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Año LUI ^ Miércoles 26 de octubre de 1892.-San Evaristo ysan Eústico. 
ITúmero 251. 
Telegramas por el cable. 
S E E T I C I O T E L E G K A T I C O 
D E L 
D i a s : i © d e l a M a r i n a . 
AX, D I A R I O D E L A m A H I N A . 
H A B A S A. 
T E L E G R A M A S D E A Y E E . 
M a d r i d , 25 de octubre. 
KCa c e l e b r a d o l a r e u n i ó n p r e p a r a -
t o r i a e l C o n g r e s o J u r í d i c o I b e r o - A -
m e r i c a n o , c o n v o c a d o p o r l a A c a d e -
m i a d e J u r i s p r u d e n c i a M a t r i t e n s e , 
c o n m o t i v o d e l I V C e n t e n a r i o d e l 
D e s c u b r i m i e n t o do A m é r i c a . 
H a s i d o n o m b r a d o P r e s i d e n t e de 
d i c h o C o n g r e s o , e l S r . C á n o v a s d e l 
C a s t i l l o ; p r i m e r v i c e - p r e s i d e n t e u n 
d e l e g a d o m e j i c a n o ; s e g u n d o v i c e -
p r e s i d e n t e , u n d e l e g a d o p o r t u g u é s ; 
t e r c e r v i c e p r e s i d e n t e , u n o de G-ua-
t e m a l a ; c u a r t o v i c e p r e s i d e n t e , u n o 
d e S o l i v i a y q u i n t o v i c e p r e s i d e n t e , 
otro d e l e g a d o m e j i c a n o . 
L o s p e r i ó d i c o s de o p o s i c i ó n i n s i s -
t e n e n d e c i r q u e e s t á p r ó x i m a l a s a -
l i d a d e l G a b i n e t e d e l M i n i s t r o d e 
M a r i n a S r . B e r á n g e r ; é i n d i c a n q u e 
lo r e e m p l a z a r á e l C o n t r a a l m i r a n t e 
S r . B u t l e r . 
D í c e s e q u e e x i s t e n r e c l a m a c i o n e s 
d e l G o b i e r n o i t á l i a a o c o n m o t i v o de I 
l o s v i v a s d a d o s a l "Papa R e y e n el" 
C o n g r e s o C a t ó l i c o q i i e s e a c a b a de 
c e l c i b r a r e n S e v i l l a . 
Nueva York, 25 de oc lu i ré . 
H a f a l l e c i d o l a S r a . H a r r i s o n , e s -
p o s a d e l P r e s i d e n t e de l o s E s t a d o s 
U n i d o s . 
Londres, 25 de octubre. 
E n B u d a - P e s t h s e h a n r e g i s t r a d o 
1 9 n u e v o s c a s o s de c ó l e r a y 5 de-
f u n c i o n e s ; y e n C a l a i s , 3 y 1, r e s -
p e c t i v a m e n t e . 
Nueva York, 25 de octuhre. 
A y e r l l e g ó á e s t e p u e r t o e l v a p o r 
e s p a ñ o l H a b a n a , p r o c e d e n t e d e l de 
s u n o m b r e . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
M a d r i d , 25 de octuhre. 
H a r e g r e s a d o á M a d r i d e l M i n i s -
t r o do l a G u e r r a , t e r m i n a d a s l a s m a -
n i o b r a s m i l i t a r e s . 
S . M . e l R e y p o d r á s a l i r p r o n t o á 
p a s e o . 
Nueva York, 25 de octubre. 
P r o c e d e n t e d e l a H a b a n a h a e n -
t r a d o e n e s t e p u e r t o , e l v a p o r no-
rt iego A f e H . 
Nueva York, 25 de octuhre. 
E l C ó n s u l G e n e r a l de l o s E s t a d o s 
"ü"nidos e n V i e n a , t e l e g r a f í a q u e s e 
h a p r e s e n t a d o e l p r i m e r c a s o de c ó -
l e r a e n d i c h a c a p i t a l . 
Hamhurgo, 25 de octubre. 
E n e s t a c i u d a d s e r e g i s t r a r o n a y e r 
2 5 n u e v o s c a s o s de c ó l e r a . 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía del Ferrocarril 
de Matanzas íí Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Júcaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á, 
Villaolara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 2 á 4 p S P- oro 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del C o b r e . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guantánamo. . . . 
Idem de San Cayetano á 
Vinales 
Refinería de Cárdenas. . . . 51 á 52 pg D . oro 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
na 1 á, 2 p S P- 0 
O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarias del Ferro-
carril de Cienfuegos y 
Villaclara, 1? emisión 
al 8 por 100 
Idem idem de 2'? idem al 
7 por 100 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gcs Con-
solidada 
9 á 10 pg P. oro 
14 á 15 pg P. oro 
7 á 8 pg P. oro 
4 á 5 pg D . oro 
8 3 á 8 4 p g D . oí 
Pra á 1 p g D . oro 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Al)ri<J de 256i á 25Gi por 
í P i^ / i Cier inn 6 C U Ñ O E S P A Ñ O L . S á 256* por 100. 
T E L E f t E U m j S C O i l E U C 1 A L E S . 
N u e v a - V o r k , octubre 24:, d la» 
5? de l a tarde . 
Onzas españolas, á $15.70. 
Centenes, íl f 4.80. 
ÍVscneato papol comercia^ fJOdiT,, de 5 á 
<í por (•ftiVitQ. 
ra:iil>!OS sobro l>iw!;v-s, WHIÍV. (banquero*i, 
Ideoi sobr»» P«rii», fiO (3ÍV. (ban<iiterós), 
í . i «m .-obre ií;i:ii¡>ur;;«, #•'» dfv. í '«iiíqrícros), 
Ú » f , i . 
BosoÉí reiplstrados 'lf Jo? Estados-ÍJnldd», I 
por ciento, d 115 í , ex>captfn. 
Centrífugas n. 10, pól. 0t', de :i 7}1(» á 3 i . 
Keguíar íi haen reíluo, i lf ¡i :i 3^. 
Azficar de ¡níe!, de á 2f. 
Mieles d^ Cul'.i, en bocoyes, uoiniital. 
E l mercado^ arme. 
Xanteca (Wik-oxj, cu terceroUs, « í í ) 20, 
tUnrhüi JUÍII ISÍ MMiii í 'sofñ. ^1.80. 
LswtrHfi , • ctubve 2 4 . 
Aiifiear úe reiuolácliáj í 14;0f. 
Aaficarceatríi'siga, pol. 9 « , & ir>¡:{ 
l á e m regular reíhio, de 13| fi. lBj|3. 
Consolidados, á 96 13[16, ex-üi terés . 
Itescuento, Banco de Inglaterra, 3 por 100. 
Cuatro por ciento español, & 0 8 í , ex-in» 
terés . 
P a r í s , octubre 2 4 . 
Keuta, 3 por 100, & 99 francos 2 7 | cts., ex-
ínteres . 
COTIZACIONES 
D E L 
C O L E a i O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
í»i á 7 i p . g D . , oro 
E S P A Ñ A ^ español^ según pla-
(. za, f. y cantidad. 
I N G L A T E R R A / ^ B ^ ' 0 1 0 español, á 60 djv. 
F R A N C I A . 5 51 i 
A L E M A N I A . 
á (J 
español, á 3 d[v. 
5 á S i p . g P . , oro es-
pañol, 3 d[v. 
3 i á 4i y g P-. oro 
español, á 60 div. 
9i á 9 í p.g P., oro 
español, á 3 djv. 
Sin operaciones. 
E S T A D O S - U N I D O S j 
DTIL^.t?...m.!.rc.aÍ:! **i(>p-8 fc»^. 
AZtTCARKS P U E O A D O S . 
Blanco, trenes de Dcrosdo y 
Rillicaux, bajo á regular... 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem, bueno á superior, n ú -
mero 10 & 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 1C, id . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem florete, u. 19 á 20. i d . . . J 
CENTRtFÜGAB D E G U A R A P O . 
Nominal. 
Bocoyes: No hay. 
A Z O C A R D E U I E L . 
Nominal. 
AZÚCAR MASOABADO. 
Común ü regular refino.—Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Guillermo Bonnet, auxiliar 
de Corredor. 
D E F R U T O S . — D . Juan C. Herrera. 
E s copia.—Habana, 25 de octubre de 1892.—El 
Síndlno Presidente interino. José M * de M o n t a l v á n . 
Cotizaciones ele la Bolsa Oficial 
el día 25 de octubre de 1892. 
O R O ) Abritf al 2 5 « i por 100 y 
DEL ) cierra de 256* & 256J 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . > ^ 100-
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 




miento de la Habana, 
2? emis ión . . . . . 
Idem id. 1* emisión 
Par á 1 p g P . oro 
35 á 36 p g D . oro 
Par á 1 p g P . oro 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 
Idem del Comcicioy F e -
rrocarriles Unidos de la 
Habana y Almacenes 
de Regí a 
Banco Agrícola 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía de Alumbrado 
de Gas Hispano-Ame-
9 á 10 pg P. oro 
3 á 4 pg D. oro 
{ ( •««««• • •« la in f i i 
P . g D 
ex-d? 
P L A T A C Abrió, "i de 96} á 962, 
NACIONAL ¿ Cerró. J de 96^ á 96J 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiénto 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español do la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al-
macenes de Regla 
Compañía do Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida de los Ferroca 
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanil la . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería do Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes do Har-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De -
pósito do la Habana 
O b i i gac iones Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclar 
Compañía eléctrica de Matanzas: 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 











































120 á sin 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal. 
91 á 105 
Habana. 25 do octubre de 1892. 
COIUANDACIA GETVEJIAJ. DÍ5 M A R I N A D E L , 
A P O S T A D E R O D E I>A H A B A N A . 
S E C R E T A R Í A . 
Acordado por la Exema. Junta Económica del A -
postadero, en sesión de ayer, sacar á pública subasta 
la contrata para el suministro de medicinas, sangui-
juelas y envases que puedan necesitarse para el con-
sumo de dos años en este Apostadero, y resuelto asi-
mismo que dicho acto tenga lugar el 25 de noviembre, 
á la una de la tarde, se avisa por este medio á los que 
deseen interesarse en el expresado servicio, que los 
pliegos de condiciones pueden consultarse de once de 
la mañana á dos de la tarde, en esta Secretaría, don-
de se encuentra de manifiesto todos los días hábiles. 
Habana, 22 de octubre de 1892.—Pedro de A g u i -
rre . 8-25 
COIÍANDANCIA G E N E R A L . D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero que los exámenes para Capitanes y 
Pilotos de la marina mercante tengan lugar, según 
está dispuesto, en los tres últimos días del presente 
mes; verificándose los de los primeros en la Mayoría 
General del Apostadero, y los de los otros en la Co-
mandancia de Marina de "esta provincia, con arreglo 
á lo que preceptúa la R. O. de 17 de abril de 1891; 
presentarán los Pilotos que quieran examinarse, sus 
instancias documentadas á dicha superior autoridad, 
y los alumnos al Jefe de la expresada Comandancia 
de la provincia, antes del día 27, en cuyo día concu-
rrirán á esta Comandancia General para sufrir el re-
conocimiento previo que dispone el inciso 89 de la 
precitada soberana disposición. 
Lo que de orden de S. E . se iiublica para noticia de 
los interesados. 
Habana, 18 de octubre de 1892.—Jjuis O. Carbo-
nell . 0-20 
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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
A Y U D A N T I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E M A T A N Z A S . 
No habiendo comparecido los interesados en la car-
ga que conducía la goleta costera Juan i t a , que nau-
fragó en este puerto el día 22 de diciembre último de 
1890, á pesar de los edictos publicados al efecto en el 
B o l e t í n Oficial de la provincia de 19 de enero del 
año actual, interesándoles la comparencia en esta 
Ayudantía para percibir las cantidades líquidas que 
puedan corresponderles, deducidos los gastos de sal-
vamento, se hace nueva citación por medio del Bo le -
tín Oficial de la provincia. DIARIO DE LA MARINA 
de la Habana y Bo l e t í n Oficial de Puerto-Príncipe, 
para que los receptores ó remitentes abajo expresados 
que se consideren dueños de las citadas mercancías, 
se presenten en esta Capitanía de Puerto, por sí ó por 
medio de persona apoderada, legalmente autorizada, 
á fin de poderles hacer entrega de las cantidades que 
por dicho concepto puedan corresponderles; advir-
tiendo quo trauscurrieos tres meses de la primera pu-
blicación sin haber obtenido la liquidación de la suma 
en depósito, se dará oportuna cuenta á la superiori-
dad, á los-efeetos que procedan. 
RECEPTORES EN NUEVITAS. 
Sres. Tomen, Janer y Cp. 
. . Santos Fernández. 
. . A. Sebrango y Cp. 
. . A. Batista. 
. . Juan Sánchez. 
Antonio Verde. 
. . Joaquín Granja. 
. . Robirosa Hno. y Cp. 
. . . Blas Casares. 
Isaac Rodríguez y Cp. 
. . González, Sierra y Cp. 
. . Roca y Cp. 
. . José Rodríguez. 
. . Alejandro Fernández. 
. . Francisco Ruiz. 
. . Pedro Gómez Hno. 
Juan G. Celi. 
. . Margénate y Burgosa. 
. . Casildo López. 
. . Juan Hidalgo. 
Fernando Maruri. 
. . Salvador Sierra. 
. . A. Sebrango. 
. . F . Morán. 
Andrés Pradilla, 
. , Castro y Cp. 
RECEPTORES EN MANATÍ. 
Sres. Emilio Fernández. 
. . Jesús Norella. 
. . Figueras Hno. 
. . Fajardo y Cardona. 
. . Augusto L e m a . 
REJIITENTES EN LA HABANA. 
Sres. J . Rigol. 
. . Larrea Hno. 
Segundo Alvarez. 
. . J . Gamuso. 
. . Bulnes y Millás. 
. . Yarto y García. 
.- Hximara y Cp. 
. . V . Abaseal. 
. . M. Suárez. 
. . Urteaga. 
. . Uriarte y San Martín. 
. . Prieto y Cp. 
. . Tomás Fernández. 
. . RosyNovoa. 
. . Benguria Hno. 
. . F . Junquera. 
. . Ramos y Castillo. 
Castro, Fernández y Cp. 
• - Uresandi, Alvarez y Cp. 
. . Andrés Suero. 
. . José Balaguer. 
. . Pons, Orta y Cp. 
. . Romagosa y Montejo. 
. . Diaz y Alvarez. 
. . A . Murguena. 
. . Pedro Gómez. 
. . Collantes. 
. . Seña y Cp. 
Benito Alvarez. 
. . J . Cañizo. 
. . Anselmo López. 
. . R. González. 
Matanzas. 18 de Octubre de 1892.—Jbs¿ Ferrer. 
3-23 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A Y 
P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l soldado licenciado Manuel Rodríguez, llegado á 
esta Plaza el 25 de septiembre último, en el vapor-
correo Vcracruz, procedente de Cádiz, vecino de 
esta ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en este Gobierno Militar, con el fin de 
entregarle una licencia absoluta y fe de soltería que 
entre otros documentos, fueron recojidos por el señor 
Jefe del Depósito en el momento del desembarque. 
Habana, 20 de octubre de 1892.—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . 3-21 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O N ' C E N T E A L D E E A C I E N D A . 
Negociado de Timlbrc y Loterías. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l jueves 27 del corriente mes de octubre, á Jas 
ocho de su mañana, y con arreglo á lo dispuesto 
en el Capítulo 39 de la Instrucción General del R a -
mo, se hará el recuento general y escrupuloso examen 
de las 12,000 bolas de los números y de las 424 de los 
premios de que se compone el sorteo ordinario núme-
ro 1,419. 
E l día 31, á las siete en punto de su mañana, se 
introducirán dichas bolas en sus correspondientes 
globos, procediéndose seguidamente al acto del sor-
teo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á este Negociado los señores suscriptores á re-
coger los billetes que tengan suscriptos correspon-
dientes al sorteo ordinario número 1,420; en la inteli-
gencia de que pasado dicho término, se dispondrá de 
ellos. 
Lo que se avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana, 24 de octubre de 1892.—El Jefe del Nego-
ciado de Timbre y Loterías, S e b a s t i á n Acosta Q u i n -
tana.—Vto. Bno .—El Jefe de la Sección Central de 
Hacienda, Francisco Fontanals . 
Gobierno General de la Isla de Cnba, 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbre y Loterías. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 31 del comente mes de octubre se 
dará principio á la venta de los 12,000 billetes de que 
se compone el sorteo ordinario número 1,420, que se 
ha de celebrar á las siete de la mañana del día 11 del 
éntrente, mes de noviembre, distribuyéndose el 75 por 
100 do su valor total en la forma siguiente: 
12.000 billetes á $50 oro uno. . . . $ 600.000 
Cuarta parte para la Hacienda.. ,, 150.000 
Quedan para distribuir. . . $ 450.000 
P R E M I O S A R E P A R T I R . 




5 de 1.000 
416 de 500 
99 aproximaciones de $500 para la 
centena del primer premio 
99 aproximaciones de $500 para la 
centena del segundo premio 
2 aproximaciones de $1,000 para el 
número anterior y posterior del 
primer premio 
2 aproximaciones de $500 para el 











626 $ 450.000 
Precio do los billetes: E l entero $50 oro; el centé-
simo 50 centavos. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 24 de octubre de 1892.—El Jefe del Nego-
ciado de Timbre y Loterías, S e b a s t i á n Acosta Qxtin-
tana.—Vto. Bno.—El Jefe de la Sección Central de 
Hacienda, Francisco Fontanals. 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
Autorizada esta Alcaldía por el Excmo. Ayunta-
miento, en sesión ordinaria de diez y nueve del co-
rriente, para oir proposiciones respecto al arrenda-
miento del derecho do introducción de tareas de ci-
garros en la Real Cárcel para su elaboración por 
presos de dicho establecimiento, en lo que falta del 
año económico de 1892 á 93, lo hace saber por este 
medio, con el fin de que los que deséen hacer dichas 
proposicionos las presenten por escrito, en su despa-
cho, de doce á tres de la tarde, hasta el día veinte y 
nueve del corriente, á las tres de la tarde. 
Habana, octubre 22 üo 1892.—Lilis O. Corujedo. 
3-25 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
RECOGIDA DE LOS BILLETES DE LA EMISION DE 
GUERRA. 
Sorteo verificado en el dia de hoy, de los números 
de las tarjetas expedidas hasta ayer, para la re-
cogida de los billetes de cinco pesos y mayores, 
que han de tener lugar en los días lunes, martes, 
miércoles, jueves, y viernes de la próxima se-
mana: 
2400 4528 3509 2877 1296 
1358 3030 3760 1026 4131 
2598 3666 969 3551 3954 
4595 2484 2772 436 9 
1482 3149 1336 843 2198 
4016 1657 1547 527 2479 
462 3125 80 1403 4157 
3865 3740 4154 2463 4002 
2398 845 2284 182 174 
2572 3410 4522 2335 895 
563 2797 1785 1373 1038 
2523 2634 3124 3511 1401 
1477 3803 1716 4229 1246 
1391 325 380 3186 2815 
3571 2944 3304 1705 2281 
1748 169 4210 4195 2536 
2148 2897 3204 2774 2550 
3792 4501 ' 2826 1959 1028 
3794 4178 4169 755 3340 
2807 3020 3042 3355 777 
1 3616 1880 1706 3638 
4580 336 2954 184 3553 
1608 2910 3861 4521 3472 
3512 3294 4566 3405 2017 
404 3289 2705 3384 3514 
Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana 22 de octubre de 1892.—El Gobernador 
del Banco, Luc iano Paga. 
C 1115 6-23 
Orden de la Plasa del día 25 de octubre. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 20. 
Jefe de día: E l Comanda ní.e del Ser. batallón de 
Cazadores Voluntarios, D. Baldomcro Roig. 
Visita de Hospital: 29 batallón de Tarragona. 
Capitanía General y Parada: 3er. batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 3er. batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: Arlillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento infimtería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D. Ramón Sánchez. 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma, D . Cesáreo 
Rapado. 
E l Coronel Sargento Mayor, Fé l ix del Castillo. 
DONALES, 
Crucero I n f a n t a Isabel.—Edicto.—DON RAFAEL 
DE VIZCARRONDO Y VILLALÓN, Alférez de navio 
de la Armada, perteneciente á la dotación del 
crucero I n f a n t a Isabel y Fiscal nombrado por 
el Sr. Mayor General del Apostadero. 
Habiéndose ausentado de este buque el día cuatro 
de septiembre, el marinero de segunda clase, F r a n -
cisco Rodríguez Heruández, á quien instruyo sumaria 
por el delito de primera deserción; usando de las 
facultades que me conceden las Reales Ordenanzas 
de S. M., por este tercer edicto cito, llamo y em-
plazo al referido marinero, para que en el término de 
diez días, á contar de la publicación de éste, se 
presente en esta Fiscalía á dar sus descargos; en la 
inteligencia, que de no verificarlo así, se le seguirá la 
causa y juzgará en rebeldía. 
Abordo, Puerto de Nueva-York, 13 de octubre de 
1892.—.Ka/aeZ de Visearrondo. 3-22 
Crucero I n f a n t a Isabel.—Edicto.—DON RAFAEL 
VIZCARRONDO Y VILLALÓN, Alférez de navio de 
la Armada, perteneciente á la dotación del cru-
cero I n f a n t a Isabel, y Fiscal nombrado por el 
Sr. Mayor General del Apostadero. 
Hallándome instruyendo sumaria por el delito de 
primera deserción al marinero de segunda clase José 
Gualberto Friquián, usando de las facultades que 
conceden las Reales Ordenanzas de S. M., cito, llamo 
y emplazo al referido marinero, para que en el térmi-
no de treinia dias, á contar desde la publicación de 
este primer edicto, se presente en esta Fiscalía á dar 
sus descargos; en la inteligencia que de no verificarlo 
así, se le seguirá la causa y juzgará en rebeldía. 
Abordo, Puerto de Nueva-York, 8 de octubre de 
1892.—Rafael de Vizcarrondo. 3-22 
M i \ Mercal 
TAPORES DE TRAYESIA. 
SE ESPESAN. 
Otbre 26 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 26 Marseille: Amheres y escalas. 
. . 26 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
. . 28 Serapis: Londres y Amberes. 
. . 28 México: Colón y escalas. 
. . 30 Navarro: Hamburgo y escalas. 
. . 31 San Francisco: Coruña y escalas. 
. . 31 Martín Saenz: Barcelona y escalas. 
Nbre. 2 Alicia: Liverpool y escalas. 
2 Habana: Nueva-York. 
4 Reinu María Cristina: Santander. 
4 Ardancorrach: Glasgow. 
4 Niceto: Liverpool y escalas. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
8 Guido: Liverpool y escalas. 
, . 10 Madrileño: Glasgow y Liverpool. 
. . 14 Francisca: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Otbre 26 New-York: Nueva-York. 
. . 26 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 26 Cliton: Nueva Orleans. 
27 Julia: Canarias y escalas. 
. . 27 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
29 Séneca: Nueva-York. 
. . 30 Buenos Aires: Cádiz y Barcelona. 
. . 30 México: Nueva-York. 
. . 31 M. L . Villaverde: Puorto-Rico y escalas. 
Nbre. 6 Habana: Colón y escalas. 
. . 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
VAPORES COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Otbre 26 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trini -
dad y Cienfuegos. 
. . 30 Gloria, en Batabanó procedente do las T u -
nas, Trinidad y Cienfuegos. 
Nbre. 2 Antinójenes Menéndez en Batabanó. pro-
cedente de Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, 
Júcaro, Túnas, Trinidad y Cienfuegos. 
4 Manuela de Santiago de Cuba y escalas. 
SALIHiAN. 
Otbre 26 Gloria: de Batabanó, para las Túnas, con 
escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
. . 30 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Cuba. 
. . 31 Manuel L . Villaverde: para Santiago de 
Cienfuegos, Trinidad, Túnas, Júcaro, San-
ta Cruz, Manzanillo y Santiago de Cuba. 
Nbre. 6 Antinógenes Menéndez, de Batabanó para 
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
y Cuba. 
PUERTO DE LA MAEANA. 
E N T R A D A S . 
Día 25: 
De Nueva-York, en 6 días, vapor alemán Holstein, 
cap. Vorge. trip. 23, tons. 1,087, con carga gene-
ral, á l i . Truffin y Comp. 
Nueva-Orleans y Cayo-Hueso, vap. amcr. Cl in-
ton, cap. Wortsch, trip. 20, tons. 623, con carga 
general, á Galbáu, Río y Comp. 
Nuera-York, en 6 días, vap. amer. Algiers, capi-
tán Granch, trip. 28, tons. 1,516, con carga ge-
neral, á Hidalgo y Comp. 
Barcelona y escalas en 26 dias vapor esp. Conde 
de Wifredo, cap. Abrisqueta. trip. 54, ton. 2765, 
con carga general; á Codés, Roychale y C? 
S A L I D A S . 
Día 25: 
Para Delaware (B. AV.) vapor inglés Wakeríield, ca-
pitán Sheldrake. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De N Ü E V A - O R L E A N S y C A Y O - H U E S O , en 
el vap. amer. C l i n t o n : 
Sres. D. M. González—Juan González—Leopoldo 
Valladares—Dolores Marguarez—Luis Caballero— 
Feliciano Torres—Luis Morán—Francisco Vázquez— 
Julio Ordete—Elvira Ordete—Lutgarda Aguilera.— 
Además, 17 asiátidos. 
De B A R C E L O N A y escalas, en el vapor español 
Conde de Wifredo: 
Sres. D. Enrique Cuexart—Eugenio Bieres, Sra. y 
3 hijos—Josó Aller—Juan Oxdo—Juana Santos y 4 
hijos—Francisca Espino—Francisco Engel—Juan Pe-
sea—Diego Vega.—Además, 55 de tránsito—85 jorna-
leros y dependientes. 
E n t r a d a s de c a b o t a i e . 
Día 25: 
De Caibarién, vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: con 
2,900 tercios tabaco y efectos. 
Dimas, gta. Dolorqs, pat. Piañas: con 400 sacos 
carbón. 
Marinl, gta. María del Carmen, pat. Blanco: en 
. lastre. 
Maricl, gol. Joven Gertrudis, pat. Bosch: en las-
tre. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Dia 25: 
Para Cárdenas, gol. Juan Toralla, pat. Valcnt: con 
efectos. 
Carahatas, gol. Teresita, pat. Pereira: con efec-
tos. 
Sierra Morena, gol. Matilde, pat. Alemán: con e-
fectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Canarias y escalas, vap. esp. Julia, cap. Vaca, 
por Sobrinos de Herrera. 
Canarias, bca. esp. Verdad, cap. Sosvilla, por 
Galbán, Río y Comp. 
Canarias, bca. esp. María, cap. Jaime, por Gal -
bán, Rio y Cp. 
Las Palmas de Gran Canaria, barca esp. Gran 
Canaria, cap. Arocena, por Martínez, Móndez y 
Comp. 
Coruña, berg. esp. Isidro Pons, cap. Rosoli, por 
Veiret, Llrcnzo y Comp. 
Barcelona, vía Sagua, berg. esp. Soberano I I I , 
cap. Maristauy, por Pedro Pagés. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas y otros, vap. esp. Murciano, capitán 
Urizar, por C. Blanch y Comp.: de tránsito. 
Matanzas, vap. esp. Sorra, cap. Luzárraga, por 
Deulofeu, hijo y Comp.: de tránsito. 
Matanzas, vap. amer. Séneca, cap. Stewens, por 
Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa. vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton Hno. 
Nueva-Orlc.ins, vap. am. Clinton, cap. Wertsch, 
por Galbán, Río y Comp. 
Cúdiz y escalas, vapor-correo esp. Buenos Aires, 
cap. Cebada, por M. Calvo y Comp. 
Nueva-York, vap. amer. Nueva-York, capitán 
Park, por Hidalgo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 4 




Miel de purga, barriles 
Aguardiente, pipas 
Idem l pipas 










E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
No hubo. 
L O N J A D E V I V E R E S , 
Ventas efectuadas él dia 25 de octuhre. 
100 cajas bacalao Escocia $9¿ caja. 
300 sacos arroz semilla 8 rs. ar. 
170 tabales sardinas 8 rs. uno. 
145 tabales bacalao Halifax $8 qtl. 
175 cajas-Hatas pimientos 23 rs. dna. 
Para Canarias. 
Saldrá en los primeros del entrante mes de noviem-
bre )a hermosa y velera barca española M A R I A , su 
capitán D. Miguel Jame: admite un resto de carga á 
flete v pasajeros quienes recibirán á bordo el más es-
meraílo trato. Informarán su capitán á bordo y en 
San Ignacio 36. sus consignatarios, Galbán, Rio y 
Comp. 12096 20-19 ot 
Para Canarias. 
Saldrá el 10 del entrante la hermosa y velera barca 
española V E R D A D , su capitán D . Miguel Sosvilla. 
Admite un resto de carga á flete y pasajeros quienes 
recibirán á bordo el más esmerado trato. 
Informarán su capitán á borde y en San Ignacio 36, 
sus consignatarios. Galbán, Rio y Cp. 
12095 26-19 ot 
D E 
Vapores E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
SOBRINOS DE HERRERA. 
V A P O R 
C A P I T A D . J O S E M A R I A V A C A . 
Saldrá el día 23 de octubre, á las dos de la tarde, 
vía Caibarién, para 
S A N T A C R U Z D E I-A P A L M A , 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E Y 
P A L M A S D E G R A N C A N A R I A . 
A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 
á uno de los espigones del muelle de L U Z , se le han 
puerto literas de lona, para mayor comodidad da los 
señores pasajeros de 3? 
L a carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 21 inclusive. 
Respecto al precio de pasajes y fletes, informarán 
sua armadores, San Pedro n. 26, plaza do Luz. 
I 37 7 st 
El vapor J U L I A , 
por falla de tiempo para despacharlo, demora su sa-
lida hasta el dia 27 de octubre á las dos de la tarde. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera. 
I 37 18-11 ot 
Yapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 11 de no-
viembre el vapor-correo alemán 
c a p i t á n F r o h l i c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuanto» pasajeros de l? cámara. 
p r e c i o s d e p a s a j e . 
E n 1? c á m a r a . E n proa . 
PAEATAMPIOO $ 25 oro. $12 oro. 
. . VERACRUZ $ 35 oro. $17 oro. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá el día 22 de oetbre el nuevo vapor-
correo alemán 
c a p i t á n F i e t s c h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
viúmero de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
WR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
I jufnoreB rué se facilitan en la casa consignataria. 
Xiu " A .—j . . . carga destinada á puertos en donde no 
toca el vaper. será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y mos cuantos do prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán loa 
consignatarios. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa None y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia aólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
oallo de San Ignacio n. 54. Apartado do Correos 847. 
M A R T Í N . F A L K Y C P . 
o ,> 824 156-16 My 
IP COIPAHY 
H A 3 A Í T A X N K W . Y O H K . 
Los hermosos vapores Je esta Compañía 
saidrím como sigue: 
D e M u e v a - ^ o r k l o s r a i é r c c . T e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e , 
Y U C A T A N Otbre. 19 
S A R A T O G A 5 
D R I Z A B A , 8 
N I A G A R A 11 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 15 
C I T Y OP WASIIIÍTGTON 19 
Y U M U R I 22 
S A R A T O G A 26 
Y U C A T A N 29 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a "STork á 
l a s 4 de l a t a r d e . 
S A R A T O G A Otbre. 22 
N E W Y O R K 26 
S E N E C A . . 29 
Y U C A T A N 
N I A G A R A 
D R I Z A B A 
C I T Y O P W A S H I N G T O N 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo cxceleútos cocineros es-
pañoles y franectos. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carea para 
Inglatou'a, Hamburgo, Bremeu, Amstcrdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes: Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
L a correspondencia so admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos, 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e s i ó n c o n l a s 
l í n e a s C a n a r d , W h i t e títar y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a n a i r e y l a 
H a b a n a y M e x v - Y o r k y e l IXavjte. 
L í n e a e n t r e M u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
fuegos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
fcSs^Los hermosos vapores do hierro 
YAMMEEEOS 
capitán P I E R C E . 
C l E M T U E a O S 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D B L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O . . . Otbre. 
C I E N F U E G O S 
D e C i e n í u e g o s . 
C I E N F U E G O S Otbre, 3 
S A N T I A G O . . 19 
D a S a n t i a g o do C u b a . 
C I E N F U E G O S Otbre. 8 
S A N T I A G O . . 22 
I^^Pasaje por ambas líneas á opción del videro. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatario», 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
C n. J384 312-1 J l 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
I a $40—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $45—2* $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro español. 
Hidalgo y Cp. 14-Jn 
Este itinerario está sujeto á variaciones que oca-
sionarán la cuarentena impuesta á los vapores, las 
cuales se harán saber al público oportunamente. 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certificado del Dr. Bargess.—Obispo 21, altos. 
RMÁlgo y n» 14-,In 
Los vapores americanos Netv York y Séneca , sal-
drán para Nueva York á las cuatro de la tarde del 
miércoles 26 y sábado 29 del corriente re^peetivamen-
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 27 de octubre 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia p ú -
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los .pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignar-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 26. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
138 312-1E 
E l v a p o r - c o r r e o 
BUENOS AIRES 
c a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 30 de octubre á 
las 5 de la tarde. Helando la corréspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admito y pasajeros para dichos puertos; carga 
para Cádiz, Barcelona y Géuova. 
Tabaco solamente para Cádiz. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n. 38 812-1 E 
LINEA DE NEW-YOEK, 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k 
l o s d i a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E L V A P O R C O R R E O 
C A P I T A N A L E M A N Y . 
Saldrá para Nueva-York el 30 do octubre, á las 
cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrecí; el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rottordan, Uavro y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción do Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
ñotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse lodos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
I 38 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 31 de octubre, 
á las cinco de la tarde, para cuyos puertos admite par-
sajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagiiez y Puerto Rico 
hasta el 28 inclusive. 
N O T A . - - E s t a Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo ia cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
Santiago de Cuba. 5 
Ponce 8 
. . Mayagüez 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
, . Santiago de Cuba.. 4 
.w Ponce 7 
. . Mayagüez 9 
Puerto-Rico 10 
R E T O R N O . 
S A L I C A . L L i 
De Puerto-Rico el 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
. . Puerto-Príncipe . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
A Mayagüez e l . . . . . . 15 
. . Ponoo 16 
Puerto-Príncipe. . . 19 
Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
Nuevitas 22 
Habana 24 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en P»iürt0-Rico los días 
13 de cada mes, la carga v pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 v 
de Cádiz el 30. ' J 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de IOÍ. puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Bíircelcnn. 
E n la época de cuarentena, ó sea desde el l1.' de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros EÓ!O 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
E l vapor A L A V A saldrá para Sagua y Caibarién 
el próximo juéves á las doce del día. 
Recibe carga desde el miércoles por la tarde. 
Habana, 25 de octubre de 1892. 
C1781 2a-26 2d-26 
138 H E 
LINEA DI M HABANA A COLON, 
E a combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Oojupájm del Ferrocárri] de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte de' Pacífico. 
E l v a p o r - c o r r e o 
C A P I T A N G R A U . 
Saldrá el día 6 de noviembre, á las cinco de la tar-
de, con dirección á los puertos que á continuación se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
L a carga se recibe el día 5 solamente. 
• Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d ía . . 
. . Santiago de Cuba. . 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello 
. . Santa Marta 
Sabanilla 
Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
M. f!»1i-') y Coran 
L L E G A D A S . 
Santiago de Cuba el 9 
. L a Guaira 12 
. Puerto Cabello 13 
. Santa Marta 16 
. Sabanilla 16 
. Cartagena 17 
, Colón 19 
, Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. Santiago de Cuba. . 26 
. Habana 29 
PLANT 8TEAM SHIP MNE 
A N e w - T o r k e n 7 O h o r a s . 
Los nípidos vapores-correos aiucricauos 
m m m Y m m n . 
Uno do estos vapores saldrá de eíte puerto todot 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tamph, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Richmond, Washington, Filadelflay Baltimo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales cüuladua de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vaperes que salen de Nueva -York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Desde e! 19 de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr. Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á eus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D. Hasbagon, 261 Broad-.vay, Nueva-York. 
D . W . Fitíi;<*>'al<i. Si'nftrinlH'.KrfinK» —Puerto Tamt>» 
• i n 7 «<* > n 
W W M W 
VAPOR 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
8ALI1ÍA. 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á S A G U A los jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e tes e n oro. 
A S A G U A . 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lanchaje $ 0-40 
Mercancías idem idem. , 0-65. 
gsPNOTA.—Estando en combinación con el ferio-
carril de Chinchilla, se despachan conocimiontos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, 6 informes Cuba número 1. 
C1649 l 'Oo 
CORREOS M LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E SOBRINOS D E H E R R E R A . 
VAPOR "MORTERA" 
C A P I T A N J , V I N O L A S . 
Viajes extraordinarios y temporales entre 
este puerto y el de Gibara, con escala 
ni rctoriio en Jíuevitas. 
Salidas de la Habana los días 6, 16 y 26 á las doce 
del día. 
Idem de Gibara los dias 8, 18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10, 20 y 30. 
¡Gran rebaja de fletes! 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo de carga de 
víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto en el muelle. 
Para Nuevitas á 35 cts. el caballo de carga de v í -
veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma-
cenes de los Sres Vicente Kodriguez y Cp. 
Los fletes de ida iguales á los de retorno. 
Las mercancías según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembre IV de Í892.—Sobrinos de H e -
rrera, San Pedro 26. plaza de Luz. 
137 7st 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y í 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes, do ocho á nueve 
de la mañana. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D. Florencio Gorordo. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 26, plaza de Luz. 
I 37 24- ag 
- A - V T S O . 
El vapor C L A l t A . 
Teniendo que entrar en Dique, suspende la salida 
del lunes 24 de octubre, á las 6 seis de la tarde, vol-
viendo á reanudar sus viajes el mismo día y hora de 
la siguiente semana.—Por Sobrinos de Herrera. 
I 37 22-ot 
VAPOR "ADELA, 9* 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las seis 
do la tarde, y tocará en S A G U A los sábados y llegará 
á C A I B A R I E N los domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará a la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve de la mañana. 
Sobrinos de Herrera. San Pedro 26, plaza de Luz. 
I 37 312-1 E 
H I D Ü L a O I T C O M P . 
25, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Filadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
OÍÍW. C 1111 1Rfi-1 .7) 
I B o r j e s y C 
A 
2. O B I S P O , 2 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POB E L CABLE. 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D 1 T Q . 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y 1 » ' 
S O B R E N E W - Y O R K 
SAN F R A N C I S C O 
C R U Z , JIE-T 
^.rga v i s t a 
B O S T O N , C H I C A G O , 
U E V A - O R L E A N S , V E R A -
;0. SAN J U A N D E P U E R T O -
„ P O N C E , M A Y A G Ü E Z . L O N D R E S , P A -
R I S . B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B R E M E N . B E R L I N , V I E N A . A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , i lOMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A . E T C . . E T C . , A S I COMO S O B R E T O -
D A S L A S CAPITAIrEü Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C 128r. 156-2 A 
8, O'REILLY 8. 
ESQUINA A MTRCAWERES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
f o, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, yon, Míyico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, &. 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Jbiza, Mabón, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y EN E8TA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Snncti-Spíritus, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-Príncipe. 
Nuevitas. etc. C 1113 IRR-7.T1 
AG-UTAH, 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R O - X T R A 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s d© c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nuova-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico. Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes. Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouisa, Veneoia, Florencia, P a -
lermo, Turín, Mesinu, &., así como sobre todas las 
capitales y pneblos de 
S S P A N A E I S L A S C A N A R I A S . 
r m i 1RH-5Í A 
i L S Y 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NÜM. 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A 
'Ml l f i IfW-lJJ 
Mercaderes 10, «Jtos. 
H A C E N P A a O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LAEGA VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-Tork y demát 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, asi como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y CaiKiriaií. 
' «1; «19 AW 1 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDABA EN E L AísO DE 1839. 
de Sierra y Qomez. 
Situada en la calle de J ú s t i z , entre las de B a r a t i l l o 
y San Pedro, a l lado del ca fé L a M a r i n a . 
E l miércoles 26 del corriente, á las 9 de la mañana, 
se rematarán en el muelle nacional (Carpinety), con 
la intervención del Sr. Agente del Seguro Americano, 
109 sacos harina americana, marca A. J . C , en el 
estado en que se hallen. Habana, 25 de octubre de 
1892.—Sierra y Gómez. 12382 la-25 ld-26 
— E l miércoles 26 del actual, á las doce del día, se 
rematarán con la intervención del Sr. Agente de la 
Compañía de Seguro Americana, una caja número 1 
(Y) conteniendo 59 cajitas confituras, mentagosa sur-
tidas, chocolate, crema, albaricoques rellenos, ralo-
nes en crema, dátiles é higos, todo en el estado en 
que se hallen. Habana, octubre 25 de 1892.—Sierra 
y Gómez, 12383 la.25 
— E l viernes 28 del actual, á las 12, se rematarán 
en los almacenes de San José por cuenta de quien 
corresponda y con intervención del Sr. Agente de la 
Compañía de Seguros Marítimos Franceses, 72 ata-
dos con 1340 resmas de papel de estraza amarilla 
procedente de la carga del vapor "Dnpuy de Loine.'* 
Habana, 25 de octubre de 1892.—Sierra y Gómez. 
12412 3-26 
SOCÍEDABES Y EMPEESAS 
MERCANTILES. 
Sociedad de Beneficencia Balear. 
De orden del Sr. Presidente y en cumplimiento da 
lo dispuesto en el artículo 43 del Reglamento, se cita, 
á todos los señores socios para la Junta general ordi-
naria que ha de celebrarse á las doce del día SO deL 
corriente, en los salones de la Lonja de Víveres , L a m -
parilla número 2, cnti csnelos, á los fines que previe-
nen los artículos 44 y 45 del mismo, y para nombra-
miento de los Sres. Presidente, Vice-Presidente, Te-« 
sorero y Secretario-Contador, y de los vocales y su-» 
pleutes que han de cesar. 
Todo lo cual se publica para conocimiento do loa 
señores socios. 
Habana, 21 de octubre de 1892.—El Vice-Secreta-» 
rio, J i i a n Mon jo . 12380 5-26 
Tle ffesteni Railw ay of í t a I M e i 
S e c r e t a r í a . 
Queda establecida esta Oficina en la calle de C u b a 
número 40, entresuelos. E l despacho ordinario tendrá 
lugar todos los dias hábiles, de 7 á 10 de la mañana . 
Los canjes y transferencias de acciones los lunes, 
miércoles y viernes, de S á 10. 
L o que de orden del Sr. Administrador General SS 
anuncia á los efectos oportunos. 
Habana, octubre 22 de 1892.—El Secretario, 2>0-
mingo M é n d e z Capote. C1771 10-25 
Empresa de abastecimiento de agua 
del Carmelo y Yedado. 
Como Administrador judicial de esta Empresar 
participo á los deudores morosos por el concepto 
Je plumas de agua, qne haciendo nso de las faculta-
des inherentes á mi cargo, según me fueron conferi-
das por el Sr. Juez de 1? instancia del distrito Es te , 
procederé inmediatamente al cobro de las cuentas 
pendientes, é impediré, sin más aviso, que disfrute del 
servicio de agua á todo consumidor que se niegue ájpa-
garlo. 
Habana, 24 de octubre de 1892.—Delmiro Vieiles. 
0 1769 la-24 2d-25 
BANCO DEL COMERCIO, 
Fen-ocarriles Unidos de la Habana y A l m a -
cenos de Regla . 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
SECBETARIA. 
D. L . F . de Zayas, como esposo de D ? María C . 
Valora, ha participado el extravío de los títulos do 
diez acciones de esta Sociedad, inscriptas á nombre 
de dicha señora con los números 9,786. 9,782, 9,785, 
17,721. del 17,485 al 17,489 y 3,307, solicitando se le 
provea de un duplicado. 
Lo qne se haca público á los efectos del artínlo 4? 
del Reglamento General. 
Habana, octubre.20de 1892.—Arturo A m b l a r á . 
12301 8-23 
Compañía Unida de los Ferrocarriles 
de Caibarién. 
SECRETARÍA. 
De orden del Excmo. Sr. Presidente, se cita por 
este medio y por segunda vez, á los señores Acc io-
nistas para que se sirvan concurrir á las 12 del dia 3 
de noviembre próximo á la Junta general extraordi-
naria que tendrá lugar en las oficinas de la Empresa, 
Jesús María número 33, con el objeto de dar cuenta 
á dicha Junta general del proyecto de empréstito que 
propone la Directiva y de tratar, además, del proyec-
to de prolongación del chucho de vía estrecha cono-
cido por el nombre de "Tarrau." 
Para la constitución de la Junta se necesita que 
concurran á ella, por lo menos, las dos terceras par-
tes del número de los accionistas y las dos terceras 
partes del valor nominal del capital emitido según 
previenen el rigente Código de Comercio y el ar t í cu -
lo 3? de los Estatutos de esta Compañía. 
Habana, octubre 22 de 1892.—Fl Secretario, M a -
nuel M a ñ a s y Urquiola . 
0-1788 10-23 
FEHROGARRIL DE MARIANAO. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Esta Administración ha dispuesto que desde el día 
1" do Noviembre vuelva á regir el itinerario anterior 
al del 15 de Mayo, que es como sigue: 
L I N E A D E L T R O N C O . . 
Desde las cinco de la mañana de Marianas» (Samá) 
y las «eia maiana de Concha, saldrá un tren cada 
hora, &ieudo el último de Samá á las diez de la noche 
y de Concha á las once de la noche. 
R A M A L A L A P L A Y A , 
Se suprimen desde el 19 de Noviembre los trenes 
que en la temp jrada han co^ndo hasta la Playa cada 
hora, quedando solo 195 "'guientas: 
Í3AMX A PLAYA. 
Tarde 2 y 33 
„ 4 v 33 
Mañai^. . _ 6 y 33 
7 y 33 
8 y 33 ., 6 y 33 
9 y 33 „ 7 y 33 
12 y 33 „ 9 y 33 
PLAYA A, SAMX. 
Tarde 2 y 45 
,, 4 y 45 
„ 6 y 45 
,, 7 y 45 
9 y 45 
Mañana 6 y 45 
„ 7 y 45 
„ 8 y 45 
„ 9 y 45 
, 12 y 45 
L o s DOMINGOS Y DÍAS FESTÍVOS correrán los tre-
nes hasta la Playa todas las horas desde las 6 y 33 
maSana hasta las 9 y 33 noche. 
Habana, Octubre 15 de 1892.—El Administrador 
interina. Robert M . Oí r. 
C 1760 8-22 
Empresa I M a íe C M e i s y Jiicaro. 
L a Directiva ha señalado el dia 29 del corriente, á, 
las doce, para que tenga efecto en la casa número 5, 
ealle del Baratillo, la junta general ordinaria en la 
que se dará lectura á la memoria con que presenta 
las cuentas del año social vencido en 30 de junio ú l -
timo, y al presupuesto de gastos ordinarios para el 
año de 1893 á 94; y se procederá al nombramiento de 
la Comisión que habrá de glosar aquellas y examinar 
éste, así como á la elección de cuatro Sres. Directo-
res. Advirtiéndose que dicha junta se celebrará con 
cualquier número de concurrentes, pudiendo los se-
ñores accionistas ocurrir á la Secretaría por la refe-
rida memoria impresa.—Habana. 11 de octubre de 
1892.—El Secretario, Gu i l l e rmo F e r n á n d e z de Cas-
tro. C 1723 14-12 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Administración de los Ferrocarri les . 
Habiendo de subastarse el suministro de carbón 
mineral, se pone en conocimiento de las personas que 
quieran tomar parte en la subasta. 
E l pliego de condiciones puede verse en la Secreta-
ría de esta Administración, altos de la Estación de la 
Habana, (Villanueva) todos los días hábiles, de doce 
á tres de la tarde. 
L a subasta se veriücarrá en la casa de la Sociedad, 
Mercaderes número 36, el sábado 5 de noviembre 
próximo, á las tres de la tardo; admitiéndose las pro-
posiciones en pliegos cerrados, en dicho lugar, por la 
Comisión reunida al efecto, desde media hora antes 
de la señalada para ese acto. 
Habana, 8 de octubre de 1892,—El Administrador 
general d Ingeniero Jefe. Francisco Parade la y Ges-
tal . C 1712 22-11 Oc 
Séptimo Batallón Voluntarios de la 
Habana. 
Habiendo cesado en su contrato de la Música de 
este cuerpo D . Miguel Sánchez, se convoca á los se-
ñores músicos mayores de esta capital, así del E j é r -
cito como del Instituto que deseen hacer sus propo-
siciones, lo verificarán en pliego cerrado que presen-
tarán en la oficina de este batallón. Amistad 95, (a1, 
el día 30 del actual á las 8 de su mañana, á cuya hora 
se hallará la comisión reunida con el pliego de condi-
ciones, componiéndose dicha banda de música de 
veinte y dos individuos que sepan su obligación. 
Habana, 25 de octubre de 1892.—El T . Coronel, 
Jefe del Detall, A n d r é s Diaz . 
C 1784 4-26 
Garbo y Comp. 
Han trasladado su escritorio y almacén de la casa 
Amargura TI9 8, al n? 10 de la misma calle. 
12366 8-25 
H O S P I T A L G E N E S A L 
NTBA. SRA. B E LAS MERCEDES. 
J u n t a , d e P a t r o n o s . 
SECRKTARÍA. 
Dispuesto por la Junta de Patronos que mientras 
no se hí;gau las subastas para los suministros de este 
hospital, se cubran estos por medio de contratos men-
suales, se avisa por este medio á los que deseen hacer 
proposiciones para los servicios del mes próximo, de 
víveres y efectos de lavado y botica, carne y choque-
zuela, pan y panetela, leche de vaca, medicinas y e-
fectos quirúrjicos, pollos y huevos, alumbrado y com-
bustible; previniéndoles que el dia 29 del actual á las 
nueve de su mañana y en la morada del Sr. Presi-
dente, Prado número 61. tendrá efecto el acto, así 
como que en dicha morada encontrarán los licitado-
res desde la fecha las notas de los efectos que consti-
tuyen los servicios del mes y bases á que deben suje-
tarse.—Habana, 22 de octubre de 1892.—Dr. A n t o -
nio S. Bustamante . 12354 5-25' 
I N T E R E S A N T E . 
Con todas las comodidades para fábrica de tabacos 
se alquila la casa calle de las Virtudes n. 96, donde 
estuvieron L a Flor de Cuba y L a Flor de Muria, que 
por su capacidad puede también servir para cualquier 
otra industria análoga. L a llave é informarán en el 
café del lado. 12057 8-18 
A V I S O 
L a sucesión de D . Miguel de Villa (q. e. d.) supli-
ca á los señores autores herederos 6 encargados de 
los mismos que tengan derecho á obras de su propie-
dad, pasen a recogerlas á la calle del Obispo núm. 46, 
librería de D. Francisco Vázquez, donde se entrega-
rán hasta el 31 de diciembre próximo previo docu-
mento que acredite el contrato condiciones firmado 
por Villa ó persona autorizada al efecto: pasado ese 
siempo ó sea desde 19 de enero se mandaran á depo-
sitar por cuenta de los interesados.—Habana, octu-
bre 19 ^ i m — E l Tutor. 
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CORRESPONDENCIA. 
Sr. Director del DIABIO DE LA MAEUTA. 
Madr id , S de octubre de 1892. 
L a recepción á los representantes extran-
tranjeros y á las comisiones del Centenario, 
dada por los señores Cánovas del Castillo 
en su espléndido palacio de la Castellana, 
que tiene el modesto nombre de " L a Huer-
ta," ha iniciado las fiestas con que E s p a ñ a 
se prepara ¿í conmemorar el descubrimien-
to de Amér ica . No hay hoy otra preocupa-
ción que la del Centenario: de todas las 
provincias empieza á llegar gente, casi to-
das las casas de la V i l l a y Corte que esta-
ban algo desmanteladas y oscuras, empie-
zan á blanquear con el pasajero lavado que 
se llama revoque: las familias andan ya 
trazando las listas de sus conocimientos 
para sacar billetes gratis en los numerosos 
espec tácu los proyectados; y la gente cuida-
dosa revuelve las arcas viejas y las buhar-
dillas trasteras eu busca de trapos que sir-
vieron de colgaduras y los farolillos t r ad i -
cionales que con m á s ó menos gusto de sus 
dueños han servido para los jolgorios de l a 
revolución, de la r epúb l i ca y de l a restau-
ración. Esta vez, por lo menos, van á i l u -
minar una fiesta que á nadie enoja y á to-
dos entusiasma. 
Hasta nuestras discordias y disputas ín-
timas toman pretesto en los programas del 
festival para r e ñ i r sus batallas. E l A y u n -
tamiento, que parece por su índole y repre-
sen t ac ión populares llamado á organizar y 
d i r ig i r la solemnidad, se ve combatido sin 
tregua por la inmensa m a y o r í a de las cla-
ses y núcleos de la sociedad madr i l eña . E m -
pezó la prensa por volverle la espalda: si-
guieron luego el mismo camino el Círculo 
de la Unión Meroant i l y la C á m a r a de Co-
mercio; y por ú l t imo los gremios han dicho 
que ellos h a r á n por su cuenta lo que les 
parezca. 
Cuanto p ropon ía el municipio, bueno ó 
malo, era objeto de cnnsurapor los per iód i -
cos y los círculos . L legó un momento en 
que los individuos del Consejo estuvieron ¡i 
punto de renunciar á toda pa r t i c ipac ión é 
inic ia t iva en las fiestas. Por fin compren-
dieron que no p o d í a irse á esa abdicac ión 
sin retirarse á sus casas y trabajan en los 
preparativos con una res ignac ión de v íc t i -
mas, como quien e s t á penetrado de que 
haga lo que quiera, el públ ico lo ha de t r a -
ta r al igual de los espectadores del circo 
remano á los gladiadores torpes ó desgar-
bados, pólice verso. 
Los otros centros no se hal lan tampoco 
muy concordes entre sí: los gremios miran 
con recelo á los otros manifestantes y cada 
uno de ellos aspira á cierta sup remac ía . L a 
calle de la Montera no quiore ponerse de 
acuerdo con la Carrera de San J e r ó n i m o , y 
as í en los varios distritos pocos se acomo-
dan á un plan de o r n a m e n t a c i ó n bien com-
binada. Este confuso desorden de la víspe-
ra hizo temer que a l llegar el d í a de las 
procesiones cívicas cada cual saliera con su 
carro a legór ico cómo y d ó n d e m á s le p l u -
guiera; y el mismo temor a l r id iculo va en-
cauzando al fin las mal • avenidas volunta-
des. 
Por de pronto una mani fes tac ión que pro-
mete ser grandiosa y br i l l an t í s ima es la de 
los estudiantes. Vienen alumnos de todas 
las universidades de l a P e n í n s u l a , se unen 
á ellos todas las academias mili tares y a-
b r i r á n la marcha con sus m ú s i c a s respecti-
vas los carabineros jóveneí3, los guardia c i -
viles en miniatura de Valdemoro y los 
huórfanog militares que reciben educac ión 
en el Colegio do M a r í a Cristina. E l porve-
nir , en lo que tiene de m á s puro y de m á s 
hermoso i rá á reverdecer los lauros del pa-
sado. 
E n lo que el señor Cánovas del Castillo 
ha puesto m á s especial diligencia, d e d i c á n -
dole sus iniciativas y vivos cuidados, ha si-
do en la Expos ic ión His tó r ico-Amer icana . 
Realmente va á ser una maravil la. E l edifi-
cio destinado á museos y biblioteca, cuya 
primera piedra puso D? Isabel I I el año C7. 
se inaugura con este acto memorable. Su 
fábrica es soberbia: su orden a rqu i t ec tón ico 
de arte supremo: figurará, no sin r azón , en-
tre los m á s hermosos edificios de E s p a ñ a y 
qu izá de Europa. Para el br i l lo de la expo-
sición han contribuido las catedrales, en-
viando los tesoros de sus joyas, los museos 
sus preseas h i s tó r icas , los archivos sus m á s 
preciados pergaminos; muchas r epúb l i ca s 
americanas, nuestras hijas, los recuerdos 
m á s gloriosos del principio de la civilización 
en el nuevo mundo. L a obra resulta tan 
bien, que el mismo señor Cánovas , descon-
tentadizo por regla general y tocado de un 
pesimismo que seña la la prensa de continuo, 
se muestra con respecto á la j a dicha ex-
posición satisfecho y hasta orgulloso. 
Bastantes esperanzas infunde asimismo 
la Exposic ión de Bellas Artes. Más de 
m i l trescientos cuadros han sido admi t i -
dos. E l arte a l e m á n y el arte francés pre-
sentan algunas obras maestras. Entre los 
nuestros, los pintores m á s cé lebres se han 
r e t r a í d o : adquirida cierta celebridad, rehu-
yen toda ocasión de que se les discuta. For-
ma t a m b i é n es de la soberbia, el alarde de 
una modestia excesiva. Reina no poca i n -
d ignac ión contra los individuos del jurado 
que tuvo á su cargo admit i r y desechar cua-
dros. Por debilidad con los amigos y los 
recomendados pasaron algunos respetables 
esperpentos y pareció injusto cerrar la puer-
t a á otros no menos seña lados mamarrachos 
y se sabe de públ ico que p a s a r á n de cin-
cuenta ó sesenta las joyas de los Orbaneja« 
modernos, que p in tan por el sistema efec-
t is ta y como cuenta el amigo Angel Pona 
en una de sus ú l t imas caricaturas: '-'Si este 
toque me sale bien lo l levaré á l a Exposi-
ción como el retrato de una odalisca sensi-
ble y si nó se rá el emperador de Marrue-
cos." 
L o que aterra cuando se piensa en los mi l 
trescientos cuadros del p róx imo certamen, 
es la solución de este problema: ¿quién va 
á comprar esos lienzos? P o d r á el Estado 
adquirir un par de docenas á lo sumo: las 
d ipu tac iones—¡buenas e s t á n ! — c o m p r a r á n 
alguno que otro; y la poca gente adinerada 
que hay se l l evará á su casa otros cuantos; 
pero los m i l ciento por lo menos ¿á d ó n d e 
i r án á parar? Hasta la posibilidad de acl 
quir i r lb á las personas de mediana fortuna 
se ha quitado con la m a n í a de hacer lienzos 
colosales y pintar por varas. Son en Ma-
d r i d las casas por regla general pequeñas , 
y para colocar un cuadro á la moda sería 
preciso de la mayor parte de ellas echar 
abajo un tabique. E n un palacio de los más 
célebres de Galicia he visto uno de los cua-
dros premiados en una exposición, colocado 
en una sala destinada á la plancha y labo-
res de la servidumbre. Ocupa un inmenso 
testero y empieza en el pavimento y llega 
hasta el techo. E l opulento propietario se 
ve obligado á explicar el sitio en que se en-
cuentra el lienzo para que no so tomo como 
agravio al arte, manifestando que no hay 
en los otros salones sitio posible, á menos 
que no le hicieran una casa aparte al gi 
gantesco cuadro. 
E s t á n distribuidos los d ías para los Con-
gresos; seguimos asustados ante esas cata 
ratas de la elocuencia humana p r ó x i m a á 
desbordarse en diluvio sobre nuestras hu 
mildes personas. Nadie puede dudar que es 
a r t ícu lo nacional la re tó r i ca , la oratoria y 
la charla cr í t ico-cient í f ico- l i terar ía . Queve-
do puso como castigo de los poetas en el 
infierno, el recitarse y oírse mutuamente sus 
obras: mucho tememos que los oradores pa 
dezcan no m á s chicos tormentos con estas 
recitaciones sabias que se nos vienen enci-
ma. Bueno que se hable poco y con arte, 
pero seis ó siete congresos seguidos, es ya 
un lujo que pasa de la prodigal idad. No es-
t a r í a fuera de sazón y de r a z ó n u n congreso 
donde se e n s e ñ a r a la ciencia de callar. 
Hace dos días que los j e s u í t a s han elegi-
do nuevo general. Por quinta vez desde la 
creación de la Orden, llega u n e spaño l á esa 
alta ge ra rqu ía . H a recaido la elección en 
un hombre modesto, de mucho saber, de fir-
me c a r á c t u r y extraordinario vigor de es-
pír i tu . E l acierto de la des ignac ión no ha 
sorprendido á nadie; aun los adversarios 
m á s faná t icos de la C o m p a ñ í a de todo osan 
acusarla, menos de no saber lo que se 
hace. 
Con esta ocasión ha salido á plaza la fa-
mosa frase del papa negro y toda l a leyen-
da novelesca del pode r ío social y pol í t ico 
de los hijos de Loyola. E n los partidos ra-
dicales y entre los libre-pensadores pasan 
por dogma de fe cuantos desatinos se han 
inventado acerca de los j e su í t a s : ellos son 
el centro de l a reacc ión , de al l í par-
ten todas las conspiraciones m á s terro-
ríficas contra las libertades púb l i ca s y hay 
t r ibuno do club que cree á p ió jun t i l l a s en 
Aramiz , el mosquetero del vizconde de B r a -
gelonne y en el Rod ín de E l J u d í o errante, 
como personif icación de Orden. 
Algo de esto les pasa en sentido contra-
rio á los ultramontanos con la masone r í a . 
Con ella s u e ñ a n y no hay atentado n i per-
t u r b a c i ó n social que no sea atr ibuida por 
los m á s creyentes á los hijos de l a viuda. 
Los odios antiguos y la i m a g i n a c i ó n exal-
tada van en uno y otro caso mucho m á s 
al lá do todas las realidades posibles. L a 
masone r í a vino muy á menos y se reduce á 
ciertos círculos de socorros y pro tecc ión 
m ú t u a que, pudlendo celebrarse á l a luz 
del sol, prefieren el misterio de ritos antes 
secretos y hoy de todo el mundo sabidos, 
para halagar las fan tas í a s predispuestas á 
lo maravilloso ó teatral . 
L a Compañ ía de J e s ú s , por m á s que en 
la historia haya figurado decidiendo en los 
acontecimientos pol í t icos trascendentales 
de las m o n a r q u í a s , hoy se ha encerrado en 
un trabajo meramente educador y de pro-
paganda religiosa. Su fe ca tó l ica , que aun 
considerada bajo el punto do vista social 
encierra un principio de protunda moral y 
el formidable poder que presta á su organi-
zación el voto de ciega obediencia, le hace 
echar ra íces firmes y hond í s imas en donde 
quiera que se implanta, prosperando sus 
insti tutos de una manera prodigiosa. Fue-
ron expulsados por la revolución de sep-
tiembre; volvieron tolerados al principio y 
después es tablec iéronse al amparo de los de-
rechos de nuestras leyes d e m o c r á t i c a s . A l 
poco tiempo se los ha visto crecer y pros-
perar en t é r m i n o s tales que la juven tud de 
muchas provincias sólo en sus colegios re-
cibo l a e n s e ñ a n z a . Dos establecimientos 
notables marcan l a perfección á que han 
llegado: el de la Guardia, cerca de Tuy y 
el de Deusto en las provincias vascongadas. 
Aquí en Madr id , a d e m á s de dos casas an t i -
guas han levantado un edificio grandioso, 
dedicado bajo la advocac ión del Sagrado 
Corazón, para la e n s e ñ a n z a del bello sexo. 
E u M á l a g a y en Zaragoza educan á casi 
toda la clase acomodada: cuón tase que dis 
ponen de grandes propiedades y que las 
inscriben con nombres extranjeros para 
guardarse de las expoliaciones contingen-
tes. 
Como se vé, en todo lo que hacen no hay 
el menor motivo de censura; antes bien en 
todo ello resulta asunto de elogio. Educan 
y educan bien. Propagan la fe cristiana y 
combaten el error, siendo de notar que 
hombres significados en los partidos extre-
mos que combaten á los j e s u í t a s en la pren-
sa y en el Parlamento, l levan los hijos á sus 
colegios. 
A c u é r d a s e m e que en una ocas ión d i la 
noticia en carta á un per iódico de Barcelo-
na, cuyo propietario fué ministro de la re-
públ ica , de que los j e s u í t a s hablan adqui-
rido un local en M a d r i d para fundar un co-
legio. Telegraf ióme con urgencia el dicho 
ministro para que averiguara la certeza de 
la noticia, y una vez depurada me expuso 
que deseaba saberlo positivamente para 
poner á sus dos bijos en dicha e n s e ñ a n z a y 
excusarles el viaje al colegio de los j e su í t a s , 
en Deusto. 
E n los tiempos que alcanzamos, si de a l -
go e s t á necesitada la sociedad de nuestro 
siglo, e n g r e í d a por los progresos materiales 
y devorada por el m á s ego í s t a excepticismo 
es de ideas, de fe, de creencias y de mora l , 
que como ya dijo un cé l eb re , escritor " l a 
humanidad no puedo contentarse con la 
carcajada de Mefistófeles: necesita creer y 
esperar."—JT. 
Colonias Agrícolas. 
Por Real Decreto de 16 do mayo de 1890 
se hizo extensiva á esta Isla la Ley de co-
lonias agr ícolas de 3 de jun io de 1868. 
L a expresada Ley, que favorece de una 
manera notable el fomento do la agricul tura 
y de sus industrias derivadas, por v i r tud de 
las concesiones que el Gobierno otorga á 
las fincas que se colocan dentro de las pres-
cripciones de ella, no ha dado t o d a v í a el 
resultado que era de esperarse—sin duda 
porque aun no es bien conocida en el p a í s — 
pues, á pesar del t iempo transcurride desde 
su p romulgac ión , en la Isla, á la fecha, sólo 
se han fundado tres colonias, en la prov in-
cia de la Habana, y algunas otras en la de 
Pinar del Rio. 
T a l estado de cosas no puede atribuirse, 
como hemos dicho, m á s que al desconoci-
miento do las ventajas que l a Ley reporta 
á los agricultores que á ella se amparan, 
pues do otro modo no se explica la a p a t í a 
que se observa en esta importante cues t ión, 
que, por sí sola, e s t á llamada á contr ibuir 
poderosamente al fomento y progreso de la 
Agricul tura cubana y al desarrollo de sus 
industrias anexas. 
A la p r o m u l g a c i ó n de la mencionada Ley 
se debe el adelanto de varias regiónos de 
la metrópol i , donde la creación de colonias 
agr ícolas ha contribuido á que se pusiesen 
en explotac ión grandes extensiones de te 
rrenos que p e r m a n e c í a n incultos y que se 
hallan instaladas industrias agr íco las que 
sólo á su amparo se hubiesen establecido. 
Por lo demás , el procedimiento para ob-
tener los beneficios de colonia agr íco la es 
bien sencillo, como lo demuestra el art? 23 
del Real Decreto de 16 de mayo de 1890 
publicado en la Gaceta do l a Habana, co-
rrcspondlepte al dia 3 do agosto do dicho 
año, que dice así: 
A r t . 23. E l procedimiento para solicitar 
la dec larac ión de colonia Agr íco la s e r á el 
siguiente: 
1? E l propietario p r e s e n t a r á al Gober-
nador Civ i l de la provincia una solicitud, 
a c o m p a ñ a d a de los planos de la finca ó de 
de los terrenos que quiera se le adjudiquen, 
y do una memoria en donde especifique la 
cabida, los linderos, el n ú m e r o de trabaja-
dores que piensa establecer y los cultivos 
objeto do la explotac ión. 
2? E l Gobernador de la Provincia d a r á 
un recibo al peticionario, y p a s a r á el expe-
diente al Gobernador General, que á su 
vez comis ionará al Ingeniero A g r ó n o m o de 
la E s t a c i ó n A g r o n ó m i c a m á s cercana con 
objeto de que dó su conformidad. 
3? Dada la conformidad por el Ingenie-
ro Agrónomo,—en el improrrogable plazo ¿le 
dos meses,—el Gobernador General o i rá el 
dictamen de la Junta de Agr i cu l tu ra , I n -
dustria y Comercio, y , en el plazo de un 
mes, a c o r d a r á la conces ión del t í t u lo de 
Colonia Agr ícola ; pasado el t iempo marca-
do en los diferentes plazos cte este a r t í cu lo , 
la colonia so c o n s i d e r a r á concedida de he-
cho, y el Gobernador General d a r á cuenta 
al Minister io de Ul t ramar , de l a reso luc ión 
que haya recaido." 
Los beneficios que esta L e y concede á las 
fincas que lleguen á obtener el t í t u l o de 
Colonia Agr íco la ; son m u y importantes y 
variados, s e g ú n se desprende del ar t icula-
do de l a mencionada Ley de Colonias A g r í -
colas. A ella remit imos á los que deseen 
conocerlos en toda su ex tens ión , ya que por 
falta de espacio no nos es posible reprodu-
cirlos. 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable y sabio amigo el R. P. 
Viñes , director del Observatorio del Real 
Colegio de Belén , nos remite para su p u b l i -
cación la siguiente comunicac ión y tele-
gramas: 
OBSERVATORIO DEL R E A L COLEGIO DE 
BELÉN. 
Habana, 25 áe octubre de 1892 ? 
á las 10 de la m a ñ a n a . $ 
E l borde inter ior del disco nimboso mar-
ginal de la p e r t u r b a c i ó n e s t á ya tocando en 
la Habana. Aye r tarde nos d ió algunos 
chubascos, y el ascenso del p luv ióme t ro fué 
de 22,9 m.m. 
E l b a r ó m e t r o queda t o d a v í a bajo, y la 
diferencia de alturas b a r o m é t r i c a s desde el 
punto donde nos hallamos hasta la parte 
exterior de l a p e r t u r b a c i ó n es de unos cua-
t ro á cinco mi l íme t ros . Estos cuatro ó cinco 
mi l íme t ros distribuidos en su mayor par te 
en el anillo ciclónico marginal , es probable 
que den para el centro de dicho anil lo una 
pendiente b a r o m é t r i c a bastante notable. 
A l cruzar, por consiguiente, esta par te de 
la p e r t u r b a c i ó n , el viento re f rescará nota-
blemente, las nubes bajas c o r r e r á n veloces, 
y los chubascos que de ellas se desprendan, 
d a r á n vientos arrafagados 6 racheados en 
general del 36r. cuadrante y de la parte 
del O. 
B . Viñes, S. J . 
Cablegrama recibido de l a C á m a r a Ofi-
c ia l de Comercio, Indus t r i a y N a v e g a c i ó n : 
Cienjuegos, 25 de octubre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
A y e r arreboles intensos. 
Hoy 8 m . B . 29,86, las nubes bajas abun-
dantes corren del SO., horizontes achubas-
cados, viento SSE. flojo l loviznando. 
P . Gangoiti. 
Cienfuegos, 25 de octubre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
2 t . B . 29,80, viento SO. iO. , cubierto, las 
nubes bajas abundantes corren veloces del 
SO., arco cirroso al NO. 
P . Gangoiti . 
Recibidos do la Admin i s t r ac ión General 
de Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 24 de octubre. 
P. V i ñ e s — H a b a n a . 
D í a 22, 3 t . B . 29,92, viento SSE. brisa, 
en parte cubierto. 
Día 23, 7 m. B . 29.93, calma, despejado. 
D í a 23, 3 t . B . 29,90, viento SSE. brisa, 
en parte cubierto. 
D í a 24, 7 m. B . 29,91, viento N N E . , des-
pejado. 
D í a 24, 3 t . B. 29,85, viento S., en parte 
cubierto. 
Bamsden. 
Santa Clara, 24 de octubre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
2 t . B . 757,81, viento SSO., los c. y ck. co-
rren del SO. con buena velocidad. 
M u x ó . 
Director del Ins t i tu to Provincial . 
Puerto P r í n c i p e , 24 de octubre. 
P. V i ñ e s — H a b a n a . 
2 t . B . 758,94, viento SO. flojo, cubiertos 
2? y 4? cuadrantes, sk. el resto, ca rgazón al 
O., d i recc ión nubes bajas SSO., T e r m ó m e -
tro 27. 
Betancourt. 
Director del Ins t i tu to Provincial . 
Santa Clara, 25 de octubre. 
P. V i ñ e s — H a b a n a . 
8 m. B . 759,43, viento SO., cielo despeja-
do, A;, y sk. en el 2? cuadrante. 
2 t . B . 757,06, viento OSO., ;'cielo despe-
jado es. en el 3er. cuadrante. 
M u x ó . 
Director del Ins t i tu to Provincia l . 
Bemedios, 25 de octubre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
8 m . B . 759,5. T e r m ó m e t r o 26,4, calma, 
despejado. 
E l Adminis t rador , Carrera. 
Puerto Principe, 25 de octubre. 
P. V i ñ e s — H a b a n a . 
2 t . B . 759,29, viento flojo del SSO., cielo 
encapotado, ck. al SO., cirroso al N . , direc 
ción nubes bajas SSO., T e r m ó m e t r o 26,0, 
humedad relativa 92, p luv iómet ro 2 m . m 
Betancourt. 
Director del Ins t i tu to Provincial . 
Canje do billetes,— 25 de Octubre. 
o 
FOLLETIN. i 
U S E P B I T A ¡ U U 
N O V E L A O R I G I N A L 
POR 
C H A R L E S M E R O T J V E L . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial," 
se lialla de venta en la "Galería Literaria," de la se-
ñora Viuda de Pozo 6 hijos, Obispo 55.) 
IÍA SEÑORITA JUANA. 
E l 16 de febrero de 1 8 7 . . . , se sent ía un 
frío intenso en P a r í s . 
A las nueve y media de la noche soplaba 
en las calles un viento Nordeste, con la 
fuerza y los silbidos de una_ tempestad en 
los desfiladeros de las montanas. 
Los escasos t r anseún te s alzaban el cuello 
de sus abrigos para resguardarse del frió, y 
las mujeres, temerosas de que el indiscreto 
veudabal les levantara las faldas, las opri -
m í a n con las capas forradas de piel que les 
s e r v í a n de abrigo; mientras los cocheros, 
ateridos en sus pescantes, renegaban, con 
sobrada razón , de la crudeza del tiempo. 
M u y altas, en las profundidades del cielo, 
miles de centelleantes estrellas brillaban 
como diamantes y pa rec í a que se burlaban 
de los tristes resplandores del gas. 
L a calle del Circo es en todo tiempo muy 
tranquila. 
Pero aquella noche, sobre todo, parecía 
un cementerio, ó el valle de Josafat ñutes 
de la Resurrección. 
Sin embargo, en el centro de la calle 
abr ióse el portal de una lujosa casa produ-
ciendo el ruido seco de un mart i l lazo, y dos 
hombres salieron, cerrando tras ellos y con 
igual es t répi to la puerta. 
Quien intentara seguirlos los hubiera vis 
to dirigirse, cogidos del brazo, hacia la ave 
oida de los Campos El íseos . 
Algunos coches do alquiler circulaban 
por las calles m á s cén t r i cas . 
Pero los dos bombes descendieron á pió 
hac ía la plaza de la Concordia. 
Ambos eran de elevada estatura. L leva-
ban abrigos obscuros y poco m á s ó menos 
do la misma forma. 
Usaban el cabello muy corto y largo el 
bigote; el uno llevaba sombrero y el otro 
kepis con tros galones. 
E l de la derecha, a ú n m á s alto que su 
compañero , era rubio como Febo; el del ke-
pis era moreno como un á r a b e . 
E l rubio, si se hubiera cambiado el som-
brero por la gorra de plato, p o d r í a perfec-
tamente pasar, con el largo capote, por un 
oficial de la armada del Czar. 
Era fornido, ancho de espaldas, muy alto 
y, no obstante, bajo aquella apariencia de 
mastodonte ambulante, era alegre y b u l l i -
cioso como un chiquillo. 
Iba hablando en alta voz y meneando to-
do el cuerpo y re ía á carcajadas, sin cuidar-
se de los d e m á s t r a n s e ú n t e s , que iban sien-
do m á s numerosos cuanto m á s se acercaban 
á la plaza de la Concordia. 
A l llegar á ella, daban las diez en los re-
lojes públ icos. 
E l moreno debía ser cap i t án de caballe-
ría, y su aspecto era taciturno y sombrío. 
Su figura era esbelta y distinguida. Sus 
finas facciones llamaban la a tención. Bajo 
el casi rapado y espeso cabello, su ancha 
frente se mostraba alt iva. 
L a nariz era de un corte muy puro, y del 
rostro algo delgado y un poco largo, era 
vndadero adorno el largo y sedoso bi-
gote. 
Si elegante y esbelto era el capitán, su 
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compañe ro era un verdadero hijo del oxtre 
mo Norte do la Germania. 
Era ruso y se llamaba Nicolás Soloview. 
Nació en San Peterburgo. 
Tanto en el Casino como en las tiendas 
se obstinaban en llamarle p r ínc ipe Solo 
view. 
Para los parisienses, todos los extranjeros 
ricos, son, cuando menos, marqueses ó con-
des; y cuanto de m á s lejos vienen, m á s ca 
tegor ía les dan. 
Soloview no era n i b a r ó n , n i p r í nc ipe , n i 
nada de eso. 
Cada vez que un sirviente cualquiera le 
daba ese t í tu lo , r e ía á m a n d í b u l a batiente, 
sacaba del bolsillo una moneda de dos 
francos y se la ofrecía al amable criado d i -
cióndole: 
—Soy Nicolás Soloview á secas y tan 
pr ínc ipe como t ú . 
Y , si al dia siguiente volvían á darle ese 
tratamiento se enfadaba. 
—No es—decía á su amigo—que me des-
agrade ser p r ínc ipe ; pero me parece r id ícu-
lo que me llamen alteza ó excelencia, cuan-
do el autor de mis d í a s es simplemente un 
comerciante en pieles. 
E l padre de Soloview, en efecto, v e n d í a 
pieles y era archimillonario. 
Deliraba por ese único y excelente hijo, 
al que pasaba una pens ión considerable. 
Y esto no lo arruinaba. A d e m á s , el j o -
ven Soloview era metód ico y arreglado. 
En la actualidad ocupaba un vasto piso 
bajo en la caile del Circo, en la casa de don-
de lo hemos visto salir con el c a p i t á n . 
Aquel aposento estaba confortablemente 
alhajado. 
Magníficos tapices, soberbias alfombras, 
cortinajes de antiguas y magníf icas telas de 
demasco y brocado con bordados rosas; v i -
drios de colores; ámpios y mullidos asiep-
La procesión de los Obreros. 
Se ha anticipado la hora de salida de l a 
procesión, la cual se e f ec tua rá á las cinco y 
media de la tarde de m a ñ a n a , jueces 27. 
Se nos dice que, vencidas las dificultades 
que se presentaban, la C o m p a ñ í a de los 
Ferrocarriles Unidos p r e s e n t a r á una repre-
sen t ac ión de la p r i m i t i v a locomotora, fun-
cionando por vapor. A d e m á s , l l e v a r á "un 
precioso estandarte, a c o m p a ñ a d o de m á s de 
cien obreros mecán icos y maquinistas Con 
hachones. 
T a m b i é n figurará en la p r o c e s i ó n hvfá-
br ica de tabacos del Sr. M u r í a s . 
E n la m a ñ a n a de ayer, una comis ión for-
mada de los señores Presidente, Vicepresi-
dente y Secretario de los "Obreros Cuba-
nos", vis i tó a l Excmo. Sr. Gobernador Ge-
neral, quien los rec ib ió afectuosamente, 
ofreciéndoles su apoyo para l a p r ó x i m a pro-
cesión del dia 27. 
L a referida comis ión a b a n d o n ó el palacio 
por todo extremo complacida. 
E l señor Mier y el "Banco." 
Con objeto de que no se interprete en 
sentido que afecte á la honradez del s eñor 
D . J o s é Mier y V a l d é s , l a suspens ión tem-
poral de este de su empleo de Cajero del 
Banco E s p a ñ o l , y con el fin, asimismo, de 
que no sufra, en manera alguna, el c r é d i t o 
de dicha importante ins t i tuc ión , reprodu-
cimos los fundamentos de l a reso luc ión dic-
tada por el Excmo. Sr. D . Luciano T u g a , 
Gobernador del Banco, con fecha 22 de los 
corrientes. 
He aqu í la reso luc ión del Sr. Puga: 
"Considerando que h a b i é n d o s e adver t ido 
por el Gobierno del Banco, que el dia 18 
de los corrientes se recontaron 61.953 B i -
lletes en la mesa en que se depositan los 
menores de cinco pesos recogidos en las 
cinco ventanillas que a l efecto e s t á n abier-
tas diariamente de sieto á nueve de la ma-
ñ a n a , cifra exhorbitante dada la imposibi-
l idad material de que en el espacio de dos 
horas se haga en cinco ventanillas una re-
cogida de t a l importancia. 
Considerando que reconvenido el Cajero 
hubo de confesar que eu efecto se h a b í a n 
recibido al Urbano por la parte interior de 
la caja y recontado algunos miles do bil le-
tes, entendiendo que en esto no se causaba 
perjuicio de ninguna clase, á lo cual se le 
hizo observar en t é r m i n o s amistosos por es-
te Gobierno que con esa conducta poco co-
rrecta resultaban infringidas las reglas es-
tablecidas y publicadas para la recojidu, 
se es tab lec ían privilegios de todo punto i n -
sostenibles y se daba lugar á sospechas po-
co favorables para el c réd i to del Estableci-
miento, para la dignidad del Gobernador y 
para la propia honra del funcionario que de 
esta suerte a p a r e c í a faltando á sus deberes; 
por consecuencia de cuya reconvenc ión d i -
cho Sr. Cajero ha prometido enmendarse 
para lo sucesivo, cumplir exactamente las 
órdenes emanadas de este Gobierno. 
Considerando iine el d ía siguiente 19 se 
recontaron do la misma procedencia52,954 
billotes y el día 20, 62,667 en cuyo ú l t imo d ía 
por el Gobierno do esto Banco se dió la or-
den, q n e f o é ejecutada deque el mencionado 
Sr. Cajero retirase á su cargo 30,000 billetes, 
puesto que cuando menos este numero no 
era admisible, que hubiese sido recogido 
en condiciones normales, por las expresadas 
ventanillas; se le ape rc ib ió e u é r g i c a m o n t e 
por la gravedad que envolv ían estos actos 
de reincidencia, y do falta de subordina-
ción y de respeto á las ó rdenes superio-
res. 
Considerando que en los d ías de ayer y 
de hoy, el expresado Sr. Cajero hizo entre-
ga de 3,000 á cada uno de los sub-cajeros 
encargados de la recojida en las referidas 
cinco ventanillas, hab iéndo los enviado á la 
mesa de costumbre como si fueran proce-
dentes de la recojida diaria y ordinaria. 
Considerando que la repe t ic ión de estas 
faltas es digna de un severo correctivo: 
Se suspende de empleo y sueldo por el 
té rmino de un mes al Cajero de esto Banco, 
D . J o s é Mier y Va ldés , á quien por el señor 
Secretario del establecimiento so fo rmará ol 
oportuno expediente para depurar la res-
ponsabilidad en que haya podido incur- i r y 
sin perjuicio en su vista de la resolución de-' 
finitiva que proceda. 
H á g a s e cargo de la Caja, interinamente, 
el Sub cajero D . J u a n G u t i é r r e z , rec ib ién-
dola del Cajero suspenso con las debidas 
formalidades, cuya operac ión de entrega 
se rá d i r ig ida por el Sub-gobernador 1? Ex-
celent ís imo Sr. D . J o s é l l a m ó n de Haro, i n -
tervenida por la comisión interventora y por 
el Sr. Secretario del Establecimiento y dése 
cuenta al Consejo. 
Habana 22 de octubre de 1892. 
E l Gobernador del Banco, 
Luciano Puga." 
Interinamente se ha encargado de la Caja 
del Banco E s p a ñ o l el señor D . Juan Gu-
t iér rez , empleado de dicho establecimiento. 
~acao-<9t>-~<K*~-— 
Las Fiestas del Centenario 
en Puerto Eico. 
Los per iódicos de la isla hermana, que re-
cibimos por el Buenos Aires , contienen cu-
riosas é interesantes noticias acerca de la 
manera como se ha celebrado en la misma el 
cuarto centenario del descubrimiento de 
Amér ica . 
E n la m a ñ a n a del 11, d e s p e r t ó al vecin-
dario una alegre diana, y á las dos de la 
tarde a p a r e c í a n engalanados todos los edi-
ficios públ icos y particulares. E e p a r t i ó r o n -
so luego, por la Comisión de Festejos y la de 
la prensa, 636 donativos de á 50 centavos 
entre otros tantos pobres. A las cuatro de 
la tarde hubo regatas en la Marina, y por 
la noche, i luminación general y retreta por 
las tros bandas de mús ica en la plaza de 
Alfonso X I I . 
E l d ía 12, como el anterior, comenzó por 
una diana mi l i t a r y salvas por las fortale-
zas de l a plaza. Cantoso á las nuevo de la 
m a ñ a n a un solemne Te-Beum, y el comer-
cio r epa r t i ó á domicilio cien limosnas de á 
peso. 
A las cuatro d é l a tarde recorr ió las p r i n -
cipales calles de la poblac ión una procesión 
cívica, en la siguiente forma: 
Guardia Civ i l á caballo. 
Gremios de Carpinteros, Albañ i l e s , Pelu-
queros, Plateros, etc., etc., con estandartes 
y banderas. 
Compañ ía s de Caleteros, " U n i ó n Puerto-
r r iqueña" , "Licenciados", " L a Nueva Bo-
rinquen", " L a Chiquita", etc., en cabalga-
ras y con estandartes y banderas. 
Las Sociedades de "Amigos del Bien P ú -
blico" y la "F lo r de Mayo", con estandartes 
y banderas. 
Representantes de los vecinos de las ca-
lles de T e t u á n , Fortaleza y otras, con es-
tandartes y banderas. 
Representantes del "Centro de Detall is-
tas" con carrozas, atributos, banderas y es-
tandartes. 
Rep re sen t ac ión del gremio de tejidos con 
la carabela L a Pin ta , un estandarte y un 
tos; enormes divanes, estufa rusa; en fin, 
nada faltaba allí. 
Dos criados que h a b í a t r a ído con él, dos 
moujiks, estaban á su servicio y dispuestos 
á dar la vida por su amo. 
Doce años de inalterable amistad le l i -
gaban al francés Pedro de Champvieux, 
que fué su condisc ípulo en el colegio IJOUÍS-
le-Grand. 
Profunda y rec íproca s impat ía , fundada 
en una m ú t u a y cieciente es t imación, los 
h a b í a convertido en hermanos siameses, 
puesto que sus impresiones eran comunes y 
sus elevados y rectos corazones palpitaban 
al unísono. 
Pedro do Champvieux no era rico. 
Su padre, el general conde de Champ-
vieux, l levó una vida turbulenta y p r ó d i g a . 
No se habia casado. 
Pedro fué reconocido á ruegos de su ma-
dre, pobre y hermosa cajera de un gran a l -
m a c é n de los boulevares. 
Tanto supl icó la infeliz en el lecho de 
muerte, que el general l levó á cabo sin de-
mora aquel acto de just icia y nobleza de 
alma. Pero la i legi t imidad de su nacimien-
to fué causa de que Pedro solo heredara 
una p e q u e ñ a parte de la modesta fortuna de 
su padre. 
Unicamente le quedó l a casa de Champ-
vieux en N o r m a n d í a á quinientos metros del 
mar, y que á lo sumo le d a r í a siete ú ocho 
m i l francos de renta. 
Pedro no tomó la vida por el lado t r ág ico . 
Sencillo y bondadoso, resignado con su 
suerte, que d e s p u é s de todo le brindaba a l -
gunos atractivos, p e n s ó que la carrera que 
m á s le conven ía era la de las armas, y fué 
mi l i ta r . 
Sus compañe ros admiraban su exponta-
neidad y buen humor. En el g ran mundo ya i 
era otra cosa: se mostraba menos ameno y j 
carruaje adornado con los escudos do las 
Frovinclas de A n d a l u c í a . 
Banda de m ú s i c a del Batal lSn de Colón. 
. R e p r e s e n t a c i ó n del Cuerpo de V o l u n t a -
rios, con carroza y atributos. 
R e p r e s e n t a c i ó n de los Batallones do I n -
fanter ía , con carroza y atributos. 
R e p r e s e n t a c i ó n del B a t a l l ó n de A r t i l l e r í a 
con un cañón del siglo X I V y sirvientes en 
trajes de aquella época , y otro c a ñ ó n del 
t ipo moderno con arti l leros uniformados 
como actualmente se usa en l a P e n í n s u l a . 
(Esta hermosa r e p r e s e n t a c i ó n no pudo l l e -
varse á t é r m i n o por fa l ta de t iempo) . 
Banda de m ú s i c a del B a t a l l ó n de Cádiz . 
R e p r e s e n t a c i ó n de l a Prensa per iód ica , 
con estandarte y carruaje adornado. 
Comisiones de l a "Real Sociedad E c o n ó -
mica de Amigos del P a í s " y del "Casino 
E s p a ñ o l " , etc., etc. 
Carroza de l a nave Santa M a r í a , cons-
t ru ida por orden del Excmo. Ayuntamiento 
y t r ipu lada por marinos do nuestros buques 
de guerra. 
Carroza del Excmo. Ayuntamiento , con 
atributos. 
Comisiones especiales de Voluntarios, I n 
f a u t o r í a . A r t i l l e r í a , M a r i n a , Comercio , 
Prensa per iód ica , etc., etc., a c o m p a ñ a n d o 
a l Excmo. Ayuntamiento . 
Banda de m ú s i c a del B a t a l l ó n de V o l u n -
tarios. 
A l l legar á l a plaza de Alfonso X I I l a 
proces ión cívica, se efectuó en el centro de 
la misma la ceremonia de colocar la p r ime-
ra piedra del monumento que v a á erigirse 
á la memoria de Colón, mediante suscrip-
ción que r e a l i z a r á la prensa. D e s p u é s , 
descubr ió la l á p i d a de m á r m o l colocada en 
la fachada de la Casa Consistorial. D icha 
l á p i d a contiene esta i n sc r ipc ión : "1492 
12 de oc tub re—1892 .—Conmemorac ión del 
4? Centenario del Descubrimiento de A m é -
rica.—Recuerdo del Excmo. A y u n t a m i e n -
to." 
Por la noche se efectuó en el teatro el ac-
to solemne de l a r e p a r t i c i ó n de premios á 
los vencedores en el certamen iniciado por 
la Sociedad E c o n ó m i c a de Amigos del P a í s . 
He aqu í una no ta de las personas xjremia-
das: 
A G R I C U L T U R A . 
Tema 2?—Diploma de honor y medalla 
de Ia clase, D . Migue l Planellas. 
Tema 5?—Diploma de honor y medalla 
de 1" clase, D . J o s é Cordovés B e r r í o s . 
Tema 6?—Id. i d . i d . i d . , D . Fernando 
López Tuero. 
A R T E S . 
Tema 1?—Narraciones en prosa. Diploma 
do honor y medalla de Ia clase, D . M a t í a s 
González Ga rc í a . 
Tema 1?—Id. i d . de 2a clase, D . J o s é A n -
tonio D a u b ó n . 
Toma 1?—Id. i d . i d . de 3a clase, D . Ma-
nuel F e r n á n d e z Nater. 
Tema 2?—Poes ía . Diploma de honor y 
medalla de Ia clase, D . Alber to A n i l l o . 
Tema 2?—Id. i d . i d . de 2a clase, D . Ca-
yetano Coll y T o s t é . 
Tema 2o—Id. i d . i d . de 3a clase, D . Jo sé 
Gordils Vassallo. 
Tema 4?—Pintura. Dip loma de honor y 
medalla do Ia clase, D . Manuel E. J o r d á n . 
Tema 4?—Id. i d . i d . de 2a clase. E l mis-
mo. 
Tema 4?—Idem ídem idem de clase. 
El mismo. 
Toma 4o—Idem idem de 1" clase—en sor-
teo—la s e ñ o r i t a Amparo F e a n á n d e z . 
COMERCIO. 
Tema 2?—Diploma do honor y medalla 
do L? clase, D . J o s é R o d r í g u e z de Arias. 
í ' r emio de la Excma. D ipu t ac ión $100. 
Siendo el mér i t o de los trabajos presen-
tados igual , se d i s t r i buyó el premio entro 
los tres autores, exp id iéndose diploma de 
honor á cada uno. Los autores son D . Fe-
derico Asenjo, D . Felipe Cuchi y D . J o s é 
Contretaa Ramos. 
Premio ofrecido por la C á m a r a de Co-
mercio de Ponce (Una e sc r i ban í a do plata:) 
F u é adjudicada á D . Pedro C a s t a ñ o s , 
único concurrente. 
E'remio do la Academia de Maestros de 
Lares: 
De los dos Profesores presentados mere-
ció el premio D . Juan Massanet, maestro 
do Guayama. 
Nota .—Al rasgarse el sobre que con ten ía 
el nombre del autor de la poes ía que mere-
ció el pr imer premio, se e n c o n t r ó una tar-
je ta de D . M a r t í n M o r ú a y Delgado, y se 
dió este nombre a l públ ico como el del au-
tor; pero después se ha visto qno á la vuel-
ta de dicha tarjeta se leo lo siguiente: 
" E l autor de la oda t i tu lada "Desde la 
cumbre", para concurrir a l Certemen de 
Puerto Rico en conmemorac ión del descu-
brimiento de Amér ica , es el Ldo . D . A l -
borto A i i i l l o , corredactor del per iódico I M 
Niievu l l e r a , de la Habana." 
Después hubo retreta en la plaza de A l -
fonso X I I y baile en los salones del Casino 
Español . 
Con el mismo entusiasmo que en la capi-
ta l , se ha celebrado la fiesta del centenario 
eu las principales poblaciones de Puerto 
Rico. 
El Sr. Marqués de Esteban. 
H a i-egresado do su viaje á Europa y los 
Estados-Unidos, este distinguido caballero. 
Presidente de la sociedad a n ó n i m a "Liceo 
do la Habana," propietaria del Gran Teatro 
de Tacón . 
—^-^ati m -
Autoridad de Marina. 
En la segunda docena del mes actual lle-
gó á Puerto Rico el Excmo. Sr. D . Patr ic io 
Montojo, nuevo Comandante pr inc ipa l de 
Marina de aquella provincia. 
Las basuras. 
T a m b i é n en la m a ñ a n a de ayer han ama-
necido, como en l a del anterior, las basuras 
en sus envases ó en el arroyo, en muchas de 
las calles de esta ciudad. Comprendemos 
que esta fal ta no es obra de la buena volun-
tnd del Sr. Contratista de l a l impieza; pero 
como redunda en perjuicio de la salud p ú -
blica, pedimos que se procure por todos 
los medios impedir su r epe t i c ión , en favor 
del vecindario, que es el que recibo inme-
diatamente el d a ñ o que de ello so deriva. 
Metálico. 
El vapor correo nacional Buenos Aires ha 
impertado do la P e n í n s u l a el siguiente me-
tálico en plata: 
Para D . Pedro Gómez M e n a . . 21.000 
. . los Sres Fabra y Ca 21.000 
La reforma de policía. 
Ha sido aprobado por el Gobierno Gene-
ral el nuevo arreglo del Cuerpo de Pol icía 
Gubernativa propuesto por el Gobierno Re-
gional, con la sola diferencia do aumentar 
un inspector de policía especial, á los que 
so h a b í a n designado en dicho arreglo. 
Vapores. 
Han entrado en puerto los vapores ame-
ricanos Holstein y Algicrs , de Nueva York ; 
y el Clinton de Nueva Orleans y Cayo Hue-
so; los dos primeros han quedado en obser-
vación, siendo fumigado el ú l t imo. 
m á s reservado, y época hubo en que apenas 
lo f recuentó, á pesar de hallarse emparen-
tado con las familias m á s nobles y pudien-
tes, como lo eran los Fresnense, los Souvlg-
ny, Briantes, Montbenoit , B r é t i g n e u x y 
otras muchas que le t e n í a n en gran estima, 
así como á su inseparable amigo Soloview, 
presentado por él en todas aquellas casas, 
donde los r ec ib ían con sat isfacción y since-
ro afecto. 
Nicolás Soloview, llamado Nlc por abre-
viatura, era alegre y jov ia l a l extremo de 
que cuantos le t ra taban part icipaban de su 
buen humor. 
Era a d e m á s muy querido por su cortesa-
nía , su alteza de miras y sus ideas sobre el 
honor, que part icipaban de las del cosaco 
Indomable como un t igre , y de las del par i -
sién excesivamente civilizado. 
Su bondadoso y ancho rostro era de los 
que se miran con agrado, porque r e v e l á b a l a 
t ranqui l idad del hombre que vive dichoso 
y dispuesto siempre á servir á sus seme-
jantes. 
Era en fin, robusto como u n roble y dulce 
como un n iño . 
Cuando Champviex regresaba del punto 
donde estuviera de gua rn i c ión , se hospeda-
ba unas veces en casa de Soloview, y otras 
en la de su pariente la anciana baronesa de 
Fresnense, p r ima hermana de su padre. Es-
ta s eño ra pose ía un magnífico hotel en l a 
callo de la Universidad. 
L a noche en que iba por los Campos Elí 
seos del brazo de su amigo el ruso, acababa 
de cumplir t r e in ta años , era c a p i t á n del 
sexto de cazadores y estaba de g u a r n i c i ó n 
en Moulins. 
Su bolsa, aunque poco repleta, estaba á 
disposiciéü .siempre de sus c o m p a ñ e r o s , 
quienes lo llamaban " c o r a z ó n de oro". 
Su lealtad corría parejas con su desinterés. 
Noticias comerciales. 
Por l a Sec re t a r í a del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio par t icular del mismo: 
Niieva York, 25 de octubre. 
Mercado: flojo, poca demanda. 
Centr í fugas , po la r i zac ión 96, 3.7^16 centa-
vos costo y flete. 
Mercado de Londres, firme. 
A z ú c a r de remolacha, 88 anáfis is , á 14-3. 
Nombramientos. 
Por el Gobierno General ha sido nombra-
do méd ico director del Lazareto del Mar i e l 
D . Ildefonso Cabrera. 
T a m b i é n ha sido nombrado D . J o s é Ron-
currel , méd ico de visitas de naves en el 
puerto del Mar ie l . 
D . Federico Agui l e ra ha sido nombrado 
maestro in ter ino de l a Escuela de Entrada 
de G u a n á b a n a . 
Prensa periódica. 
Por l a S e c r e t a r í a del Gobierno General, 
se dice á este Gobierno Regional lo s i -
guiente: 
" N ó t a s e en este Gobierno General que 
algunos pe r iód icos de log que se publ ican en 
esta R e g i ó n de su digno mando, no cumplen 
con la debida puntual idad con lo prescrito 
en el ar t . 10 de l a vigente L e y de Impren -
ta, remit iendo los ejemplares que" en dicho 
a r t í cu lo determina, y algunos hay que eva-
den en absoluto su cumplimiento. E n uno 
ú otro de los citados casos h á l l a n s e los s i -
guientes per iód icos , cuyas colecciones so 
encuentran incompletas y de los cuales no 
ha podido enviarse el n ú m e r o correspon-
diente a l Emo. Sr. Fiscal de S. M . : Revista 
de Ciencias M é d i c a s , Revista General de 
Derecho, Progreso Médico , Revista de A -
gr icul tura . E l Moscón, E l Centenario en l a 
Habana, Diar io del E jé rc i to , L a Autono-
mía , E l Cencerro, Revista del Foro, L a R i -
sa, E l Ruy Blas y el Eco de las Damas". 
Aunque de los pe r iód icos ar r iba mencio-
dados han dejado de publicarse algunos, 
como E l Centenario en la Habana, L a A u -
tonomía, L a B i sa y el B u y Blas, creemos 
oportunos t ranscribir e l aviso precedente 
Inserto en el Bolet ín Oficial de l a Provincia, 
recordando de paso, l a ob l igac ión en que 
e s t á n los señores Directores de dar cuenta 
al Gobierno, cuando dejen de publicarse los 
pe r iód icos á su cargo. 
Indices. 
Por el vapor correo nacional Buenos A i -
res se han recibido en el Gobierno* General, 
las siguientes resoluciones del Minis te r io de 
Ul t ramar : 
G O B E l t M C I O N . 
Disponiendo se apruebe el proyecto de 
enlace de las l íneas de v ía ancha y estrecha 
en la E s t a c i ó n de Placetas, presentado por 
la C o m p a ñ í a de ferrocarriles de Caiba-
r lén . 
Idem idem la a u t o r i z a c i ó n concedida á 
D. Pedro Mora para prolongar el ferrocarr i l 
del ingenio Victoria. 
Aprobando con c a r á c t e r de inter ino el 
nombramiento hecho á favor de D . Eugenio 
Cuesta para C a t e d r á t i c o de F í s i c a y Quí-
mica del Inst i tuto de Santa Clara. 
Declarando jubi lado al Pbro . D . Manuel 
Baez. 
H A C I E N D A . 
Carecen do importancia las resoluciones 
correspondiente al ramo de Hacienda. 
M A R I N A . 
En la Comandancia General del Aposta-
lero se han recibido las Reales Ordenes que 
extractamos á con t inuac ión : 
Dejando sin efecto el nombramiento de 
\yudante de Mar inado Manzani l lo ,de l T e -
dente do navio de Ia D . Alonso Morgado y 
Pi ta da Veiga. 
Nombrando ayudante de Mar ina del dis-
t r i to de Manzanil lo al Teniente de navio de 
Ia, D . Francisco de Paula Rivera y L ó -
pez. 
Disponiendo se anote en la hoja h i s tó r i -
ca del médico mayor de Sanidad de la A r -
mada, D . R a m ó n Nuche y Riquoro, lo meri-
torio de BUS servicios y las relevantes dotes 
de c a r á c t e r , celo é intel igencia que ha de-
mostrado en el mando do la Jefatura de las 
Salas de Mar ina del Hosp i ta l de esta Pla-
za. 
Idem que declarado d ia de fiesta na-
cional el 12 de octubre, se solemnice en la 
Armada con las mismas demostraciones que 
determinan los a r t í cu los 87 y primera parte 
del 45 de las instrucciones sobro insignias, 
banderas, honores y saludos, vistiendo de 
gala la t ropa y m a r i n e r í a . 
Las fiestas del Centenario en An-
dalucía. 
Huclva, Octubre 11.—La Reina Regente 
que llego ayer con su séqui to á este puerto 
en el vapor Conde de Venadito, ha desem-
barcado hoy solemnemente en Huelva, d i r i -
g iéndose inmediatamente á la iglesia, en la 
que se c a n t ó un Te Beum. L a inmensa mul -
t i t ud qno presenciaba el desembarque y que 
llenaba las calles del t r á n s i t o hasta el tem-
plo bizo á la Reina Regente y á su augusto 
hijo una entusiasta l ecepc ión . 
Toda la ciudad es t á alegre y elegante-
mente decorada, y todos los buques que se 
encuentran on b a h í a engalanados de popa 
á proa. E l tiempo e s t á magnífico y las fes 
tividades han podido celebrarse con el ma-
yor lucimiento. 
Esta noche la Reina Regente dió una br i -
llante recepción oficial on el hotel Colón. 
Entre los que á ella concurrieron figuraban 
los ministros, los representantes del Cuerpo 
Diplomát ico , los altos funcionarios civiles, 
militares y navales, y los comandantes de 
los buques de guerra extranjeros surtos en 
bahía . 
Madr id , Octubre 12.—Las festividades en 
honor del c u a t r i c e n t é s i m o aniversario del 
descubrimiento de A m é r i c a para las que se 
han estado haciendo grandes preparativos, 
han dado principio hoy. 
L a ciudad estaba en movimiento desdo 
antes de amanecer y en todas partes se 
ocupaba el pueblo en terminar el decorado 
de sus casas. A l romper el dia la pobla-
ción presentaba una perspectiva magnifica 
V bri l lante. Los balcones de las casas es-
taban bellamente engalanados con bande-
ras, gallardetas y colgaduras de vistosos y 
variados colores, en los que predominaban 
los colores de E s p a ñ a , rojo y gualda. E n 
muchas casas ondeaban t a m b i é n banderas 
norteamericanas y muchos de los forasteros 
para los que esta bandera era desconocida, 
manifestaban su ap robac ión por el mér i to 
ar t ís t ico de los colores que la componen. 
E l tiempo ha sido magnífico y todo hac í a 
prever un gran éxi to en los festejos. Los 
arcos triunfales de la calle Mayor, la de A l -
ca lá y la Puerta del Sol, que forman el p r i n -
cipal barrio de la ciudad, son hermosís imos, 
y el decorado de la Plaza de Armas y do la 
Armer ía es notable por su disposición y la 
a r t í s t i ca combinac ión de sus colores. 
Desde por la m a ñ a n a muy temprano so 
han hecho oír los acordes de diez y siete 
bandas de m ú s i c a entre militares y civiles 
que recorrieron las calles de la ciudad to-
cando la diana, al mismo tiempo que se 
ecbaban á vuelo todas las campanas de la 
ciudad. Desde ese momento una inmensa 
mul t i tud llenaba las calles. Todas las mi -
sas que so celebraron por la m a ñ a n a tem-
prano fueron dichas en honor de Colón, y 
concur r ió á ellas una numerosa m u l t i t u d . 
M á s tarde se formó una n u m e r o s í s i m a 
proces ión compuesta de los profesores y los 
alumnos de las universidades e spaño la s , que 
marchaban con apostura mi l i t a r , y que fué 
entusiastamente victoreada. V e s t í a n todos 
los alegres trajes de l a Edad Media, y en-
t re las filas se desplegaban antiguos estan-
dartes, algunos de los cuales figuraron en 
guerras que tuvieron lugar antes de que 
Colón naciera. 
Esta p roces ión se formó en los alrededo-
res de l a plaza de la Independencia, y , yen-
do á la cabeza de ella los representantes de 
l a Univers idad de Salamaca, rocor r ió las 
principales calles de la v i l l a y corte. E n l a 
parada iban diputaciones de estudiantes de 
las universidades americanas, francesas, 
alemanas, belgas y portuguesas. 
Hoy se descub r ió en la R á b i d a el m a g n í -
fico monumento en honor de Colón. Pre-
senciaron l a ceremonia l a Reina Regente, el 
Rey n iño , los ministros de l a corona, sena-
dores, diputados, oficiales de l a marina y 
del e jérc i to y una compacta m u l t i t u d . E l 
río estaba materialmente cubierto de toda 
clase de p e q u e ñ a s embarcaciones, y en el 
momento de descorrerse el velo los buques 
de guerra hicieron las correspondientes sal-
vas de ar t i l le r ía . L a escena ofrecía la m á s 
animada perspectiva, y el éxi to sobrepujó 
a ú n á las m á s h a l a g ü e ñ a s esperanzas. 
L a Reina Regente y su augusto hijo fue-
ron recibidos con calurosos aplausos, y se 
deb ió á su presencia el mayor esplendor y 
br i l lo de la ce lebrac ión . E l monumento l la-
m ó mucho l a a t enc ión por su elevada eon-
cepc ión a r t í s t i ca . 
L a ceremonia de la R á b i d a fué precedida 
por un Te Beum en el monasterio. Termina-
do é s t e l a Reina Regente, el Rey n iño y el 
resto de l a comit iva regia ocuparon el lugar 
que se les h a b í a destinado para el acto de 
descubrir el monumento. 
E l p e q u e ñ o Rey oía desde su trono cuan-
to se dec ía con el mayor in t e ré s y sin la 
menor muestra de impaciencia. Pronun-
c iá ronse discursos pa t r ió t i cos por el presi-
dente de la sociedad colombina, el Obispo 
de Lugo y el Presidente del Consejo de m i -
nistros Sr. Cánovas del Castillo. 
E l monumento fué bendecido por el A r -
zobispo de Sevilla. Inmediatamente des-
pués de la ceremonia, el embajador de I t a -
l i a , el delegado especial i tal iano señor 
Gora, los miembros del Congreso de A m e r i -
canistas y todos los d ip lomát i cos que se ha-
l laban presentes, se apresuraron á felicitar 
á S. M . en nombre de sus respectivas nacio-
nes. 
D e s p u é s de esto, la Reina Regente y su 
comit iva salieron de Palos para Mogner. 
L a Reina Regente ha concedido el gran 
collar del To i són de Oro a l duque de Ve-
raguas, ú l t imo descendiente en l í n e a recta 
de Cr i s tóba l Colón. 
M a d r i d , octubre 13 . - -Los telegramas de 
las provincias manifiestan que el aniversa-
rio del descubrimiento de A m é r i c a se ha 
celebrado en toda E s p a ñ a , a ú n en las m á s 
p e q u e ñ a s poblaciones en las que acaso sólo 
los curas conoc ían l a fama del gran nave-
gante, y para las que A m é r i c a no represen-
ta m á s que u n nombre. 
Hace muchos a ñ o s no ha presenciado Es-
p a ñ a la ce lebrac ión de un aniversario tan 
general y tan solemne. A d e m á s do M a d r i d 
y Huelva, so han verificado los m á s b r i l l a n -
tos festejos en Barcelona, Salamanca y Va-
lladolid, h a b i é n d o s e colocado en esta ciu-
dad una l á p i d a conmemorativa en la casa 
en que m u r i ó Colón. 
U n portero llamado Mateo Colón que e s t á 
empleado en Tolosa, Navarra , ha llegado 
á M a d r i d a c o m p a ñ a d o de su sobrino que se 
llama Cr i s tóba l Colón. Trae documentos 
que demuestran que él y su sobrino son des-
cendientes del gran Colón, y es su intento 
solicitar de la Reina Regente que atienda á 
la educac ión de su sobrino. 
Londres, octubre 14.—El corresponsal del 
Times en Huelva dice: " L a Reina Regente 
obtuvo un br i l lante recibimiento en Palos 
y Moguer. Regresó aqu í demasiado tarde 
para presenciar la regata, y la l luv ia i m p i -
dió los fuegos art i f icíales que cerraban las 
fiestas, las quo se rán memorables por m u -
cho tiempo en Huelva. L a familia Real sa-
lló para Sevilla á las 8 de la m a ñ a n a de 
ayer. 
E l embajador de I t a l i a a l dar cuenta á la 
Reina Regente del telegrama de felicitación 
del Rey Humberto por el buen éx i to de las 
fiestas, exp re só la convicción deque E s p a ñ a 
c I ta l i a en el memorable suceso del descu-
brimiento de Amér i ca , d e b í a n estrechar m á s 
y m á s los lazos de amistad que por fortuna 
existen entre las dos naciones. 
A ñ a d i ó el embajador que el municipio de 
Génova h a b í a acordado hacer dos hermo-
sas medallas conmemorativas de oro, una 
de las cuales dedicaba á la Reina Regente 
de E s p a ñ a y la otra al Rey Humberto , des-
t ruyéndose d e s p u é s el cuño" . 
Don José Echegaray. 
Bajo el epígrafe "Tareas literarias y cien-
tíficas de D . J o s é Echegaray", publica El 
Imparc ia l de Madr id una carta de la que 
tomamos los siguientes párrafos relativos al 
insigne literato, corresponsal científico del 
DIARIO DE LA MAKIXA: 
Aprovechando la estancia en este balnea-
rio del eminente dramaturgo, cuanto dis-
tinguido hombre científico D, José Echega-
ray, que llegó aqu í hace algunos días con 
su distinguida señora y s impát ico hijo, so-
licitó de él una conferencia (y cuente que 
no uso otra palabra, porque cuando las hay 
en nuestro idioma que expresan exactamen-
te la idea, no me gusta usar otras del ex-
tranjero), y con su amabilidad acostumbra-
da y su exquisita cortesía se manifestó dis-
puesto á complacerme en un todo. 
Haciendo uso de la autorización concedi-
da, vis i té esta tarde al Sr. Echegaray, y á 
cont inuación consigno la conversación que 
con él sostuve en forma de diálogo. No res-
pondo en absoluto de su exactitud, pues 
bien sabido es c u á n fácil é involuntaria-
mente se cometen errores en la interpreta-
ción del pensamiento ó en la expresión de 
los conceptos; pero creo haber condensado 
fielmente cuanto me dijo y consigno á con-
t inuac ión . 
R.—¿Qué piensa V d . del estado actual de 
la polí t ica? 
E.—No me ocupo en absoluto de política, 
y por tanto, nada puedo contestarle. 
R.—Aunque Vd. no tome parte activa en 
la pol í t ica mil i tante, ¿no tiene formada opi-
nión sobre la ges t ión del actual gobierno y 
sus planes administrativos, así como sobre 
su sus t i tuc ión por otro mas liberal^ 
E.—Aunque leo algunos periódicos, dsQ 
co mi a tenc ión casi exclusiva y preferente-
mente á las obras científicas, procurando 
conocer todas las quo se publican, y estoy 
alejado do los centros polít icos, especial 
mente del Congreso y del Senado, y no ex-
ploro la opinión de las personalidades que 
sobresalen en el Parlamento, cosas que jnz 
go indispensables para poder formar juici( 
con acierto, por lo que no tengo opinión for-
mada. 
R.—¿Cree V d . posible que puedan re 
taurarse en E s p a ñ a otras instituciones con-
trarias á las que rigen actualmente? 
E.—Por ahora no veo posibil idad de olio. 
R.—Es decisivo el alejamiento de Vd. 
l a pol í t ica . 
E . — A l presente sí, y m i decis ión está for-
mada; pero no puedo decir lo que sucederá 
en lo futuro. 
Pasando á otro orden de preguntaa, le 
hice las siguientes: 
R .—¿Esc r ibe V d . ahora alguna obra pata 
el teatro, a d e m á s de las destinada á la Co-
media, ya concluida y entregada á los ac-
tores? 
E.—Escribo una comedia que todavía no 
tengo decidido el teatro en que ha de es-
trenarse, pero probablemente será en el de 
la Comedia; y aunque su t í tulo no es defi-
ni t ivo , es muy probable, casi seguro, que 
la t i t u l a r é E l poder de la impotencia; plan-
teo un problema moral , que puede enun-
ciarse de este modo: gente impotente en Ja 
vida que no puede hacer nada grande y sin 
embargo hace otras cosas, ó mejor dicho, y 
sintetizando: impotentes p a r a el bien y po-
derosos p a r a el mal. 
R.—¿Se o c u p a V d . en mayores empeños 
científicos quo en redactar esos artículos 
de esto c a r á c t e r que ven la luz en la pren-
sa per iód ica y que son el encanto de cuan-
tos los leen? 
E . — A d e m á s de los trabajos literarios, 
científicos y de c a r á c t e r popular que publi-
co en los per iódicos de A m é r i c a y la Penín-
sula, y que pienso coleccionar algunos, es-
toy haciendo en la actualidad un trabajo 
sobre electricidad que publica laBemsta de 
Ciencias y que versa sobre la fórmula de 
Ampere. 
Terminada la conferencia, me despedí 
después de significarle m i reconocimiento 
á ese genio eminente que se conoce con el 
nombre de don J o s é Echegaray. 
Pero de cinco ó seis meses á aquella par-
te, h a b í a s e vuelto pensativo y sombrío . 
No deseaba m á s que estar solo. 
Después del servicio se encerraba en su 
ha bi tación y apenas sa l ía de al l í . 
E l , que de ordinario ven ía á P a r í s cuan -
tas veces podía , sin importarlo pasar la no-
che eu el t ren, no volvió á poner a q u í los 
pies desde cierta noche de octubre, en que 
su pr ima Luisa de Souvigny, que acababa 
de salir del Sagrado Corazón, y que v iv ía 
con su t ía , la baronesa de Fresnense, le par-
t ic ipó que se casaba con Patricio de Bre i -
lles, hijo mayor del duque de Brellles, cé le-
bre d ip lomát ico francés durante los ú l t imos 
años dol imperio. 
E l duque pose ía una mediana fortuna, 
cincuenta m i l francos de renta á lo sumo, y 
era jefe de numerosa familia, compuesta de 
siete hijos, entre varones y hembras, de be-
lleza é inteligencia menos que medianas. 
Desde que dejó la can-era, empleó sus ra-
tos de ocio en buscar medio de enriquecer 
á los suyos, y empleó para conseguirlo el 
tacto que en su carrera d e m o s t r ó para salir 
airoso en les asuntos d ip lomát i cos . 
E l origen de los Breillos se remonta á 
tiempos tan lejanos, que apenas si Fro is -
sart ha podido investigarlo en sas c rón icas . 
Los des amigos llegaron á las T u l l e r í a s y 
di r ig iéndose hacia el puente de Solferino. 
Do pronto el ruso, sacudiendo el brazo 
del oficial, quo apenas hablaba, le dijo con 
afectuoso in t e r é s : 
—¿Vas dormido, Pedro? ¿Qué tienes, 
hombre? 
—Nada. 
—Vamos, sé franca. 
Y como el otro continuara reservado, a-
ñ a d i ó Soloview: 
—Se me figura que me c o s t a r í a poco t r a -
bajo adivinar lo que te sucede. 
Don Felipe Picatosto. 
Con profunda pena comunicamos á nues-
tros lectores la muerte de este dist inguido 
escritor, veterano de la prensa e s p a ñ o l a y 
uno de los funcionarios m á s dignos, probos 
é inteligentes de la carrera administrat iva. 
E l Sr. Picatoste, cuya muerte, por lo re-
pentina ó inesperada, nos ha causado m á s 
profunda y dolorosa sorpresa, ha dedicado 
gran parte de su vida al estudio y al t raba-
jo , siendo és te la piedra de toque que ha 
permit ido apreciar, á los que tuvieron la 
fortuna de tratarle , las virtudes de su a l -
ma y la bondad inalterable de su c a r á c -
ter. 
De su labor l i terar ia y científica quedan 
varias obras, muy buscadas y conocidas lo 
mismo entre los literatos que entre la juven-
t u d de nuestras escuelas, y unos y otros, al 
saber hoy su muerte, no p o d r á n menos de 
dedicar el homenaje de un recuerdo al com-
p a ñ e r o y al maestro. Su nombre se perpe-
t ú a en sus obras, y v iv i rá siempre en la me-
moria de todos. 
E l Sr. Picatoste es autor de l a obra Los 
Españo les en I t a l i a , de varios estudios cr í -
ticos, de algunas obras de m a t e m á t i c a s y 
otras científicas, en todas las cuales res-
plandecen sus altas dotes. L a His to r i a de 
E s p a ñ a , que para uso de las escuelas p u b l i -
có, es una verdadera joya. 
Era jefe del cuerpo do archiveros y 
bibliotecarios, ex director de la Gaceta, é 
interino de Ins t rucc ión púb l ica , y en la ac-
tual idad d e s e m p e ñ a b a la jefatura del archi-
vo del ministerio de Fomento. Su hoja de 
servicio os br i l lante , y en cuantos destinos 
tuvo á su cuenta r ayó muy al ta la estima 
en que fué tenido. 
Era amable, sencillo y modesto, pero con 
esa modestia hi ja del verdadero mér i t o y 
del verdadero talento; en fin, uno de esos 
hombres que al par t i r del mundo, n i les 
persigue el rencor de sus enemigos, n i la 
envidia de sus émulos . Mur ió ayer. Sobre su 
tumba, estamos seguros, sólo c a e r á n re-
cuerdos y plegarias. 
Trece Santos más. 
Boma 7 f l0 '30 m a ñ a n a . ) 
L a sagrada congregac ión de ri tos, s e g ú n 
noticias de personas que gozan autoridad 
en el Vaticano, tiene preparados y ul t ima-
dos ya los expedientes de beat i f icación de 
varios misioneros, cinco dominicanos mar-
tirizados en China, cinco j e s u í t a s que su-
frieron la muerte en la Ind ia y tres perso-
nas que murieron en olor do santidad. 
Se cree que las solemnidades de la beati-
ficación s e r án celebradas en el mes de no-
viembre, es decir, durante las p r ó x i m a s 
fiestas del jubileo episcopal de L e ó n X I I I . 
Los Montaneses. 
Continuamos publicando la l is ta de los 
donativos con que, en la suscr ipc ión abierta 
por los dignos y entusiastas hijos de la 
Montaña , residentes en esta capital, para 
hacer frente á los gastos que ocasiona la 
r e p r e s e n t a c i ó n de la Provincia on las fies-
tas del Cuarto Centenario del descubrimien-
to de A m é r i c a que se han celebrado en 1» 
Habana, han contribuido las personas que 
se indican. 
He aqu í dichas listas: 
ORO. BTE8. 
fir-
m i s 
— D é j a m e en paz. 
— T ú ha.ces lo que los zorros aprisionados 
en una cuerda y arrastrados por ella; con 
bésalo; vas á la fuerza al contrato i n a t r i 
monial de t u pr ima, y d a r í a s cuanto hay 
por no presenciarlo. 
— T ú s u e ñ a s . 
—Te cuesta mucho trabajo poner l a 
ma a l pie de ese documento. 
—¿Será porque el futuro no tiene 
s impa t í a s? 
— M á s bien porque l a futura las tiene to-
das. 
E l c a p i t á n a lzó los hombros, y dijo: 
— E s t á s loco. 
—No me confundas contigo. Preciso os 
reconocer que Luisa de Souvigny es m u y 
atract iva y muv bonita . 
—¡Es m á s que bonita; es hermosa! 
—No exageremos, basta con l lamar la bo-
ni ta . Su c a r á c t e r es adorable. 
—¡Ya lo creo! 
—Es un ánge l . 
— E n efecto, ¡es un á n g e l ! 
— Y un á n g e l poderoso; ¡doscientos cin-
cuenta m i l francos de renta! 
—Oja lá que en vez de ser tan rica, fuera 
pobre de solemnidad—dijo Pedro con mal 
disimulada emoción. 
Soloview, d e s p u é s de una breve pausa y 
r e t o r c i é n d o s e las puntas del bigote, repuso: 
—¡Diab lo ! no eres generoso con t u pa-
rlen ta. ¿Qué te ha hecho la pobre n i ñ a pa-
r a que la desees la miseria nada menos? 
Presumo que ese poco car i ta t ivo deseo e-
quivale á una confidencia. H á z l a por com-
pleto; el secreto que me guardas te ahoga. 
¿En q u é perjudica t u riqueza á l a s e ñ o r i t a 
de Souvigny? 
—¿Se puede hablar de amor corriendo el 
riesgo de parecer interesado? 
—¡Oh! esos son escrúpulos tontos. 
Suma anterior $ 2.606 87 
Dr. D . Antonio S án ch ez Bus-
tamante 10 
. . . . Gabriel Casuso 5 30 
. . . . Juan de l a Maza 5 30 
. . . . Alber to J . Bustaman-
te 5 30 
, . Francisco Tabemil la . 5 30 
. . . . Demetrio Pé rez de la 
Riva 5 30 
Sr. D . Genaro de la Vega . . , 
. . Fernando de la Riva. . 
. . . . Manuel Ochoa 
. . Ignacio Zorr i l la 
. . . . Amal lo Abad 
. . Emi l io E c h e v a r r í a . . . 
Sres. Canales Hnos 
Sr. D . Victor iano H e r r e r a . . 
. . . . Juan C a l d e r ó n 
. . . . J o s é San Juan .10 60 
. . . . Geraldo Ortega 5 30 
, Eduardo G u t i é r r e z . . . 5 30 
. . . . J o s é G a r c í a P e ñ a 5 30 
Pbro. D . Justo B a l b á s . . 5 30 
Sr. D . Marcos Canales 5 30 
. . . . Patr icio de la Cuesta. 5 30 
. . Antonio F e r n á n d e z . . 5 30 
Sres. Zorr i l la Hnos 
Sr. D . Eustaquio Es t an i l l o . . 
P e l e t e r í a " L a P r i n c i p a l " . . . 
Sr. D . Ricardo G u t i é r r e z . . . 
. . . . Mateo San R o m á n 
. . . . Juan F . G. de l a Las-
t r a 
. . Pedro Quijano 
. . . . Pedro I d í o n d o 
. . . . M á x i m o 
. . . . Mariano Vi l l o t a 
. . . . Pedro G u t i é r r e z 
. . . . Adolfo E c h e v a r r í a . . . 
. . «.. J o s é G ó m ez 
. . . . Remigio Yaguno (viz-
caíno) 
. . . . Lorenzo G a r c í a 
. . . . Antonio Gonzá lez 
. . . . Fernando Regata 
. . . . Manuel G á n d a r a 
Sres: Veci y Hnos 
Sr. D . Pedro San Román . . -
. . Aniceto Grejuela 
A . Badia y M a r t e l l . . . 























$ 2.739 07 154 Suma . . . 
( C o n t i n u a r á . ) 
Del Gabinete Particular. 
ESCALAMIENTO. 
A las diez de l a noche del dia 22 del ac-
tual , fué escalada l a casa de D . Filome-
no, vecino del poblado de Camarones, sin 
que los autores de este hecho pudieran 
conseguir robar objeto alguno, á causa de 
la voz de alarma que dió uno de los inqui-
linos. A pesar de las diligencias llevadas á 
—¿Y crees t ú que su t í a , muy llevada de 
ciertos prejuicios, hubiera visto con buenos 
ojos las pretensiones de un- desdichado ofi-
cial que debe su nombre á la t a rd ía gene-
rosidad de su padre? 
— ¿ A c u s a s a l general? 
—¡Dios me libre! ¡ni á 61 ni á mi pobre 
madre! L a v ida ofrece casualidades que ca-
si dan l a r a z ó n á los fatalistas. ¡Cuánto he 
sufrido c a l l á n d o t e todo eso! ¿Pero debía ha-
blar? 
— ¿ P o r q u é no? ¿Tu padre no fué un hom-
bre m u y galanteador? ¿Y tu madre? 
C o n s e n t i r í a s que se hablara m a l de ella? 
A m ó a l general, ambos se amaron! Y de es-
te modo el mundo no se acaba La 
muerte impidió que al fin se legitimara la 
unión de sus corazones; m á s como quiera 
que sea, t u nombre es un nombre honrado, 
nombre que t u padre supo l levar noblemen-
te. Y si hay alguna l igera falta, ¿por qué 
has de creer capaz á la baronesa, que lle-
va el corazón en l a mano, y á t u prima Lui-
sa, cuyos sentimientos no pueden ser más 
generosos, de hacerte solidario de ella, 
cuando eres inocente? 
(Se continuará.) 
cabo por la Guardia Civi l no ha sido posi-
ble el averiguar quiénes sean los autores de 
este hecho. 
Remitido. 
Se nos suplica la publ icación de la si-
guiente carta: 
Unión de Beyes, 22 de octubre de 1892. 
Sr. Director del DIAEIO DE LA M A R m A . 
Habana. 
Muy Sr. mió: Ruego á V . se sirva dispo-
ner se inserte en ese DIAEIO de su digna 
direcciiSn, la adjunta carta quo con esta fo-
cha diri jo al Sr. Director del p e r i ó d i c o L a 
Lucha. 
Ant ic ipándole m u c h í s i m a s gracias me o-
frezco de V . atento S. S. Q. B . S. M . 
Francisco M e r l á n . 
Un ión de Beyes, 22 de octubre de 1892. 
Sr. Director de L a Lucha . 
M u y Sr. mió : 
H a c i ó u d o m e cargo del suelto t i tu lado 
" E n U n i ó n de Reyes/ ' inserto en el per iód i -
co de su digna d i recc ión , correspondiente a l 
d ía de ayer, denunciando " l a intolerable 
s i tuac ión creada á los vecinos do este pue -
blo," por los hechos escandalosos que en ól 
ocurran, debo hacer constar quo son falsos, 
absolutamente falsos, los hechos que se de-
nuncian, pues en esta localidad, desde ha-
ce cuatro años que ejerzo el cargo de A l -
caldo Municipal , n i antes han ocurridos los 
asaltos de casas, des t rucc ión p a r c i a l de las 
mismas, robos y escalamientos nocturnos á 
que alude, n i aun aquellos accidentes natu-
rales que ocurren en todos los pueblos don-
de se ejerza la mayor vigi lancia posible, y 
de aquí quo esa comis ión de vecinos que ha 
producido la queja en esa R e d a c c i ó n , ha 
sorprendido su buena fé y dado lugar al 
suelto que rectifico. 
A m p a r á n d o m e del derecho quo me conce-
de el a r t í cu lo 15 de la Ley de Imprenta v i -
gente, ruego á V . se sirva disponer la inser-
c ión de estas l íneas por lo que lo anticipa 
las gracias su atento S. S. Q. B . S. M . 
Francisco M e r l á n . 
NOTICIAS JUDICIALES. 
P L E I T O R U I D O S O . 
( C o n t i n ú a . ) (1) 
Ayer á las doce y media del d í a so reanu-
d ó el debato, continuando en el uso de la 
palabra el Ldo . D . Felipe Gonzá lez S a r r a í n 
hasta las tres do l a tarde, hora en que fué 
suspendida la vis ta para continuarla hoy. 
Igua l concurrencia que en los d í a s ante-
ras as i s t ió al acto. 
C O M P E T E N C I A S . 
So ha recibido en esta Audiencia para la 
decis ión que corresponda, la competencia 
suscitada entro los Juzgados de Guerra y el 
do I n s t r u c c i ó n de Bejucal sobre el conoci-
miento en la causa seguida centrales more-
nos J o s é de la Merced Armenteros y Faust i -
no Puig , por el delito de robo en la casa del 
moreno Perfecto Marquet i , situada en ol i n -
genio " M í Rosa", t é r m i n o munic ipa l de 
Qu iv i cán . L a compatencia so funda en la 
d ispar idad de cri ter io que existe entre la 
j u r i sd i cc ión mi l i t a r y el juez de primera 
instancia de Bejucal, acerca de si so come-
t ió ó no el delito en despoblado. 
K E S O L U C I O y . 
Por la Sala de lo C iv i l y con la asistencia 
del Sr. A u d i t o r de Mar ina se ha resuelto 
que el conocimiento de la causa instruida 
contra los morenos Camilo I b á ñ e z y C á n d i -
do Morales, por robo á la do igual clase H i -
la r ia I b á ñ e z . correspondo á la ju r i sd icc ión 
ord inar ia toda vez que no so ha perpetrado 
e l delito en despoblado y no ostar compren-
dido el hecho que se persigue entre las ex-
cepciones de la recría general do compoten-
cia establecida por l a Ley procesal común . 
Esta competencia fué suscitada entre el 
Juzgado Especial de Guerra y l a Sección 
Segunda de la Sala de lo Cr imina l de esta 
Audiencia. 
L A CAUSA D E I S A S I . 
Incidente. 
L a vis ta de l a ape lac ión establecida en el 
incidente de embargo de bienes correspon-
diente á l a causa seguida contra D . Juan 
A . í s a s í y otros,, por incendio de los alma-
cenes do fe r re te r í a situado on Mercaderes 
24, que fué suspendida ú l t i m a m e n t e por en-
fermedad del L d o . Coronado, acusador p r i -
vado, ao ha s e ñ a l a d o nuevamente para el 
d í a quince de noviembre p r ó x i m o . 
J U I C I O S O R A L E S . 
Seña lamien tos p a r a el 20. 
Sección 1*—Contra D . Diego Campos A -
guiar, por rapto.—Defensor, Ldo . Barr io— 
Procurador, V a l d é s — J u z g a d o de Jaruco. 
—Contra D . Antonio Richól , por r o b o -
Defensor, Ldo . C Valdes F a u l í — P r o c u r a -
dor, Va ldés Losada—Juzgado de Güines . 
E n ambos juicios es Secretario el Ldo . L a 
Torre . 
Sección 2a—Contra D . Juan Baut is ta 
Campos, por lesiones—Defensor, Ldo . D u -
Bouchet—Procurador, Villanueva—Juzga-
do del Centro. 
—Contra D . Mateo Rojas, por rapto—De-
fensor. Ldo . M a r t í Boada—Procurador, 
H e r n á n d e z — J u z g a d o de Marianao. 
En ambos juicios es Secretario el Ldo . 
Navarro. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. CtS. 
D í a 25 de octubre de 1892 . . . .$ 28 105 32 
Damos la bienvenida al Sr. D . Bernar-
do Ania , Cajero y Jefe del escritorio de la 
casa de comercio de D . Pedro Gómez 
Mena, que ha regresado de su viaje á la 
P e n í n s u l a , á bordo del vapor correo Buenos 
Aires . 
—Se ha elevado al Gobierno General la 
alzada del Ayuntamiento de esta ciudad 
contra una resoluc ión del Gobierno Regio-
nal dictada en el expediente sobre provis ión 
de las luces del Rastro de Ganado Mayor. 
—Han sido aprobados por el Gobierno 
General los cuadros de asignaturas de las 
Escuelas Normales de maestros y maestras, 
correspondiente al curso de 1892 á 93. 
—Ha sido nombrado escolta do la C á r -
cel do esta ciudad, D . Antonio Amaro . 
—Han sido autorizados los Sres. D . Fran-
cisco Azea, D . Jo sé del Cueto y D . Celesti-
no González , para poder vender y compi ar 
armas de uso permitido; y D . J o a q u í n Ra-
d í a para extraer pó lvora de la Maestranza 
de Ar t i l le r ía . 
—Por el Gobierno Regional se devuelve á 
la sociedad L a Concordia del Cano, ol regla-
mento reformado de la misma. 
—Procedente de Barcelona y escalas, en-
t r ó en puerto á las dos de l a tarde de ayer, 
el vapor mercante nacional Conde Wifredo, 
con carga general y 15G pasajeros, de estos 
55 de t r á n s i t o . 
—Se ha dispuesto que la pareja de la 
Guardia Civ i l que prestaba servicio en el 
pontón que s e r v í a para v ig i lancia de ob-
servación para los buques de procedencia 
sospechosa, deje de prestar dicho servicio, 
por haber sido levantada la cuarentena á 
la procedencia de los Estados Unidos. 
—Se ha dispuesto sea trasladado desdo la 
Casa do Enagenados al Hospi ta l Aldecoa, 
el dómente Manuel H e r n á n d e z Pé rez , para 
que sea observado por una Comisión de la 
Real Academia de Ciencias Medicas. 
—Se ha pedido a l Ayuntamiento de esta 
capital , los antecedentes municipales, sobre 
l a queja de apremio producida por D . M a -
nuel Alvarez, que ha incoado esa Municipa-
l i dad para hacer efectivo el c á n o n fijado 
para aprovecho mutuo del terreno de v í a 
p ú b l i c a que den los baratil los 5G y 57, en el 
Mercado de T a c ó n . 
— L a Sociedad Coral M o n t a ñ e s a celebra-
r á j u n t a general extraordinaria el domingo 
30, á las doce del dia, en el local de la mis-
ma, Dragones 10, esquina á Amis tad . E l ob-
jeto de esta j u n t a es t ra tar de la reforma 
del reglamento. 
— E l Adminis t rador jud ic ia l do la Empre-
sa de abastecimiento de agua del Carmelo 
y el Vedado avisa á los deudores morosos 
de la misma, por concepto de plumas de 
agua, que p r o c e d e r á inmediatamente al co-
bro de las cuentas pendientes • ó imped i rá , 
sin más aviso, el disfrute do ese servicio á 
todo consumidor que se niegue á pagarlo. 
—En el insti tuto de Voluntar ios ha habi -
do el siguiente movimiento: So han nombra-
do oficiales para la Br igada Montada de 
Artil lería; ha sido destinado a l b a t a l l ó n de 
Art i l ler ía , número 2, el c a p i t á n D . Pedro 
Franqui; ha sido nombrado segundo tonien-
to D . Epi lán io Rodríguez; y se ha concedi-
do la baja á los capitanes D . J o s é M a r í a 
C a r r e ñ o y D . José Avila Díaz, y al segundo 
teniente D . Hilar io Alvarez. 
—Ha fallecido en Cárdenas el antiguo afi-
cionado D . Agus t ín Casapons, uno de los 
fundadores del primer coro ca t a l án quo se 
e s t ab l ec ió en dicha ciudad. 
— L a Direc t iva del Casino Español de 
Cienfuegos a d q u i r i r á los retratos de la Rei-
na Regente y del Rey n iño , que p i n t a r á el 
Sr. Salaya. 
—Do los 187 presos existentes en la cár-
cel de la Audiencia de Santa Clara, 34 per-
touocen á aquel par t ido jud ic i a l . 
(1] Véanse nuestros iWs Qúmros últúaos. 
— E l Casino E s p a ñ o l de Cienfuegos enco-
m e n d a r á Ja p in tu ra del techo de su nuevo 
edificio, al Sr. D . Camilo Salaya. 
—Los cocineros de Cienfuegos t r a t an de 
const i tuir un centro. 
—Las oficinas de l a "The Western Rai l -
way of Havana L i m i t e d " (nueva compañ ía 
del ferrocarr i l del Oeste), han quedado es-
tablecidas en la casa n ú m e r o 40 de la calle 
de Cuba, donde existe el Registro de la 
Propiedad. 
CORREO NACIONAL. 
Por el vapor-correo Buenos Ai res recibi-
mos per iód icos de M a d r i d con fechas hasta 
el 8 del actual. He a q u í sus principales no-
ticias: 
Bel 7. 
E l Consejo de Ministros celebrado ayer 
fué relat ivamente Tireve, pues los asuntos 
que examinaron los consejeros responsables 
fueron pocos en n ú m e r o , si bien algunos 
t e n í a n grande importancia . 
Los ministros estuvieron rese rvad í s imos 
con los periodistas respecto al indul to . 
En lo que se refiere á los indultos do pe-
na capital , sólo hemos podido averiguar 
que el señor minis tro de Gracia y Justicia 
l levó buen n ú m e r o de ellos al Consejo, que 
se clasificaron en dos grupos: uno el de 
aquellos cuya concesión era m á s fácil por 
las circunstancias quo en los hechos concu-
r r í a n , todos los cuales se rán enviados al 
Sr. Cánovas para que los ponga á la firma 
do la Regente d e s p u é s de manifestarle que 
el Consejo aco rdó aconsejarle el uso favora-
ble de la r e g í a prerrogativa. 
Los restantes, es decir, aquellos que por 
sus condiciones requieren estudio unís de-
tenido, quedaron para otro Consejo. 
En cuanto al indul to general do que hace 
tiempo viene h a b l á n d o s e , los ministros so 
ocuparon en él largamente, examinando el 
pro y el contra y la mayor ó menor ampl i -
t u d que debe dá r se le , y aunque no parece 
que tomaron acuerdo definitivo, pues claro 
que no lo es hasta que se entere y lo aprue-
be el presidente, es muy prabable que dicho 
indul to , ó m á s bien la rebaja de pena que 
le constituye, comprenda las penas correc-
cionales, y acaso la de pr is ión mayor; pero, 
á nuestro entender, q u e d a r á n excluidas las 
de cadena temporal y perpetua. 
Repetimos que esto es lo que hemos po-
dido colegir, pero no lo aseguramos por 
tratarse do una cues t ión t an delicada. 
Los ministros, que se h a b í a n reunido cer-
ca de las seis y media, hablaron t a m b i é n 
algo de la cues t ión sanitaria, de las fiestas 
del centenario y del viaje de la reina, y so 
separaron á las ocho de la noche. 
Según los ministros, no t rataron nada 
referente a l Ayuntamiento n i á los cousu 
mos. 
—En el sa lón azul ó a n t e c á m a r a de Pala-
cío so verificó ayer tarde, con el ceremonial 
de costumbre, el acto de presentar á S. M . 
la reina las cartas-credenciales que les a-
creditan como representantes de sus res-
pectivos pa íses , el señor Snowden, min is t ro 
p ien ípo tenc ia r io de los Estados Unidos; el 
conde de San Miguel , que lo es de Portugal; 
D . Enrique Soto, do la R e p ú b l i c a del Sal-
vador; D . Fernando Cruz, de Guatemala; 
D . Augusto Mat te , de Chile, y D . Manuel 
A r g a n d o ñ a , de Bol iv ia . 
S. M . , que ves t ía elegante vestido negro 
con delantal blanco y encajes, rec ib ió de 
sus manos las cartas credenciales, que en-
t r e g ó luego al ministro de Estado, y á todos 
dedicó algunas frases de cor tes ía . 
Bel 8. 
Una medida destinada á cortar no pocos 
abusos p u b l i c a r á hoy el B i a r i o Oficial del 
Minis ter io de la Q u e r r á . 
Es disponiendo que los j e fes 'y oficiales 
destinados á los distritos de Ul t ramar que 
después de haber permanecido el tiempo 
reglamentario en expec tac ión de embarque 
y de haber obtenido dos meses de licencia 
por enfermos, no puedan incorporarse á sus 
destinos por el mal estado de salud, se les 
declare baja en el dis t r i to de Ultramar á 
que hayan sido destinados y se les declare 
en s i tuación de reemplazo por un año , que 
se con t a r á desde el pr imer mes de licencia 
quo por enfermo haya disfrutado, d e s p u é s 
do los dos á espec tac ión á embarque, y si 
continuasen después enfermos, so les expe-
d i r á ol retiro ó licencia absoluta, según les 
corresponda por sus años de servicios. 
— F u é muy comentado anoche en varios 
círculos el siguiente suelto que inserta L a 
Correspondencia en la sección oficial: 
" H a regresado á esta corte el Sr. Rodr í -
guez San Pedro, á quien, al decir de algu-
nos de sus amigos, preocupan vivamente 
los actuales problemas antillanos, en cuyos 
asuntos, como es sabido, tiene tanta auto-
r idad el digno ex-alcalde de M a d r i d . " 
— E l Sr. Martes ha hecho algunas decla-
raciones pol í t icas , de las cuales l a m á s sa-
liente es la de que el Sr. Sagasta ha de ha-
cer grandes reformas económicas , para d i -
ferenciarse del partido conservador. 
Respecto á sus relaciones (las del señor 
Martes) con el partido l iberal , dice que no 
puede adelantar n i n g ú n propósi to . 
— F l Correo hace anoche una observación 
que encontramos, y e n c o n t r a r á todo el mun-
do, muy ajustada á la que piden la jus t ic ia 
en primer lugar y la cor tesía luego. 
Don Cr i s tóba l Colón de la Cerda duque 
de Veragua, descendiente directo del des-
cubridor, ha recibido invi tac ión dol gobier-
no de los Estados Unidos para asistir á la 
i naugurac ión de la Exposic ión colombina, 
llevando á ella la h is tór ica r epresen tac ión 
de su ascendencia. 
E l duque ha aceptado. 
A l copiar E l Carreo las comunicaciones 
quo han mediado entre el citado gobierno y 
el duque de Veragua, se duele de que éste 
e s t é entro nosotros olvidado por el elemento 
oficial, hasta padecerse la omisión de su 
nombre en la j un t a del centenario—hecho 
que E l Imparc ia l censuró á su tiempo,—y 
llegando al extremo de no tener on Huelva 
puesto entro las personalidades que de una 
manera representan all í á la nac ión ampa-
radora del navegante ilustre. 
8UCES0S. 
R E Y E R T A . 
Durante el fuerte aguacero de la t a r d e c i ó 
antier, hubo una reyerta que casi a lcanzó las 
proporciones de una batalla, en la Calzada 
del Monte esquina á A n t ó n Recio, y sogúu 
el parte do polícia, el móvi l fué la r iva l idad 
que existo entre los vecinos del barrio de 
J e s ú s Mar ía , y los do Carraguao; habiondo 
sido los de J e s ú s Mar í a los que agredieron 
á los otros. 
De la refriega que fué á tiros resu l tó he-
rido un individuo blanco. * 
JU B R I D A S . 
E n la casa de socorro de la primera de-
m a r c a c i ó n fué curado do una herida en un 
dedo de la mano izquierda D . Gervasio Ca-
sas Iglesias. Dicha herida se la infirió ca-
sualmente. 
—Don Miguel Nadal, vecino de Infanta, 
so infirió una herida leve en la mano i z -
quierda, á causa de haberse disparado un 
revólver que estaba limpiando. 
—En la casa de socorros de la tercera de-
m a r c a c i ó n fué curado do var ías heridas me 
nos graves el pardo Juan de Dios (á) J i tan 
Chiquito, las que le fueron inferidas por 
disparos de arma de fuego que le hizo un 
moreno que no fué detenido, en la calle de 
Gervasio. 
—Don Juan Francisco Puig y el pardo 
Prudencio Rodr íguez , fueran heridos por 
proyect i l de arma do fuego. 
E l segundo tuvo una reyerta do la que 
le r e su l tó la herida grave, y el primero fué 
herido levemente al transitar por el lugar 
do la ocurroncia, Gervasio esquina á Sa-
lud . 
— L a morena Caridad Capotillo, vecina 
de Animas n ú m e r o 123, sufrió contusiones 
graves, á consecuencia de haberle ca ído 
encima una batea l lena de agua. 
D E T E N I D O . 
E l guardia de Orden púb l i co n ú m e r o 568, 
detuvo en la calle de D r a g ó n o s esquina á 
Prado, á un indiv iduo blanco que se hizo 
sospechoso, y á quien lo e n c o n t r ó , al regis-
t rar le , un cuchillo de grandes dimensiones, 
por lo quo fué conducido á l a c e l a d u r í a del 
barr io de T a c ó n . 
a A C E T I L L A . 
PATRKT.—Hoy, función de moda. Estre-
no del viaje cómico, en tres actos, arregla-
do á la escena españo la por D . Luis Va ldés , 
t i tu lado Quince Bias en I t a l i a . Después 
se r e p e t i r á el apropós i to , en un acto, M a -
r inos en Tier ra . 
Por la C o n t a d u r í a de dicho teatro se nos 
dice que en l a presente semana d e b u t a r á l a 
nueva actriz Srta. Concepción Solís, y que 
ha sido contratado el pr imer actor cómico 
D . Eduardo Olona, a l cual se espera on la 
Habana á principios de noviembre.—Pues 
señor , los pueblos cultos se distinguen por 
su movimiento a r t í s t i co ; y ¡no es flojo el que 
ahora se nota entre nosotros! 
ALHAMBBA.—Por disposición de D . Re-
gino López , l a C o m p a ñ í a de Variedades re-
p r e s e n t a r á esta noche, en ol coliseo de la 
calle del Consulado, las obras siguientes: 
A las 8: Una M u l a t a de Temple. Baile. 
— A las 9: M i Conejo. Bai le .—A las 10: Una 
Q o m Todas. Baile. 
ALBISU.—En tanto que llega á esta c iu-
dad la estudiantina F í g a r o , contratada por 
los Sres. Azcue, Robil lot y Compañ ía , que 
sal ió ol20 de la c i u d a d n e o y o r k í n a con rum-
bo á la Habana, la Empresa del mismo tea-
tro se ocupa en dar l a posible variedad á 
sus funciones. L a de hoy, mié rco les , se 
compone de ¡ T i e r r a ! y los juguetes líricos 
Los Aparecidos y Bola 30.—En la pr imera 
y la tercera trabaja la infatigable señor i t a 
Rusquella y en la segunda l a s e ñ o r i t a I b á -
ñez . 
A las 8, s infonía. 
Primero, u n poco de Tier ra , 
Luego Los Aparecidos. 
Y m á s tarde ¡Bola 30/ 
TRAMO F A T A L . — E l comprendido en la 
calle de San J o s é , entre A g u i l a y Galiano, se 
halla en u n estado verdaderamente in t r an -
sitable y amenazador para l a salud do los 
vecinos. E m p e z ó á componerse dicho tramo, 
pero las obras se han paralizado, conti-
nuando en peor s i tuac ión a ú n el pavimen-
to. Menester es que se componga ese t ra -
mo, pronto y debidamente. 
PEBIÓDICO ILUSTBADO.—Entre la parve-
dad de hermosos grabados que realzan las 
p á g i n a s de L a I l u s t r a c i ó n E s p a ñ o l a y A -
merieana, (número X X X I V , recibido por el 
Buenos Aires ) , sobresale un retrato primo-
roso de la joven Duquesa de Alba , autora 
de la notable obra "Au tóg ra fos do Colón y 
Papeles de Amér ica , " la primera dama es-
p a ñ o l a que se ha dedicado á los estudios 
his tór icos en sus fuentes primarias, en los 
documentos. 
T a m b i é n son dignos de menc ión estos 
grabados: L a Cabalgata h i s tó r i ca del 22 de 
septiembre, en P a r í s : Carrozas de L a M a r -
séUesa y del Chant du B é p a r i . — Bellas A r -
tes: Maternidad, escultura de V . Peter, pre-
sentada en el Sa lón del Campo de Marte, 
de 1892, en Pavía .—Tabaré , cuadro de D . 
Mahuel R a m í r e z . — M a d r i d : Salón de v i t r i -
nas en el palacio do Liria.—Costumbres i n -
glesas: Un baile en el "Palacio del PweWo," 
composic ión y dibujo de S. Begg.—Cente-
nario I V del descubrimiento de Amér ica : 
Retrato del teniente general D . Bruno de 
Zabala, fundador de Mon tev ideo .—Facs í -
mile do la firma de D . Bruno de Zabala.— 
Retrato del Excmo. Sr. D . Julio Herrera y 
Obes, presidente de la R e p ú b l i c a Oriental 
del Uruguay.—Retrato del Excmo. Sr. D . 
Juan Zorr i l la de San M a r t í n , minis t ro ple-
nipotenciario de la Repúb l i ca Oriental del 
Uruguay.—Cotedral de Montevideo y tea-
tro Solía en Montevideo. 
Los que deseen suscribirse á la mencio 
nada I l u s t r a c i ó n deben dirigirse á Mura l l a 
89, entresuelos, Agencia ún i ca y exclusiva 
en l a Is la de Cuba de t an interesante re 
vis ta . 
CONSIDEBACIONES.—Cada dia d e s a p a i ó 
ce una leyenda, merced á la cr í t ica h is tór ica 
que modernamento se aplica al estudio de 
los hechos. 
Y si la verdad gana con ello, en cambio 
ol arte se resiente con tales p é r d i d a s . 
Se niega la existencia de Rómulo , y de-
saparece la encantadora fábula que expl i -
ca el origen de Roma. 
Se demuestra que l a gran figura de Gu i -
llermo T e l l sólo ha existido en la fantas ía 
de los suizos, y cae y se aniquila la cé lebre 
historia que ha caldeado la imaginac ión de 
los poetas, y ha inspirado la fan tas ía de los 
oradores. 
Hoy se t ra ta de arrancar otra hoja p o é t i -
ca del á rbo l his tór ico. Se explica do un 
modo muy positivo la caballerosa frase d i -
cha en la batalla de Fontenay. 
—Señores ingleses, t i r ad primero. 
E l cr í t ico á quo nos referimos, cuenta el 
hecho de este modo: 
" U n oficial inglés exc lamó di r ig iéndose á 
las tropas de Luis X V : 
—Señores guardias franceses: ¡diaparad! 
A lo que repuso un oficial de Mauricio de 
Sajonia: 
—Señores ; nunca disparamos nosotros los 
primeros". 
Esta frase la interpreta el cr í t ico en esta 
forma: "No somos tan es túp idos que va-
yamos á disparar primero. Comenzad vo-
sotros y así acabareis á n t e s la pólvora" . 
En aquel tiempo, uno de loa m á s elemen-
tales principios de t ác t i ca , era disparar lo 
m á s tarde posible para aprovechar los tiros, 
ya que tan lentamente se efectuaba la car-
ga de los mosquetes. 
Así, pues, la frase de Pontonay era una 
malicia mi l i ta r , y no un acto de exquisita 
cor tes ía . 
A m o s Á CUBA.—En un per iódico de pro-
vincias leemos el siguiente pár ra fo : 
En los d í a s 11, 12 y 13 de noviembre p r ó -
ximo o c u p a r á el teatro de L a Tertulia de 
Remedios la compañ ía d r a m á t i c a de Luisa 
Mar t ínez Casado; y en los del 14,15 y 16 
ofrecerá funciones en Caibar ién . Dichas 
funciones se rán las ú l t i m a s que por ahora 
d a r á la eminente actriz en los teatros de la 
Isla. 
"ALLIANCK FRANQAISE".—Se nos ruega 
la inserción de este aviso: 
Por orden del Sr. Presidente, se cita por 
este medio á los Sres. miembros do la Jun-
ta Direc t iva do esta Corpo rac ión , con el 
objeto de estudiar la nueva organ izac ión de 
la en señanza gratui ta del idioma francés en 
la Habana. Dicha reunión t e n d r á efecto el 
domingo 30 del corriente, en el Colegio 
Santo Angel , Teniente Rey 1C, á la una de 
la tarde.—El Secretario, A l / r ed Boissié. 
D E MATANZAS Á BA HABANA.—LOS em-
presarios del t ren excursionista que sale de 
Matanzas á las 11 de la m a ñ a n a del 27 y 
regresa el mismo dia, partiendo de Regla á 
las 12 de la noche (vapor do las 11 y 50), nos 
manifiestan que las horas de salida y regre-
so de este t ren obedecen á las súpl icas que 
les han dir igido las señor i t as m á s s impá t i -
cas de Matanzas, para poder venir atavia-
das á esta capital, á fin de ver la procesión 
de los "Obreros Cubanos" y no perder las 
comodidades del hogar. 
T a m b i é n nos han participado que los 
boletines sólo se venden en las estaciones de 
Matanzas, Regla y Habana el dia de la ex-
cursión y que los precios son módicos. 
CÍRCULO EIABANKRO.—El viernes de la 
presente semana celebra esta Sociedad su 
segunda función do raes en sus hermosos 
salones, para la que se nota mucha Anima-
ción. Consisto en una buena velada l i tera-
r io-musícal , en quo t o m a r á n parto, entre 
otras personas conocidas, la distinguida 
poetisa Sra. Tió , que r ec i t a r á una de sus 
m á s inspiradas composiones. E l programa 
es selecto, y e s t á mu}, bien combinado, se-
gún se nos dice. Lo publicaremos tan pronto 
como se nos remita. 
A la conclusión de esta bonita fiesta se 
toparán escogidas piezas de baile, pues así 
lo han pedido numerosas señor i tas , muy be-
llas y seductoras, á quienes es forzoso com-
placor. Con la fiesta del viernes se inaugu-
ra la serie de veladas, quo con el ca rác t e r 
de "reuniones familiares" se d a r á n todos 
los meses, por acuerdo de la Direct iva, en 
las que t o m a r á n parte valiosos elementos de 
nuestra sociedad. 
TIQUIS MIQUIS.—En la hermosa "Ga-
lería Fotográf ica" de los Sres. Otero y Co-
rominas so han puesto á la venta vistas y 
retratos relativos á la Procesión Cívico-
His tór ica , ejecutados con la limpieza que so 
acostumbra on aquel establecimiento.—Las 
fotografías, de distintos t amaños , copian las 
carrozas y grupos en ca rác t e r , d é l a s provin-
cias que tomaron parte on aquella manifes-
tac ión.—Loa que deseen poseerlas acudan 
á San Rafael n ú m e r o 32. 
—En estos d ías se ve muy favorecido por 
grupos de señoras y señor i tas , el estableci-
miento L a Época , situado en la calle de 
Neptuno, esquina á San Nicolás. Allí acuden 
las damas á comprar coronas fúnebres , ya 
que se acerca el B i a de Bifuntos y esa se-
d e r í a conocida por " l a casa de las coronas" 
cuenta con un surtido extraordinario, des-
de la m á s modesta á la m á s lujosa, al al-
cance do todas las fortunas. 
Rindamos car iñoso—tr ibu to á los que 
fueron; —¿no es justo que los vivos - se acuer-
den de los muertos? 
FIESTAS op SAN RAFAEL.—Las que han 
tenido efecto en el presente año en la parro-
quia del Angel , no han dejado nada que 
desear reinando en ellas el recogimiento y 
venerac ión que exige el Santo Templo, al 
cual han acudido Archicofrades de San 
Rafael y d e m á s devotos del Arcánge l , á oir 
la santa doctrina anunciada en el novenario 
por ol Reverendo Padre Franciscano don 
Daniel Ibarrola, así como en la fiesta, porel 
señor Pbro. D . Manuel Royo S. J . D e m á s 
e s t á el decir que fueron notables los discur-
sos de ámbos , pues sus dotes oratorias son 
conocidas ya de los católicos de esta ciudad. 
E u una palabra, las fiestas se han verificado 
con toda solemnidad. T a m b i é n en la fiesta 
de octava del domingo 30 h a b r á , según lo 
anunciado, se rmón y por la tarde la proce-
sión de San Rafael, como en los años ante-
riores. 
UNA SÚPLICA.—La Loma del Angel . Con 
pena oímos, en el ú l t imo d ía del novenario 
de San Rafael, el anuncio del Sr. Cura pá -
rroco del Angel pidiendo se compusiese d i -
cha Loma, por exigirlo así el decoro y orna 
to del bello templo del Angel y al cual no 
asisto mayor número de fieles por no poder 
subir la Loma y exponerse á caer en la zan-
j a que tiene en su centro, la que pide á g r i -
tos un poco do cascajo para quo puedan as-
cender los coches. Es de esperar que nuestro 
Municipio oiga esta pet ic ión y que, si es po-
sible, sea antes del domingo, para que pue-
dan bajar y subir por allí las venerandas 
imágenes do San Rafael y el Santo Angel , 
en la solemne procesión que se anuncia pa-
ra ese dia. 
GRAN EXCURSIÓN.—Fiestas del Centena 
rio en Pinar del Rio.—Las que se preparan 
en esta provincia con el objeto de celebrar 
el cuarto Centenario del Descubrimiento del 
Nuevo Mundo, t e n d r á n efecto en los d í a s 
28, 29 y 30 del actual, constando de un va-
riado programa en el quo figuran toda clase 
de diversiones y juegos lícitos. 
Para asistir á dichas fiestas h a b r á el dia 
28 un t ren excursionista que s a l d r á del 
Oeste para Puerta de Golpe, á las ocho : 
media de la m a ñ a n a , á los siguientes pre 
cios en oro: De la Habana á Puerta de Gol 
pe en Ia , $4-25, en 3", $2. 
Nota .—Sólo se venden boletines de ida. 
Otra.—La hora de salida es fija. 
NIÑO EXTRAVIADO .—El menor de 11 años 
Fernando Garmendia que estaba colocado 
en el establecimiento de v íveres que posee 
en la calle Real de Arroyo Naranjo D . J o s é 
P r á , desaparec ió hace como quince d í a s de 
dicho establecimiento, ignorándose su para-
dero. A ruego de la señora madre de ese 
n iño , suplicamos á cualquier persona que 
sepa donde se halla, lo part icipen bien per-
sonalmente bien por escrito, á D . Bernardo 
H e r n á n d e z , que vive en esta ciudad, calle 
de San J o a q u í n , frente al puente de Agua 
Dulce. 
A nuestra vez rogamos á nuestro colegas 
de la Habana y de provincias la reproduc-
ción de esta gacetilla. 
PREGUNTA INOCENTES.— 
— P a p á , ¿quién era Colón? 
—Era un señor quo sab ía 
bastante geografía 
y algo de navegac ión . 
—¿Y qué hizo Colón de nuevo, 
para que así se le alabe? 
-Pues meterse en una nave 
y poner de punta un huevo. 
—¿De pun ta?—Sí ; no te asombre. 
—¿Sin romper el cascarón? 
—Es el huevo de Colón. 
—¡Jesús', q u é demonio de hombro . . . ! 
Y cuando descubr ió t ierra 
¿vió salvajes? 
—Más de cien. 
—¿Y los hay ahora t ambién? 
—Ahora e s t án en Inglaterra. 
—¿Y viven allí felices? 
—Muy felices. 
— D i , p a p á , 
¿son los que se rompen á 
p u ñ e t a z o s las narices? 
—Esos mismos. 
—¡Qué afición ! 
¿Y el públ ico va á ver eso? 
—Es un signo de progreso. 
— ¡Dios mío , qué brutos son! 
Ricardo de la Vega. 
UN GATAZO—Pregunta al huésped la 
pa t rón a. 
—¿Quiere V . café? # 
—De buena gana; pero no, ya sabe usted 
que me desvelo siempre que lo tomo. 
L a patrona, aparte: (Si supieras lo que 
tomas . , no d i r ías que te desvela el calé, 
sino los fríjoles.) 
Suplicamos á las personas (|ue tengan que comprar 
C O R O N A S ú otros O B J E T O S F U N E B R E S , que 
antes de efectuar sus compras, hagan una visita á 
L A F A S H I O N A B L E , 
para que puedan establecer coraparacianes en los 
precios, cantidad, variedad y calidad. 
"La M m l K 119. dspo, 119. 
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C E R T I F I C O haber prescrito el 
A G - T J A A P E R I T I V A i m N G r A H A 
Hunyadi Jan os, en casos de trastor-
nos Rastro intestinales asociados á 
afecciones hepáticas ligeras y obte-
nido de ella resultados favorables. 
D r . B . V, VuUU'8. 
1048 R l - O c 
Estreñimiento. P o l v o L a x a t i v o d e V i c h y 
El éxi to del Morrhuol Chapoteaut pasa to-
da previsión. En los hospitales y hospi-
cios, en las enfermerías de las cárce les , en 
las oficinas de beneficencia, en la clientela 
c iv i l y mi l i ta r , los módicos se congratulan 
de tener á su disposición un medicamento 
que despierta el apetito regularizando la 
digest ión; que devuelve á los t ísicos los co-
lores perdidos, suprime la tos, la opresión, 
los sudores nocturnos y da á los enfermos 
un sontimionto de aumento de fuerzas. Pa-
ra los t ísicos en segundo grado, se receta el 
Morrhuol creosotado de Chapoteaut. 
Cuando M . Grimaul t p r eve í a que el co-
paiba y la cubeba iban á ser abandonados 
por los médicos, algunas personas sonre ían 
con incredulidad: hoy son las m á s activas 
propagadoras del Sánda lo Grimaul t que cu-
ra de raíz con rapidez maravillosa. Cada 
cápsu la lleva el nombre Grimaul t . 
Seccl íb interés p n a i . 
Cruces, anclas, liras, estre-
llas, ángeles, pensamientos y 
otros mnclios oljetos fúnelDres 
se acaban áe recibir y se ven-
den sin competencia posible en 
LiMSHIONABLE, 119, d S E 
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Coitos (le losiiiisySras. e i i É t a l 
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CÁMO ESPAÑOL DE LA HABAIA 
E l domingo 30 del corriente, á las doce 
del día, se ce leb ra rá la Junta general ordi-
naria del primer trimestre del presente año 
social, con arreglo á lo dispuesto por el ar-
tículo 35 del l í eg l amen to y cumpl iéndose 
las prescripciones del 42. 
Lo que de orden dol Excmo. Sr. Presi-
dente se publica, para conocimiento de to-
dos los señonss socios. 
Habana, 25 de Octubre de 1892. - E l Se-
cretario, Manuel Romero. 
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CRONICA RELIGIOSA. 
D I A 26 D E O C T U B R E . 
E l Circular está en Santa Teresa. 
San Rústico, obispo y confesor, y san Evaristo, pa-
pa y mártir. 
San Rústico, obispo y confesor, fue elevado á la si-
lla episcopal de Narboua el año 430, desde su cátedra 
sobresalió en eminencias, hasta el punto de colocarse 
á nivel de los primeros obispos de su tiempo. Dirigió 
wi grey con todo el acierto y el cariño de un sucesor 
de los apóstoles, siendo muy venerado de todos á cau-
sa de sus inagotables bondades. 
Fundó cátedras públicas para enseñar las Sagradas 
Letras, asistió á diferentes concilios, en los cuales 
brilló por su talento y santidad, ediücó una gran ba-
sílica en Narbona é hizo otras muchas obras de im-
portancia y utilidad. 
Sembró la semilla de la virtud y la hizo producir 
grandes frutos. E l día 26 de octubre del año 462 des-
cansó tranquilamente en el Señor. 
F I E S T A S S I . J U E V E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 26.— Corresponde visitar á 
Nuestra Sefiora de les Desposorios, ea Santa Chu, 
C 1651 
W J O Y E R I A D E ORO 18 KTES" ÜL™A mmd Y ̂  BRILLANTES. 
n a Q V i m i m UÜ millí se liquidan para concluir á cualquier precio. 
2 0 por 1 0 0 descuento . 5 3 , C O M P O S T E L ^ L , 5 3 , 
IF1. ^ L L O J S T S O . 
i E e a í K í o f r a d í a d e l G l o r i o s o A r c á n 
grel S a n R a f a e l e s t a b l e c i d a e n l a 
p a r r o q u i a d e l S a n t o A n g e l C u s t o -
d i o . — S e c r e t a r í a . 
Debiendo verificarse en esta parroquia la salve, 
gran fiesta y procesión del glorioso Arcángel. San 
Unfacl, Patrono de M^dicrs y Cirujanos, los días 23, 
á las seis de la tarde, 24 á las 8i de la mañana y 30 á 
las 5 de la tarde, respectivamente; interesados el 
Hermano Mayor Iltmo. Sr. Coronel D . Isidoro de 
Arteaga y Cervantes; cura párroco Dr. D . Evaristo 
Martínez; Decano del Claustro de Medicina Dr. D . 
Joaquín Lando; Sres. Módicos que han contribuido, 
y los demás miembros de la Junta Directiva, en que 
dichas fiestas queden con el mayor lucimiento, cum-
pliendo el deseo de los expresados señores, tengo el 
honor de invitar á todos los cofrades, feligreses y de-
votos del Glorioso Arcángel para que se sirvan asis-
tir á tan religiosos actos.—Habana, octubre 22 de 
1892.—El Secretario, J o s é C. Vcyra. 
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Sociedad de Instrucdtfu, Recreo y Asistencia 
Sanitaria. 
S E C R E T A R I A . 
E l domingo próximo 30 do ios corrientes, á las do-
ce en punto dol '}í;|, tendrá electo en el salón princi-
pal de este Instituto, Junta genprq,! extraordinaria de 
señores socios, con sujeción á la siguiontg 
O R D E N D E L D I A ; 
19 Sanción del acta de la anterior. 
2? Aprobación de uu acuerdo do la Junta Direc-
tiva, fecha 21 de abril, referente á un señor socio. 
Y 39 Reforma del artículo 12 dol Reglamento ge-
neral eu su apartado 19 ó sea en la parte referente á 
la designación de cuota social para socios Fundado-
es, de Número y Protectores. 
Dicha junta será constituida á la primera reunión, 
sea cualquiera el número de concurrentes, todos los 
que, para acreditar su derecho y personalidad así á 
la entrada en el IcQal como en las votaciones que 
puedan originarse, deberán exhibir el recibo corres-
pondiente al mes de la fecha. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace públi co 
para conocimiento gonpral de los Sres. speiog. 
Hajjana, Qctt)bre de 18Í)2.T-EI Secretario, jffirt-
món A r m a d a Teijeiro. C 1782 5-26 
Asociación de Dependicnt»'S del Comercio 
de l a H a b a n a . — S e c r e t a r í a . 
E n la Junta General extraordinar ia que 
en la noche del d ía de ayer ce lebró esta A -
sociación, se aco rdó que á pa r t i r del d í a 
primero del p róx imo mes de Noviembre, la 
cuota mensual sea de U n peso cincuenta 
centavos en metálico; quedando modificado 
el art . 16 del Reglamento on este sentido. 
L o quo de orden del Sr. Presidente se ha-
ce públ ico para conocimiento de todos ios 
señores asociados. 
Habana 10 de Octubre de 1892.—El Se-
cretario, M . Pañ i -agua . 
11881 18-10 
ENLACE. 
E n el Juzgado de Be lén han c o n t r a í d o 
matr imonio la s i m p á t i c a v ida de Fuente 
v i l l a con D . Manuel Ricoy y Alonso, a n t i -
guo l ibrero de la calle del Obispo. 
Les deseamos una eterna luna de mie l . 
U n amigo. 
12370 1-26 
CURACION DE LA IMPOTENCIA 
Provenga de debilidad, abusos ó vejez. 
REMEDIO INFALIBLE. 
Consultas por el médico especialista 
Dr. D. José Rodríguez de Castro 
20 años de práctica. 
1 2 y de 3 á 5 . 
10-15 
H o t e l P a s a j e d e 9 á 
11918 
se curan con solo usar los tan acreditados C I G - Ü H R O S 
del D R . M . V I E T A . De venta en todas las boticas á 25 
centavos oro caja. 
M A D R I D . 
C C T T J S R E 2 1 , 
N ú m s . Premios. 
12392 4-26 
NATURALES DE GALICIA. 
E u juuta general que celebró esta Sociedad el 23 
de los corrientes, se tomíi por unanimidad el acuerdo 
siguiente: Que á partir dol dia 19 del mes de la fe-
cha, la cuota social sea do C I N C U E N T A C E N T A -
V O S E N P L A T A cada un mes. 
Lo que se hace público por este medio para cono-
cimiento do los señores asociados. 
Habana, octubre 25 de 1892.—El Secretario, M i -
guel A . G a r d a . C 1783 2d-26 2a-26 
L a Directiva de la "Sociedad Coral Montañesa," 
en junta celebrada hoy dia ele la fecha, acordó con-
vocar á junta general extraordinaria para el dia 30 
dol corriente en vista de un oficio suscrito por 17 so-
cios, por lo cual se les ruega á todos los señores aso-
ciados asistan á dicha junta que ha de celebrarse en 
los salones de esta Sociedad, Dragones número 10, 
altos, esquina á Amistad, !í las 12 del día, para tratar 
de la reforma de su reglamento y asuntas generales. 
Habana. 23 de octi?bve de 1802.—El Presidente. 
C 1774 6-25 
C a t a r r o de l a o r i n a y e s t r e c h e c e s 
•uretrales . 
Desesperado y cansado do médicos y bo-
ticas, acudí por tautisimos elogios que ola i i 
médicos y pacientes respecto al Dr . Gálvez 
Guillém, O l l e i l l y 106, y nunca podré pagar-
le al referido Doctor, quion con car iño , per-
severancia y des in te rés sin igual, me ba 
evitado grandes suí r imientos y peligros. 
Aunque le moleste este elogio, no me cansa-
ré de proclamarlo como el primer médico 
para inales de orina y todos los do su espe-
cialidad. Crespo 84 vivo.—Eugenio Garc ía . 
C 1688 alt 6-7 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo 7 
Sífilis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - R E I L L ' Y - 1 0 6 . 
n 1623 20-4Oc 
E n mi carác te r de fabricante y en defensa 
de mis intereses y del público consumidor, 
declaro que no es verdad, que la Ley del 
Timbre n i el pliego de condiciones para la 
subasta del Timbro en las cajitas de Fósfo-
ros, autoricen ni den derecho alguno al re-
matador, para quo pueda cobrar n i obligar 
á t imbrar las cajitas que so hallen al expen-
dio n i los fabricados hasta ol d ía que em-
piece á regir el impuesto; esto lo sostengo 
ante un Tr ibuna l del Real Colegio de Abo-
gados 6 do Comerciantes, mediante la multa 
á e diez m i l pesos oro y las costas, con el 
que quiera probar otra cosa en contrario; 
por lo tanto aeousojo á todos los expende-
dores de esta mercanc ía y al público en 
general, hagan gran acopio de ella mientras 
ri jan los actuales precios, quo será todo este 
mes y parte del entrante, ó mejor dicho, ol 
tiempo que tardes en venir aprobada la su-
basta del Ministerio. 
TTabana y Octubre Io de 1892. 
P. COLL y Ca 
N O T A . -Todos los peiüódicos diarios de 
la Isla que tengan inserto el anuncio de 
esta casa, pueden variarlo por és te , en for-
ma de comunicado, con letra tipo de "Lec-
tura," mediante el mismo pago del anuncio. 
C 1745 8-20 
Octubre 31 de 1893. 



























































































































N ú m e r o s . Premios. 























































































































S e p a g a n e n e l acto , i n c l u s o l o s 
d u d o s o s , p o r 
Manuel Gutiérrez. 
G A L I A N O N0 120. 
T a l l e g a r o n l o s b i l l e t e s d e l G r a n 
S o r t e o e x t r a o r d i n a r i o de N a v i d a d . 
P o r todos l o s c o r r e o s s e r e c i b e n 
r e m e s a s . 
MAYOR 3.000,000. 
L o s v e n d e 
Manuel Gutiérrez, Galiano núm. 126. 
C1761 acl-26 '¿d:'A 
J A H - A B E P E C T O R A L C A L M A K T T E 
DE BREA, CODEIUA Y TOLU. 
Preparado por EDUARDO PALU, Farmacéutico de París. 
Este jarabe es el meior do los pectorales conocidos, pues estando compuesto de los balsámicos por 
i tcolcncia la B R E A y el T O L U , asociados á la C O D E I N A , no expone al enfermo á sufrir congesí io-
| nes de la cabeza como sucede con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y cróni-
j eos, haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sobre todo este 
jjarabe será un agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuirla sspectoración. 
] E u la personas de avanzada edad el J A B A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dar:i un resultado ma-
ravilloso disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 
Depósiio principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
j demás boticas y droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. C 1764 alt 13-230c 
^SHSH5E55S?S?je5?S55?5il55S3SBSS52S252H S Ü Í S M H S E S H S H H S S H H S E S M Z S S ^ 
GRAN ALMACEN DE VIVERES FINOS Y FRUTOS DEL PAIS, DE 
GUILLERMO MASAGUER. 
Q A L I A N O N T J M . 1 2 0 . T E L E F O N O N X J M . 1 3 1 7 , 
L o c a l e n q u e e s t u v o l a e s t a c i ó n de l o s B o m b e r o s d e l C o m e r c i o . 
En este nuevo establecimiento, montado IÍ la altura de la época, encon-
trarán sus favorecedores un completo surtido de cuantos artículos abarca el 
ramo, siempre frescos y de primera calidad, siendo sus precios excesiva-
mente médicos. 
Especialidad en vinos finos de mesa y postres. Se llama particularmente 
la atención sobre un vino recibido directamente de Islas Canarias, y muy 
recomendado para las personas de estéma^o delicado. 
Una visita á E L BOMBERO será de gran utilidad á bis familias. 
E I L i B O ^ I B I E J I E Ó O . 
O - A L I A I T O 1 2 0 . T E L E F O N O 1 3 1 7 , 
11163 alt 26-24 St 
PASTILLAS COIPEÍMIDAS DE ANTIPIBIM 
D E I i D O C T O R 
4 gramos ó 20 centigramos cada una. 
L a forraa m á s CÓMODA y KMCAZ de administrar la ANTIPIRINA para la cu rac ión de 
J A Q U E C A S , D O L O R E S E N G E N E R A L , D O L O R E S R E U M A T I C O S , D O L O R E S D E P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L P A R T O , E N T U E R T O S , D O L O R E S D E I I I J A D A . 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No se percibe el sabor. No 
tienen cubierta que dificulte su absorc ión . U n frasco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la Droguería del Dr. Jhouson, Obispo 53, y en todas las boticas. 
^ " 1637 l - O c 
X X E ] S T J H ^ L O I I s r T I E l E . I K I S . 
G S - A B i a T E T E O R T O P E D I C O , O ' R e i l l y 1 0 6 
Teniendo suficiente ntímero de certificados que acreditan ser una verdad 
la cura radical de las quebraduras, aviso que solo hasta el CINCO DE NO-
VIEMBRE sigo comprometiéndome á no cobrar hasta haberse realizado la 























































































































































































































































































EXITO SEGURO CON E L USO DEL 
T o i s r i o o i ^ r E ^ " V " i o s o - C E K . ^ L . 
Fórmula aprobada por la Real Academia de Medicina y Cirugía 
de Barcelona. 
CURACION D E L A S E N F E R M E D A D E S D E L SISTEMA NERVIOSO. 
Cura las afecciones medulares, la impotencia, calíimbres, Lonniguco, la parálisis, latíais 6 con-
sunción, los dolores de cabeza, el histerismo, la hipocondría, la epilepsia, la anemia, la clorosis, el in-
somnio y los espasmos musculaies. 
Abre el apetito y aumenta la fuerza orgánica, cura la dispepsia atónita, las tlatulencios, la esterili-
dad y la relajación sexual del hombre. Fórmula compuesta de hipofosfitos de cal, sosa y quinina, lac- ' 
tuto do manganeso, estricnina y fósforo amorfo. 
Do venta: en la Farmacia y Droguería de José Sarrá y en casa del autor, Pclayo, 6. Barcelona. ! 
Pídase en todas las boticas. 
12014 26-12 Oc 
V E R 3D E . D E Q U E M A R B A O - A Z O 
SISTEMA COHEN 
Estos hornos reúnen á su precio reducido las ventajas siguientes: 
19 Se aplican á toda clase do calderas de vapor SIN NECKSIDAD DB CAMUIAR ESTAS EN NINGUNA DE 
sus PARTKS, necesitándose para la instalación del horno únicamente 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladri-
llos ordinarios y el trabajo de 2 albañiles ó peones inteligentes durante ocho días. 
2J Queman el bagazo verde aunque CONTENGA 60 Y MÁS POR CIENTO DE AGUA T SIN NECESIDAD DE 
AGREGAR LEÑA ó CARBÓN produciendo la misma cantidad de vapor que la caldera ha producido ántea, ali-
mentada eon bagazo seco. 
3V Consumen el bagazo verde tan perfectamente que no queda más residuo que las cenizas, que se pue-
den retirar fácilmente do la parrilla y del cenicero, mientras funciona el horno, así es quo se puedo continuar 
alimentando el horno sin mas interrupción que la acostumbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema Cohén instalado por primera vez en esta zafra y funcionando con el mejor resultado 
en el Ingenio Central JVÍPOÍ-Í̂ O, administrado por cuenta del Banco del Comercio, cerca del paradero de 
HATO NUEVO. 
Para precios y condiciones de pago dirigirse á 
M a r t í n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 5 4 . 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 
C 672 alt, 150-24ab 
¡ R A S 9 E M O S T R A D O ] 
C O N V E X A S Y P L A N A S Y" A P R E C I O S 
JN'XTN'CA V I S T O S . I T O T A B l ^ E P E B A J A D E 
1 0 6 . C 1 6 9 4 1 9 - 8 0 C 
V i n o " F l o r d e N a v a r r a . " 
Entre los vinos de mesa españoles, los de la región navarra son consi-
derados como los mejores, y entre los vinos navarros el 
goza de fama bien merecida por sus condiciones de pnreza y de bondad. 
Sus únicos receptores son 
I P I E 
3? 
almacenistas de víveres, calle de Aguacate número 124, casi esquina á Mu-
ralla. 
8e vende además en todos los almacenes de víveres. 
C 1584 alt 26-28 St 
C O N L Á C T 0 - F 0 S F Á T Q D E C A L 
El Laclo-Fosfato de cal contenido en el V I N O y J A R A B E de D U S A R T es 
un rcparaílor de los más enérgicos. Afianza y endereza los huesos de los niños 
raquí t icos; ú.Q\ntí\YQ el vigor y la actividad a los ^¿O/ÍÍC¿?Í¿Í5 decaidos y linfáticos, 
y á los que es tán fatigados por un crecimiento muy rápido. En la Tisis facilítala 
cicatrización de los pulmones. 
Las mujeres embarazadas que recurren al V I N O ó J A R A B E de D U S A R T 
soportan su estado sin latiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 
El Luclo-Fosfaio de cal enriquece la leche de las Nodrizas y preserva á los niños 
de la Diarrea y de las enfermedades de desarrollo. Con su benófica influencia la 
Dentición se efectúa sin cansancio n i convulsiones. 
En una palabra, el V I N O y J A R A B E de D U S A R T despiertan el apetito y las 
fuerzas d(, los co7iva.lccientes y conviene en todos los casos de extenuación y con-
sunción del cuerpo humano. 
DEPÓSITO en P A R I S : 8, rué Vivienne, 8 
y en /as principales Farmacias de España y América. 
M O N T E T D O P A Z O 
8 1 Mercaderes 82. 
E l p r ó x i m o s o r t e o s e v e r i f i c a r á e l 
3 1 d e l c o r r i e n t e d e d o s s e r i e s . E l 
e n t e r o $ 6 , e l d é c i m o 3 p e s e t a s . 
PRE MÍO MAYOR; 80,000. 
N A V I D A D . 
S u r t i d o d e b i l l e t e s p a r a e s t e g r a n 
s o r t e o á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s . 
<' 1762 2a-22 2.1-23 
D E 
P A P A Y I M 
D E L 
D R . M . J O H N S O N 
Este proparado que á l a acc ión d i -
gestiva enó rg i ca de l a P A P A Y I N A y 
do la P E P S I N A , r e ú n e las propieda-
des nu t r i t ivas do l a G L I C E K I N A , 
posee condiciones de ina l te rab i l idad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades m é d i c a s que lo 
hacen necesario ó insusti tuible eu las 
DISPEPSIAS , 
D I A R R E A S , 
V O M I T O S D E LOS N I Ñ O S , 
Couvalesccncia de las enfermedades agudas. 
E n resumen, en todo t ras torno d i -
gestivo, r e ú n e este medicamento u n 
sabor agradable quo le permi te ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
n iños mas delicados. 
D E V E N T A 
DROGUERIA M D r . J O I N S O N , 
O B I S P O 53, H A B A N A 
y en todas las droguerías y farmacias. 
C 1610 l - O c 
P R O F E S I 0 3 Í T B S -
Salvador Vieta y Moré. 
C i r u j a n o - D e n t i s t a . 
Especial sistema para colocar las d e n t a -
duras postizas sin extraer los r a i g o n é s . 
Consultas y operaciones de 12 á 4. Obra-
pía 55 y 57, en los altos, esquina á Compts -
tela. 12298 8d-23 8a-24 
D R . D I B G O H I V . A . . 
Enfermedades crónicas y nerviosas. I .a primera 
consulta es gratis. Villegas 59, de 2 á 4. 
12198 26-210 
DU. 51. G . LARRAÑAGA.—Cirujano Dentista.— Verifica las extracciones dentarias sin dolor, me-
diante la acción de los diversos agentes anestésicos, 
orificaciones, empastaduras y dientes postizos por los 
procediuiieutos más modernos de la ciencia: consultas 
v operaciones de 8 !i 4: Obrapía 56, entre Compostela 
y Aguacate. 12253 4-22 
Guadalupe Q. de Pastorino. 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 12 á L Consulado 76. Correo: a -
partado 600. 11753 15-8 Oc 
D R . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
odos los días, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos losjr'uefes, de 11 ít 1, en la 
Kedaeción de L a Abeja Médica, San Nicolás n. 38. 
11517 26-2 Oc 
R I G A U D y 0'*: P ^ r f n m ^ t a s / / 
P R O V E E D O R E S de l a R E A L G A S A D E E S P A Ñ A 
f A F t l S - S, JFiue Vivienne, 8 — P A R I S 
(El ( ¿ I g X i a d6 (ManangO., es la loción m á s refres-
cante la que m á s vigoriza la piel y blanquea el cut is , 
pe r fumándo lo delicadamente. 
, gxtnelo de (Sananga, ^ i r y a r i s t oc rá t i co para el p a ñ u e l o . 
á C e t f p d i M a ñ a n e r a IPÍi0ro ^ la cabellera, que U S U V O S ab r í l i an ta y hace crecer. 
gabon (le ( l f a j z a ^ , ^ s e r v a a l c ú l i s s u n a c a r a d a i 
c g O l V O S 
- ^ r - v ^ l o e ó a v 
i>i;litj y t v ü 
Do pósito e n fcaa 
ransparencia. 
'> ' , n f i n r r n blanquean la tez y la dan u n 
• ' ^ ';U"ÍÍ5U,# elegante tono mate, preser-
vándola del asoleo. 
'eré'al d é Emancra^tiLl*c^ 
;Jrni .JÍpn 1 os P e ¿ i u m e r í a s . 
José León de Mendoza y Cachurro. 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Consultas de 11 á 1. Grátis para los pobres, San 
Nicolás 91, entre Salud y Dragones. 
11285 ' alt: 12-27 St. 
DE. CANTERO GARCIA. 
ÜNICO ESPECIALISTA EU ENFERMEDADES CROSICAS 
Y REBELDES.—CDRACION RADICAL. 
Sífilis, gota militar, escrófulas, tisis principiante, 
epiplesia, corea, histérico, catalepsia, reumatismo, 
hidroceles, hemorroides, elefantiasis del escroto, este-
rilidad, impotencia prematura, etc. 
Consultas de 8 á 11 y de 2 á 4, San José 2 A , entre 
Industria y Consulado. 10039 alt 26-27AK 
Dr. Henry Robelín. 
ENFERMEDADES DE LA PÜBL. 
Jesús María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Reina 39. de 7 á 10 maSana. C 1650 1 Oc 
ANUNCIOS DE L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
m A U M E N T A 
TONICO 
ORIENTAL 
C u r a l a C a s p a , I m p i d e 
l a c a í d a d e l 
CABELLO 
P E R F U M A 
E A F A E L CHA6ÜACEDA Y N A T A R R O . 
D O C T O K E N C I R U G I A D E N T A D . 
del Colegio de Pensjlvania, é incorporado á la Uni-
veráidad de la Habana. Consultas: de 8 á 4. Pra-
do número 79 A. C1624 26-2 Ot 
Doctor Adolfo C. Betancourt. 
OIBDJANO—DENTISTA 
da la Facultad de Pensylvania y de la Habana. A-
guacate 136 C1626 26-2 Ol 
SOLICITA 
un matrimonio joven, con dos niños de muy corta e-
dad y tranquilos, un par de habitaciones unidas ó in -
dependientes en una casa de familia de mucha mora-
lidad. Si se arreglan podrán comer en la casa. Se pre-
fiere en el tramo de Eeina á San Lázaro y Prado á 
Belascoaín. Darán informe en L a Isla do Cuba, O'-
Reilly, esquina á Aguiar, sedería. 
12416 6-26 
EXCUSADOS-IUODOEOS. 
L O S M E J O Ü E S Y MAS B A R A T O S . 
4 9 , A G U I A R 4 9 . C 1582 26-28 Sí 
Dr. José María de Jauregnlzar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical delhidrocelepor un procedimiento 
sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
fiebres palúdicas. Obrapía 48. _ C1642 2-Oc 
T j I L D R . E R A S T U S W I L S O N , K E S T A B L E C I -
JCido del bronco-pneumonía que le tuvo postrado 
dnraniedos meses, volverá á prestar sus servicios á feu 
clientela y el público desde el 1? de octubre en ade-
lante. Prado 115. C 1602 27-30 St 
B U E N COCíiVERO D E S E A C O L O C A K -
muy aseado y de moralidad, con la garantía 
que el señorío puede desear: informarán Sitios 47. 
12409 4-20 
B A R B E R O S . 
Se solicita un oficial en O'Reilly número 3í . 
12407 4-26 
José Suárez y Gutiérrez, 
Médico de la sala de locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Salud núm. 43. 
Hace embalsamamientos. 5782 313-I7My 
D R . E S P Á D 
6alianol24, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-sifilíticaji y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N. 1,316. 
C1643 1-Oc 
M E M A S . 
CASA Y C O M I D A D E S E A D A E N C A M B I O de algunas lecciones. Una profesora inglesa (su-
perior) enseña idiomas, música, instrucción, dibujo y 
bordados, no tiene inconveniente en dar clases por la 
noche á. las que están ocupadas durante el día: por su 
sistema los discípulos hablan el inglés en pocos meses 
Obispo 43. 12279 4-23 
A l f r e d o C a r r i c a b u r u 
«nseüa el inglés y el francés por su método especial 
práctico; invita al público á venir, las veres que de 
sée , á verlos adelantos de sus discípulos en su Acade-
mia de señoritas y caballeros. Lamparilla 21.—Clases 
á domicilio. 12293 4-23 
Profesor de idioma inglés. 
E M P E D R A D O 42, A L T O S . 
12282 4-23 
S E S O L I C I T A 
una morena de mediana edad paru manejar un niño 
de tres meses: ha de traer recomendacioues y se dá 
buen trato. Habana número 68. 12t08 4-26 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A B L A N C A Q U E sea dispuesta para el trabajo: se le dará buen trato 
y es muy poco el trabajo: sueldo dos centenes. Belas-
coaín 32, en el café darán razón. 12390 4-26 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A Q U E sea inteligente y cariñosa con los niños y que ten-
ga buenas recomendaciones: también se solicita una 
chiquita para entretener una niña, y se le dará el suel-
do que merezca. Consulado 66. 12102 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, que sepa cumplir bien 
su obligación, y que tenga buenas referencias, si no 
que no se presente. Sol 65. 12100 4-26 
P E N I N S U L A R . 
Se anuncia una excelente criandera con buena y 
abundante leche y tiene quien la garantice, ('alie del 
Rastro, letra C . 12397 1-26 
Dd^' C R I A D O mano, peninsular, de buenas costumbres y que 
sabe cumplir con su obligación, teniendo personas 
que respondan por él: impondrán calle de Dragones 
número 39. 12376 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Calzada de la Reina, núm. 30. 
12394 4-26 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M O R A L ! dad y buena educación, desea calocarse en una 
casa decente para acompañar una señora sola ó un 
matrimonio sin hijos: entiende algo de costura y tiene 
buenas referencias. Aguila 187. 12384 4r-26 
P R A D O 7 0 . 
Se solicita una criada de cuarto, blanca y que pue-
da ofrecer buenas referencias. 
12372 la-25 7(1 26 
E n l a f á b r i c a de c a j a s de c a r t ó n , 
Luz número 97, se solicitan operarías. 
12367 4-25 
COLEGIO D E K I X A S . 
Directora: Srta. Herminia G. Vidal. 
Además de la esmerada instrucción que adquieren 
las niñas en este plantel, dedicamos especial atención 
á la enseñanza del bordado y labores anexos, como 
podrán convencerse las madres que nos honren con 
su visita. 
S a n J o s é 4 9 , e n t r e C a m p a n a r i o y 
L e a l t a d . H a b a n a . 
C1631 alt 13-2 Oct 
A c a d e m i a M e r c a n t i l 
de P, de Herrera, fundada en 1862, Amargura 72. 
Clases en la Academia y á domicilio. Cursos pú-
blicos y privados. 12240 8-22 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor, con titulo a-
«adémíco, da clases á domicilio v en su morada. Pra-
do número 105. 12244 4-22 
TTNA SEÑORITA E D U C A D A E N E L ^ extranjero y en el Colegio del Sagrado 
Corazón de Jesús, se ofrece para dar una 
completa educación en Francés, Inglés y 
«Castellano, á domicilio. Enseña, también el 
piano, dibujo y labores. Dirigirse á Tejadi-
llo 4 y Amistad 72, de 10 á 4 de la tarde. 
12110 8-19 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L L A vandera de buenas referoncius, y planchadora y 
rizadora. Informarán Trocadero número 63. 
12365 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N sular de criada de mano ó manejadora: sabe cum-
plir con su oliligación y tiene personas que respondan 
por ella. Impondrán calle de Factoría n. 29 y 31, a l -
tos. 12313 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A UNA parda: es de moralidad y tiene quien responda 
por ella: sueldo, 17 posos plata. Campanario núm. 11, 
esquina á Lagunas. 12311 4'-25 
E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
criandera peninsular, sana y robusta, con buena 
y abundante leche para criar á leche entera: tiene 
ires meses do parida y persona que responda por ella: 
impondrán calle de la Cárcel n. 19, solar. 
122fl8 4-23 
I m p o r t a n t e . 
Desea colocarse una joven peninsular de criada de 
mano en casa particular, habiendo quien responde 
por su conducta, no sirve á la mesa. San Miguel 87. 
32308 4-23 
LAS MEJORES MAQUINAS DE COSEE DEL MMDO 
C a r l o s I I I , n . 2 1 9 , a l t o s . 
Se solicita un cocinero ó cocinera blancos ó de co-
lor. 12300 4-23 
UN A N I Ñ E R A B L A N C A S E S O L I C I T A . P E -ro ha de ser muy cariñosa y entendida, que sea 
de mediana edad y sepa remendar: se le dará buen 
sueldo: informaánn Obrapía esquina á Habana. 
12297 4-23 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R S I N H i -jos desea colocación: él de mozo de comedor y 
ella para el servicio de criada de mano, debiendo es-
tar los dos en la misma casa: tienen quien los garan-
tice: informarán plazoleta de Luz, hotel y restaurant 
la Victoria: en la misma se coloca un fotógrafo. 
11287 4-23 
S E S O L I C I T A 
un regente para una Farmacia en el campo. Infor-
marán Muralla 17. 12281 8-23 
S E S O L I C I T A N 
una manejadora y 
ro 35. 
una cocinera en Animas núme-
12276 4-23 
E L B R I L L A N T E . 
E n este taller de lavado se solicita un almidonador 
ó un hombre que quiera aprender este oficio. Calzada 
de Jesús del Monto n. 265. Toyo. 12277 4-23 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E 18 A 20 años, que sea listo y trabajador para el servicio de 
una casa, que tenga persona que garantice su con-
ducta, no siendo así que no se presente. Plaza del V a -
por por Galiano número 24, principal, encima del ca 
fé E l Progreso. 12237 4-22 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó coc:uera, en el almacén de música, E l 
Olimpo, Cuba n. 47. 12262 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Informarán San Nicolás 27. 
12230 4^22 
" p v E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O P E 
.Lpuinsular aseado y de moralidad, sabe cocinar á la 
española y criolla: tiene personas que abonen su com-
portamiputo: impondrán Bernaza número 15. 
12232 4-22 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color, de regular edad, que 
sepa su obligación y traiga referencias. Muralla 20 
12235 4-22 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, y se vende un piano, ('alie 7? 
número 103, Vedado. 12364 4-25 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S S E Ñ O R A S G A -llegas de mediana edad: una de criada de mano ó 
manejadora en casa de poca familia, y la otra para 
cocinera: viven calle de Puerta Cerrada' número 1, y 
tienen quien responda de su conducta. 
12344 4-25 
F A R M A C É U T I C O . 
Se ofrece para regencia. Informarán Habana 73, 
E l Anón. 13359 8-25 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera que sepa su obligación y tenga 
buenas referencias. Calle de Empedrado número 8 
12257 4-22 
T \ E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pe-
JL/ninsular, recien llegada y de poco tiempo de pa-
rida, con buena y abundante loche, para criar á leche 
entera. Impondrán calle de la Cárcel núm. 15, café 
12255 4-22 
UN I N G E N I E R O M E C A N I C O C O N M U Y buenas referencias y con 24 años de práctica, de-
sea colocarse en un ingenio ó fábrica donde haya 
máquinas do vapor ó hidráulicas, justificando su bue-
na conducta y servicios: pueden dirigirse San Pedro 
a. 6, hotel L a Puerta del Muelle. 12227 4-22 
S E S O L I C I T A N 
costureras de modista que sepan coser bien y cum 
plan con su obligación. San Ignacio 24. 
12216" 4-22 
P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , 
Colegio de señoritas 
Situado en la calle de la Industria 146 
Este colegio cuenta 20 años de existencia bajo la 
misma dirección y la casa donde se halla establecido 
es muy cómoda y de bastante amplitud. 
E n el colegio se enseña grátis á las señoritas pobres 
y á las que no lo son se admiten por dos pesos. 
Las clases de Francés, Inglés, Latín, Dibujo, P i n -
tura al óleo y todas las asignaturas de la segunda en-
señanza, se dan por un módico precio. También se da 
el solfeo y el piano por el profesor de la Normal por 
un escudo cada clase y toda clase de bordados v flores 
• 11485 26-1 ot 
LIBEOS E ÍIPEES08, 
LOS V E R B O S C A S T E L L A N O S — ¿ Q U E PA dreno desea enseñar á sus hijos las irregularidades 
todas de estos veAos í E l nuevo método de Carrica-
buru las explica de una manera muy clara y detalla-
da y se vende á 50 centavos y sus otras gramáticas en 
su academia Lamparilla 21 v en las librerías. 
12292 4-23 
ARTES Y OPIOS 
CR I A N D E R A . — D E S E A C O L O C A R S E UNA de poco tiempo de parida, con buena y abundante 
leche, para criar á leche entera, y tenemos tres más, 
y excelentes cocineros, criados de mano y muchachos. 
Aguacate n. 58. Telefono 590. J . Martínez. 
12356 4-25 
S E S O L I C I T A 
un eochero que sea muy entendido en su oficio y ten-
a referencias. Aguiar 120. 12228 4-22 
C O C H E R O . 
Se solicita uno blanco que tenga buenas recomen-
daciones. Acosta número 19. 
12349 4-25 
SE D E S E A U N M U C H A C H O Q U E T E N G A persona que responda por su conducta y se le en-
señará á barnizar y enrogillar. Calzada del Príncipe 
Alfonso n. 2, letra I , mueblería. 12236 4-22 
s 
S E N E C E S I T A 
un cocinero que sea aseado y cumpla bien con su obli-
gación. San Rafael número 36, altos. 
12321 4-25 
E S O L I C I T A UNA J O V E N P A R A C R I A D A 
de mano que entienda de costura, se le dará buen 
trato y sueldo veinticinco pesos billetes, que tenga 
buenas referencias: informarán Aguiar n. 28, entre 
Peña Pobre v Cuarteles. 12243 .4-22 
S E S O L I C I T A 
para dos caballeros un criado de mano que sepa su 
obligación y tenga recomendaciones, sueldo 12 pesos 
oro. Consulado 85. 12369 1-25 
S E S O L I C I T A N 
repartidores de cantinas que sean formales y que so 
presenten con sus documentos, en Manrique 125. 
12312 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pe ninsular, con buena y abundante leche para 
criar á leche entera, tiene "tres meses de parida: in 
formarán calle de San Pedro n. 6, fonda L a Perla. 
123(50 4-25 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, que sea inteligente y que 
sepa algo de costura. Amargura 49. 
12357 -t-25 
K.SEA C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I 
ñera de Islas Canarias, aseada y de moralidad ó 
H a b a n a 1 0 7 . 
Se despachan cantinas á domicilio á $8 oro por 
persona: comida buena para familia. 
12387 4-26 
R A N S U R T I D O D E R O P A H E C H A D E S E -
ñora; chambras, camisones, sayas desde 40 con-i r 
tavos; vestidos á 1-50, 2 y 3 pesos; se corta y entalla 
á 50 centavos: surtido de perfumes, sedería y ajuares 
de bautizar. Se peina por 50 centavos, " L a Verdad," 
Neptuuo 171. 12338 4-25 
LA CAMELIA, Sol « 4 . 
HUEVA EEFOMA 
DE CORTSETS 
adaptado á Lxs últimas modas, impone 
al cuerpo su fornafl elegante y airosa, 
siendo completamente higiénico. Su 
precio T R E S D O B L O N E S . Sol 64. 
12331 15-25 Oc 
NUSVÁ FÁBRICA ESPECIAL 
IiE «!lAGÜEROS 
P A T E A T E G - X I R i S J L T 
$6, O'REILLY 36, 
ENTRE CUBA \ AGUIAR. 
C 1610 2R-1 Ot 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Lais Casabrán: la persona que !i) solicita es Na-
talia Moré que vive en la calle de Alcantarilla nú 
mero 22. 12415 H g 
— E S O L I C I T A N E N N E P T U N O N U M E R O 82, 
Tintorería, dos muchachos peninsulares do 16 á 18, 
años que tengan quien los recomiende. Sueldo por 
ahora, ademas de enseñarles el oficio, de ocho á doce 
pesos oro, según su aptitud. 12389 4-26 
S E S O L I C I T A N 
gallegos jóvenes para el Central Pojice, en el Coliseo, 
dtode paga todos los meses puntualmente. Man 
rioue núraero 15, de nueve á cuatro, 
12410 > 2 6 
S O L 7 2 , A L T O S . 
Se solicita una buena manejadora blanca, que ten-
ga quien la recomiende. 1237-t 4-26 
S E D A D I N E R O 
con hipoteca de fincas urbanas. Francisco Massana, 
Empedrado n. 21. 12404 4-26 
B A R B E R O S . 
Hace falta uno en la calle de la Cárcel número 13. 
12105 4-26 
D 
bien de criada de mano, teniendo personas que res 
pendan de su conducta: impondrán San Pedro núme-
ro 6, hotel L a Perla del Muelle. 
123)6 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A D E mediana edad, buen;i cocinera, aseada y de bue-
na conducta, teniendo quien responda por ella: im-
pondrán calle de Egido número »7. 
12323 4-25 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A colocación de criandera á leche entera, con po-
cos meses de parida; en la misma solicita un mucha 
cho de 14 años colocación para café, fonda ú otra co 
sa; tienen quien los garantice. Impondrán calle de 
Luz número 72, esquina á Villegas. 
12325 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N B L A N C A de cocinera para un matrimonio ó para manejar 
un niño: impondrán calle del Morro número 3. 
12327 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I ñera peninsular, aseada y de buenas costumbres 
en casa de familia corta; sueldo 16 posos plata; tiene 
quien abone por sus conducta. Impondrán Suárez y 
Corrales, en la bodega. 12334 '1-25 
T ^ E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
J^f sular, recién llegada, de 24 años de edad, con 
buena y abundante leche para criar á leche entera: 
tiene personas que abonen por ella: informarán calle 
del Morro n. 24. 12330 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular, que sepa cumplí 
con su obligación, ha de hacer mandados, para una 
corta familia. San Lázaro número 239. 
12332 4-25 
("^fTíl A N D E R A S P E N I N SU L A R K S : D E S E A N ^colodarse dos con buena y abnndanü; leche, ti( 
nen referencias, y un cocinero blanco: deiar aviso 
Manuel Valiña v Cfl Aguiar 75. Telefono 894. 
12361 «1-25 
S E N E C E S I T A 
uu criado de mano que sea general en todo y que 
traiga referencia. Aguiar 95. 12350 4-25 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 12 á 14 años para criadito de mano 
de un matrimonio sin hijos, que tenga quien do infor 
mes de é l Obrapía 44-í, altos. 12353 4-25 
M O D f S T A . 
Se desea colocar en una casa particular de familia 
decente; corta y entalla, es de buena conducta y de 
educación: informarán, San Rafael 67, 
12339 4-25 
UN S U J E T O E X T R A N J E R O I N T E L I G E N T E desea una colocación en almacén ó ingenio; tiene 
muy bijcnas referencias: pueden dejar las señas en el 
despacho de esta imprenta las personas que lo solici 
ten. 1231-7 4-25 
Di E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E MA no una joven, sabe coser á máquina y á mano, tiene quien responda por su conducta: callejón de 
Espada n. 14, entre Chacón y Cuarteles, altos. 
12324 4-25 
B U E N N E G O C I O . 
Se necesita un cocinero blanco, que se haga cargo 
de una cocina por su cuenta: no tiene que comprar, 
nada más que en la plaza. Angeles esquina á Sitios, 
accesoria letra B , informarán. 12377 4-26 
C O C I -T P V E S E A C O L O C A R S E U N G U N E l i A l 
X-^ncro y repostero: sabe su obligación: impondrán 
Bernaza 54, entre Teniente Rey y Muralla. 
12375 4-26 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación. Maloja 
número 19. 12381 4-26 
y v O S S E Ñ O R A S , E N G U A N A B A C O A , S O L I 
J^/citan una sirviente blanca, spltera y sin hijos 
para cocinar y ayudar á los pocos quehaceres de la 
casa. San Ignacio 9.}, altos, Redacción de E l Espa-
ñol, de 12 á 4. 12337 4-2: 
^A.dia Civil solicitan colocarse de guardas jurados 
serenos ó guardiasparticulares, tienen los mejores in-
formes que se les exijan: informarán plaza de Colón 
café núms, 2 y 3, Zulueta. 12322 4-25 
UNA G E N E R A L I S I M A C O C I N E R A M A D R I leña desea colocarse bien en casa de comercio 
particular, sabe cocinar á la francesa, es persona de 
moralidad y sabe cumplir con su deber. Cuba 66, in 
forinarán, bodega, 12328 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color, que tenga referencias 
si no es excusado que se presante. Informarán Prín 
cipe Alfonso n. 501. 12241 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano en la calle de Enna, esquina 
San Pedro, que sepa su obiigación y tenga buena re 
ferencia. 12238 8-22 
borda. 
PLUS 
Cose de doble pespunte y también de cadeneta, 
riza, alforza, dobladilla, ribetea y es el NON 
ULTRA de las msíquinas de coser. La más ligera, la más 
suave y la más elegante. 
SE GARANTIZAN POR DOCE AÑOS, VISTA HACE FE. 
Todo el que quiera comprar máquinas de coser, debe pedir STANDARD 
tíltima reforma. 
Se solicitan agentes y le damos la agencia exclusiva para donde no esté ya 
establecida. Al por mayor y menor se venden: dirigirse á la calle de Egido 
número 3. Habana. RIAÍÍO Y SOBRINO. 
12267 4-23 
G R A N F A B R I C A D E H A R I N A D E M A I Z 
D E T O D A S C L A S E S , 
blanqueo de azúcares en general y almacenes de frutos del país al por mayor 
de S e b a s t i á n F i g u e r a s y B l a t . 
DRAGONES Xos. 30, 32, 34 y 36. 
COUKKO: DRAGONES 3 6 . — T E L E G R A F O : B L A T . — T E L E F O N O N. 1,246. 
Montada esta fábrica con los aparatos mejores y inris modernos que para colmo de la fa-
bricación de harinas pnede desearse, tenemos el gusto de ofrecer á nuestros amigos y a l p ü -
blico en general, toda clase de harinas finas, entrefinas, gordas, gofio y rolltfn; las mejoros 
clases del mundo y (i precios sin competencia. Así como azúcares turbinados de todas clases 
y precios. 
Todas nuestras mercancías las conducimos grátis .1 domilicio, en los muelles y parade-
ros de esta capital. 
N O D E T A L L A M O S . 
E n pago de nuestras mercancías , aceptamos pagarés garantizados con un interés de 
ocho por ciento anual á tres, seis y doce meses plazo. 
Esta casa se hace cargo de moler todo el maiz que se presente al precio de cinco centa-
vos arroba, así como toda clase de materias por duras que sean á precios convencionales, 
dejándolas si así lo desean, reducidas á polvo impalpable. 
Nuestros productos se hallan de venta al por mayor y al detall, á los mismos precios de 
fábrica, en los puutos siguientes: 
Gruil lerxno M a s a q u o r , G-a l iano 1 2 0 , y e n l a L o n j a . 
J o s é C a r r o ñ o , R e i n a n . 1 1 , p o r A g u i l a . 
J u a n G u a l , E l V a p o r , A g u i l a n . 1 8 7 . 
N a z a b a l y C ? , E l T r a t a d o , A g u i l a 1 1 3 , y e n l a L o n j a . 
N e m e s i o "STarto, M o n t e 2 4 7 , y e n l a L o n j a . 
A m a r o y C " , M o n t e 3 1 5 , y l a L o n j a . 
L ó p e z U n o . , E l P e r a l , A n g e l e s n . 2 . 
E n cuyos depósitos encontrarán nuestros favorecedores existencias de todos nuestros 
productos en todas cantidades. 
Para más pormenores dirigirse á los depósitos 6 directamente á la fábrica 
D R A G O N E S N U M E R O 3 6 . 
10507 10a-16 10d-17St 
s o a i p r o g r e s o . 
LAS LEGITIMAS MAQUINAS DE COSER 
VIBRATORIAS DE SINGER 
L a máquina maravilla. L a más perfecta y mejor acabada. L a que hace 
cou perfección verdadera cuanta clase de labores puedan hacerse á mano, L a 
que le acompañan toda clase de piezas. L a máquina que siendo superior á 
todas es la más barata. Esta es la nueva máquina V I B K A T O R I A D E S I N -
G E R LEGITIMA, hecha y construida por la Compañía de Singer de New-York. 
¡ ¡ M á s He 1 1 . 0 0 0 , 0 0 0 d e m á q u i n a s v e n d i d a s ! ! . , . . 
Esta es su mejor apología; esta es su mejor recomendación. ¡¡Pueblo, cuidado 
con los auuncios insidiosos!! Cuidado con los que anuncian lo que no es!! E n la Isla de Óuba no hay más 
exportadores ni importadores de las máquinas de Singer que A L V A R E Z , H I N S E Y C O M P A Ñ I A , genuinos 
representantes de la Compañía de Singer, callo del Obispo n. 133. 
M U C H A S C O S A S B U E N A S , B O N I T A S Y B A R A T A S . 
R E L O J E S de cuantas clases puedan pedirse. L A M P A R A S de tanta variedad cuanto la imaginación 
pueda apetecer. C U B I E R T O S de mesa de todas clases, garantizados. G R A N S U R T I D O de tijeras para 
sastres y paru señoras. M E S A S de centro de todas formas. M E S A S para costurera. M A Q U I N A S de ple-
gar y de rizar. M A Q U I N A S de coser á mano desde $5.30 para arriba. S A P O L I O y otras muchas cosas. 
A L V A R E Z , H I N S E "Y C O M P A Ñ I A . O B I S P O 1 2 3 . 
C1593 alt 80-25 St 
M E R C E D 7 7 . 
Se alquila una accesoria con un cuarto, sala, coci-
na, letrina, gas y agua: es propia para un matrimo-
nio. Informarán en la misma. 
12363 4-25 
"Taberna iksturiana, 
Obrapía número 95, 
E N T R E B E R N A Z A T V I L L E G A S 
Sidras y productos de Asturias al detall. 
C 1744 12-19 
N e p t u n o n ú m e r o 1 9 
Se alquilan habitaciones frescas y ventiladas, altas 
y bajas, con asistencia ó sin ella. Hay telefono. On 
parle francais. Englishs spoken. 
12368 4-25 
D E S E A C O L O C A R D E A P R E N D I Z P A R A 
carpintero de blanco, ó prensista en una imprenta, 
un joven ágil, de 15 años de edad, de honrada familia 
y buenas costumbres; pero se exije que lo dediquen á 
su oficio: informará de todo su padre, de las ocho de la 
mañana á cuatro de la tarde, calle de Lamparilla nú-
mero 32, Almacén de ferretería de Araluce, Martínez 
y Cp. 12081 8-19 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P A R A atender á unas señoritas y además que sea buena 
costurera. Galiano 82, informarán. 
12091 8-19 
EN L llab A C A L L E D E L S O L N. 4-1 E S Q U I N A A ana (altos, se necesitan una cocinera y una 
criada joven para manejar una niña de 3 años de edad 
ŷ  algunos quehaceres más en la casa. E s indispensa-
ble que tenga persona que las recomiende. 
12C32 8-18 
M e s a s de b i l l a r 
Se compran, venden, cambian nuevas por usadas y 
se alquilan para establecimientos y casas particula-
res. Se hacen operaciones al contado y á plazos. E s -
pecialidad en paños, gomas, bolas, tacos, etc. R. Mi-
randa, Obrapía 30. 12386 26-26 ot 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S I T A C U Y O valor no exceda de 1,300 pesos oro ó bien dar esta 
cantidad en hipotecas sobre fincas urbanas con bue-
nas garantías: informes Virtudes 38. 
12329 4-25 
S E C O M P R A 
en el Vedado en la calle 9 ó Línea una casa de 3,009 
á 5,000 pesos, que esté en buen estado y tenga jardín: 
en Compostela n. 23, Eduardo Alvarado, informará. 
12314 4-25 
O E D E S E A C O M P R A R UNA C A S A , P R E C I O 
lOl-.OÍtO mil pesos, buena situación y títulos limpios, 
preferencia tratar con el dueño. Informarán almacén 
de vinos y víveres H . de Beche. O'Reilly 30, frente 
de La Ludia. 12272 4-23 
S E D E S E A C O M P R A R 
varias parejas de pericos de Australia, en Estévez 52. 
12231 4-22 
S E D E S E A 
comprar un sillón para reconocimiento y un termo-
cauterio Pagudiuo. Dirigirse á Obispo 94, botica L a 
Unión. 12197 6-21 
M U E B L E S , 
alhajas finas, brillantes, oro y plata vieja, se compran 
pagando ¡.Itos precios. Neptuno esquina á Amistad. 
12113 13-19 
PEEDIMS. 
A V I S O . 
Se gratificará generosamente al que entregue una 
cartera con las iniciales J . E . y Co., Chicago, conte-
niendo papeles solo útiles á su propietario. También 
se advierte que la letra de cambio que contiene la 
cartera á cargo del Sr. A. L . Cuesta, número 58,513, 
expedida par el Banco de Atlanta contra el Banco 
National de New-York, por valor de $500 oro, no 
debe ser negociada por nadie, pues se han tomado las 
medidas del easo. Dirigirse á Bernaza n. 68. 
12333 5d-25 5a-25 
UNA S E S O R A D E M E D I A N A E D A D D E -sea eclocarse para manejar un niño de corta e-
Had bien sea en esta ó en el campo: informarán calle 
de ia Florida n. 20. 12494 4 - ^ 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para dependiente de bodega, pero que 
sepa algo, por lo m«no8 de cantina, se le pagará a-
rreglado á lo que sepa. Informarán Lamparilla, en-
tre Villeeas y Bernaza n. 86, á todas horas. 
12406 2d-28 2a-26 
S e ofrece 
•una joven de 18 años, recién llegada de la Península 
para criada de mano ó manejadora, garantizando su 
conducta. San Francisco número 42. 
12403 4-26 
C O C I N E R A . 
Se solicita una blanca ó de color. Impondrán B e -
lascoaín 25. 12391 4-20 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A S E A D O y trabajador desea colocarse en casa particular 
6 establecimiento: tiene personas respetables que 
abonen por su comportamiento: impondrán calle de 
Anión Recio n. 44. 12388 4-26 
S E S O L I C I T A 
•una cocinera para una corta familia, que sea de reco-
nocida moralidad y sepa su obligación. Monte 19 in-
formarán. 12393 4-26 
N B U E N C O C I N E R O Y K K l ' U ^ T E U O P E -
ninsular que entiende la cocina á la esnañola. á 
la criolla y algo á la francesa, por haberlo (tesempe-
Sado en algunas de las principales casa» de esta ca-
pital, desea encontrar colocación lo raií-mo para el 
«ampo que para esta; tiene personas que respondan 
¿ e su conducta, Mouserrate 49, á todas horas. 
12379 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N -sular de criandera á leche entera: es sana y con buena y abundante leche, teniendo quien responda 
•por ella: impondrán calle de la Gloria esquina a Ras-
tro número 198. 12378 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -nero en establecimiento ó casa particular: tiene 
personas que respondan por su conducta. Dragones 
iiúmero 84. 12413 4-26 
MERCADERES 16, PRINCIPAL 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Y U N A 
C R I A D A D E MANO P A R A C O R T A F A -
M I L I A . 12310 4-25 
S E S O L I C I T A N 
para un matrimonio unos buenos altos que reúnan 
comodidades y que estén en una buena calle y punto 
céntrico. Dirigirse á San Ignacio número 38. 
12275 15-23 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para una niña de corta edad, prefi-
riéndose francesa. Informan, Vedado, calle 2 núm. 2. 
12288 4-23 
S o l i c i t a n 
una criada inteligente y ágil de 48 á 50 años y una 
manejadora. Amistad número 76. 
12291 4-23 
S E S O L I C I T A 
en Empedrado n. 7, una excelente manejadora de 
color que sepa cumplir con su obligación: en la mis-
ma se solicita también una criada de mano de color. 
12295 4-23 
S E S O L I C I T A 
uua criada de mano, blanca ó de color, que sepa bien 
su obligación, para dormir dentro ó fuera del acomo-
do, sueldo $12-75 oro y ropa limpia, Bernaza 8. 
12271 4-23 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que duerma en el acomodo, calle de 
Neptuno, esquina á San Nicolás, altos de la botica. 
12286 • 4-23 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera y una criada de mano, de color, se exi-
iren buenos informes. Neptuno 47, bajos. 
12283 4-23 
UNA S E Ñ O R A D E I S L A S C A N A R I A S , D E cuatro meses de parida y de buena y abundante 
leche, con personas que la acrediten, desea colocarse 
á leche entera: darán razón en la calzada de San L á -
zaro n. 302, entre Gervasio y Escobar. 
18270 4-23 
DE L P A R A D E R O D E L O S P I N O S SE E x -travió una perra perdiguera, mosqueada con plan-
chas chocolate, que entiende por "Nila." Se gratifi-
cará al que la entregue en la Habana, Animas n. 22, 
12340 4-25 
" P E R D I D A . — D E S D E L A N O C H E D E L D O 
X mingo ha desaparecido de la casa número 64, de 
la calle de Escobar, un perrito negro, de la clase ra-
tonera. L a persona que lo entregue será generosa-
mente gratificado. 12373 4-25 
Q E 
KJcai 
H A D E S A P A R E C I D O E L D I A 19 U N A 
cachorrita raza perdiguera, color blanco y orejas 
color chocolate y algunas manchas más del mismo 
color: se gratificará la persona que la entregue ó de 
razón de ella en Maloja 179. 12245 4-22 
S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones seguidas, en buen punto y casa de 
familia decente, para caballeros ó matrimonio sin fa-
milia. Informarán Reina número 3, sombrerería. 
12351 4-25 
Se alquila Industria número 72, de alto y bajo con agua, propia para dos familias ó una numerosa: 
informarán en Industria 2, B , donde está la llave: 
precio cuatro onzas tres doblones. 
12336 4-25 
O B R A P I A 2 2 
esquina á San Ignacio se alquilan buenas habitaciones 
á precios módicos. 11999 8-18 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de San Ignacio n. 52: infor-
marán en la misma casa. 11980 10-16 
m 
X X a 
H a b a n a n ú m e r o 6 1 
Se alquilan dos habitaciones bajas á matrimonio 
sin niños. Se dan y toman referencias. 
12335 4-25 
Se alquila en la calle 13, entre 2 y 4, Vedado, una casita compuesta de tres hermosos cuartos, sala y 
demás comodidades con buen patio al frente para 
ardín, cu cuatro conteues, por meses ó por año. se 
puede ver desde las ocho en adelante; en la misma 
informarán. 12326 8-25 
S a n I g n a c i o 3 0 , e s q u i n a á O ' R e i l l y . 
Se alquilan los bajos, propios para uu buen estable-
cimiento. Unica caía desocupada en O'Reilly. 
12343 6-25 
S E A L Q U I L A N 
en la calzada del Monte número 181, dos habitacio-
nes altas á hombres salos á matrimonios sin hijos, y 
en el mismo punto se venden dos vidrieras. 
12348 4̂ -25 
En O'Reilly núm. 23, 
se alquilan hermosas habitaciones altas. 
12341 6-25 
ME R C E D 96.—En cuatro centenes mensuales, se alquilan á hombres solos ó matrimonio sin niños, 
dos posesiones muy frescas. L a casa tiene servicio 
de gas y agua de Vento en abundancia, con desagüe á 
la cloaca. 12289 d3-23 al-24 
Se alquilan en el punto más céntrico de esta capital junto al paradero del F . C. Urbano, Diputación 
Provincial, etc., los bajos de la casa San Juan de 
Dios n. 4, esquina á Habana, con dos ventanas, sala, 
comedor, tres cuartos, patio y cocina, y en módico 
precio. E n la misma impondrán. 
12268 4-23 
S E A L Q U I L A N 
elegantes y frescas habitaciones con asistencia ó sin 
ella, en Habana número 108. 
12302 4-23 
O e alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
jO'Jajas, juntas ó separadas, con asistencia, á matri-
monio sin hijos ó personas solas: precios módicos: 
entrada á todas horas. íjidustria n. 132, entre San 
Rafael y San José. 12294 4-23 
E n e l V e d a d o 
Se alquila la casa calle 5?, número 25, de zaguán y 
siete cuartos, patio y traspatio, en 8 centenes; la l la-
ve y demás pormenores Rayo 38, de 8 á 12 de la ma-
ñana. 12264 8-23 
INGENIO. 
Se cede el batey de un ingenio con magnífica ma-
quinaria, atravesado por ferrocarriles y en buena zo-
na de caña, por 10 años, á condición de que se insta-
len y queden por la finca los aparatos que faltan. No 
se admite intervención de corredor. D. Juan León, 
Galiano 99, esquina á San José, altos. 
12296 12-23 
G A N G A 
E n el Cerro, Atocha A, se alquila en $15-90, una 
bonita casita de alto y b^jo, propia para dos familias. 
E l dueño Concordia 24. 12274 4-23 
S a n t a C l a r a n ú m e r o 2 2 
Se alquilan dos hermosas habitaciones en el primer 
piso y un cuarto entresuelo. 
12278 4-23 
P R A D O 7 8 . 
Se alquilan habitacionas con toia asistencia, bien 
amuebiadas y con pisos de mosaico, en casa de fami-
lia respetable. 12306 4-23 
L e a l t a d 5 7 . 
Se alquilan los altos, compeestos de gran sala con 
balcón á la calle, saleta, dos grandes salones, cocina, 
inodoro, balcón al patio y hay agua en la casa, v se 
dan baratos. 12285 4-23" 
En el Vedado, calle 3, n. 37, se alquilan á hombres solos, tres habitaciones muy frescas y ventiladas 
con vistas al mar y jardín. 12284 4-23 
E X T R A V I O . 
Se suplica á quien haya encontrado un bastón de 
yava, puño de plata y el nombre Antonio de oro; se 
perdió por Campanario, Re i ja ó Belascoaín. Se gra-
tificará cen el valor de aquél, por ser recuerdo, en I n -
dustria u. 100. 12259 4-22 
A L O Í E E Í l . 
Se arrienda un potrero de cinco y media caballerías de buen terreno, cercado todo de piedra, aguada 
fértil, casas, (una de ellas nueva), á dos y media le-
guas de la Habana, en la calzada de Managua. " L a 
Palma," Muralla y Compostela, informarán. 
C 1778 4-26 
S E A L Q U I L A 
con buena garantía, la casa u. 1, calzada de Buenos 
Ayres; se puede ver á todas horas. E n la calle del 
Tulipán n. 4 ó San Ignacio n, 50, informarán. 
12396 4^26 
V E D A D O . 
Se alquila la casa calle C . número 10, esquina á 
la calzada, Informarán Prado 70, de 11 á 1. 
12371 la-25 14d-26 Oc 
Se alquila el piso bajo de la casa calle de Amargura número 18, entre San Ignacio y Mercaderes, pro-
pio para casa de comercio, escritorio ó almacén de 
tabaco, por estar exento de humedad, forradas las pa-
redes y piso de madera. E n la misma informan á to-
das horas. 11988 alt 10-16 
Se alquila la hermosa accesoria n. C 33 B , do la casa ._IGaliano número 33, entre Virtudes y Animas pro-
pia para cualquier clase de establecimiento, la llave 
en la misma número 33, A. Informarán en Sol 94. 
12319 4-25 
I n d u s i r i a 2 , l e t r a B . 
Se alquilan los bonitos bajos acabados de fabricar, 
con entrada independiente. Impondrán en San L á -
zaro 84. 12224 5-21 
¡ O J O ! 
Se arrienda una finca compuesta de cuatro y media 
caballerías de buen terreno, cercada toda de piedra y 
con varias divisiones, con un hermosísimo palmar pa-
ridor, con fértiles aguadas corrientes, situada á la o-
rilla de la carretera de Güines, en el caserío de "Los 
Cuatro Caminos" y á seis leguas de esta ciudad y con 
sus fábricas correspondientes: informarán en Lebre-
do n. 6, en Guanabacoa ó en el mismo caserío el due-
ño del establecimiento. 12215 6-21 
M e r c e d 4:2, b a j o s 
So alquila una magnífica habitación con vista á la 
calle y suelos de mármol á caballeros solo 6 matrimo-
nio sin niños. 12213 8-21 
G A N G A . 
Se alquila la casa calle del Aguila n. 276: es fresca 
y reúne sala, saleta y ocho cuartos. Precio baratísimo. 
Informarán San Ignacio y Obispo, bodega. 
12072 8-19 
C A R C E L 1 7 . 
Se alquilan dos cuartos altos muy ventilados con a-
sistencia ó sin ella, á caballeros solos ó matrimonio 
sin hijos. 12107 6-19 
Jesús del Monte. 
Se alquila en 2J onzas oro la hermosa casa-quinta S. 
Indalecio 15 (Sanios Suárez) la llave en la misma é 
informarán San Rafael 45. 12015 15-18 
Se alquiln los espaciosos; frescos y bien situados altos de la casa calle de San Ig-
nacio número 72; tramo comprendido entre 
las del Teniente-Rey y Riela, prefiriendo 
sea para oficinas de empresa de vapores, 
ferrocarriles ó agencias de comisión: en los 
bajos de la misma informarán respecto al 
precio y demás detalles. 
11895 20-12 ot 
acreditada botica en esta capital en punto cén-
trico, por no poderla atender su dueño y una bonita 
casa en la calle de la Lealtad, entre Estrella y Maloja 
en mil seiscientos pesos oro: informarán en Obispo 30 
letra A, de 11 á 4. 12414 4-26 
V I S T A H A C E F E . 
Se vende muy barata una bodega por no poderla 
atender su dueño, y sin competencia. Informarán 
calle de la Concordia número 173, á todas horas. 
12492 4-26 
SE V E N D E P O R A S U N T O S D E F A M I L I A Y en punto céntrico de esta capital un precioso café, 
el que cubre diario sus gastos y deja un producido de 
consideración: vista hace fe, el comprador y el ven-
dedor se entenderán. Más una bodega en uno de los 
mercados de esta plaza, bajo las mismas condiciones. 
Do 12 á2 , impondrán Rayo 56. 12395 4-26 
INTERESANTE. 
Se vende en el pueblo del Mariel en lugar céntrico, 
á dos cuadras de la plaza, en esquina. Hidalgo núme-
ro 1, una casa de mampostería y tejas, de 10 varas de 
frente por 40 de fondo, nueva, construcción moder-
na, propia para establecimiento ó familia, compuesta 
de sala y saleta, coa pisos de Portland, cuatro cuar-
tos y uno alto, cocina, patio enlosado, pozo de agua 
potable y traspatio con colgadizo y un cuarto y salida 
á la calle: informará su dueño San Rafael número 14, 
Guanajay. C1534 alt 16-16 
SA N I N D A L E C I O 3, J E S U S D E L M O N T E , entre Santos Suárez y Enamorados. Se vende esta 
casa de tabla y teja, con gran capacidad: gana dos 
centenes y se da en proporción por ausentarse su 
dueño: reconoce un censo de 800 pesos. Informará á 
todas horas, el Ldo. Rivas, Habana número 85. 
12309 6-25• 
SE V E N D E E N J E S U S D E L M O N T E , C A L L E del Milagro, uua easa de madera, doble forro, pozo 
y algibe, en $1,300 oro: otra ídem, calle del Munici-
pio, de madera, $1,300 oro: una en San Miguel, en 
$6,000: otra en San José, agua redimida y cloaca, en 
$5,000. Aguacate n. 54, Alvarez y Rodríguez. 
12345 4-25 
FI N C A S R U S T I C A S — S E V E N D E N D O S P O -treros á 12 leguas de la Habana, próximos al fe-
rrocarril de la Bahía; con 25 caballerías de tierra uno 
y el otro 30 caballerías, este último tiene 7 sembra-
das de caña, buenas aguadas, cercas, fábricas, etc. 
Para más pormenores Aguacate 54, Alvarez y Cp. 
12347 4-25 
E V E N D E U N A C A S A D E M A M P O S T E R I A 
'y tejas, de 15 metros de frente por 28 de fondo, 3 
ventanas, 7 cuartos, pozo potable y sumidero, calle 
de Candelaria ifi -24, en Guanabacoa, entre Pepe A n -
tonio y Desamparados, á una cuadra de la iglesia; 
está alquilada á establecimiento hace siete años; Se 
da en proporción. Impondrán San Nicolás 91. 
12399 4-25 
FA R M A C I A . — S E V E N D E U N A D E M U C H O porvenir, bonita, bien surtida, en un buen barrio 
de esta capital, con buenas ventas en metálico. No 
adeuda nada á las droguerías. Se da en poco dinero 
por no poderla aaistir su dueño. Informará el señor 
Herrera, en la botica y droguería " E l Amparo," E m -
pedrado n. 28. 12352 8-25 
8 
E V E N D E UNA B O D E G A E N E L C E R R O , 
_ hace de 20 á $22 de venta, en $1,500 oro; otra en 
Neptuno en $2,500, hace de 22 á $20 diario; otra 
en Suárez en $3,500, hace de 30 á $35 diarios. A gna-
cate 54, Alvarez y Rodríguez. 12346 4-25 
CA S A S . — S E V E N D E U N A P E G A D O A S A N Lázaro, con sala, saleta, 5 cuartos bajos, 2 altos, 
cuarto de baño, suelos en parte de mármol, azotea, 
agua, etc., libre de gravamen, $7,500 último precio; 
una en Habana, alto y bajo, espléndida, en $11,000, 
Aguiar 75, telefono 894. M. Valiña y G.1 
12362 4-25 
GA N G A . — E N U N A D E L A S M E J O R E S C U A -dras de la calle del Obispo, se cede grátis la ac-
ción á un buen local para cualquier clase de estable-
cimiento, vendiéndose el armatoste y mostrador que 
obran en el mismo. Informarán Monte 378, de 7 á 11. 
12355 4-23 
SE V E N D E U N A F R U T E R I A P O R NO P O -derla atender su dueño: está muy acreditada y ha-
ce buena venta: informarán calle de Lamparilla nú-
mero 68. el encargado de la casa. 
12269 4-23 
B A R A T A S . 
Las casas 165 y 167, Sitios esquina á Marqués Gon-
zález, con 531 varas planas, ganan $22 oro mensua-
les. Animas 68, Guanabacoa. . 12303 4-23 
SE V E N D E N D O S C A S A S E N L A C A L L E _ del Carmen número 47 y 49, juntas ó separadas, en 
iin precio muy barato, libres de todo gravamen' com-
puestas de sala, comedor y tres cuartos grandes. Su 
dueño Carmen 49. 12239 4-22 
F i n c a de l a b o r . 
Se vende una próxima á la carretera que yá de 
Gnanajay á Artemisa, de dos caballerías de tierra 
colorada do primera clase, buenas fábricas de vivien-
da, mampostería y teja, casa para tabaco y otras va-
rias, frutales, palmares, platanales, &c., &c. y libre 
de todo gravamen. S e d á e n $4,900, pudíendo el com-
prador si quiere dejar hipotecado $1,350 por eno ó dos 
años al 12 p S anual. Informes Estéban E . García en 
el Colegio de Escribanos de 12 á 3 ó en Salud 65. 
122S0 4-22 
B A R B E R I A . 
Se vende una situada en excelente punto. Infor-
mará su dueño, de 4 á 6 de la tarde, en O'Reilly 73. 
12251 4-22 
S E V E N D E 
en $400 oro libres para el vendedor la casa en ruinas 
Esperanza n. 43, mide 5} metros de frente por 23 de 
fondo, libre de todo gravamen y con los papeles l im-
pios: infermarán Amistad 142, Notaría: la llave Espe-
ranza 45. 12242 8-22 
B O T I C A . 
Se vende una en buen sitio de esta ciudad: es de 
poco costo y se da en proporción por no poderla aten-
der su dueño. Informaran Droguería "Sarrá.' 
12143 fr-20 
SE V E N D E E N L A C A L L E D E L A M A L O J A cutre Lealtad y Escobar, una casa propia para fa-
milia, compuesta de cinco cuartos, sala, comedor, 
patio, etc.: en buena proporción: informarán Obispo 
númeao 67, accesoria, 12065 8-19 
S E V E N D E 
la casa calle de Gervasio n. 97 B , con hermosa sala, 
persiana á la calle, buen comedor y 3 grandes cuartos. 
De su precio y demás condiciones informarán C a m -
panario n. 33, á todas horas. 12093 8-19 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R V E N -do tres casas situadas en la calle del Aguila; una 
de ellas de esquina. Para más informes su dueño en 
Aguila 81, de 12 á 5. 12008 8-18 
DE MIMALES. 
S E V E N D E 
un caballo criollo, maestro en silla y tiro. Compos-
tela esquina á San Isidro, pabellón número 1. 
Í2318 26-2o Oc 
S E V E N D E 
Un bonito caballo de 5^ cuartas, dorado, nuevo de 
2i años, propio para un niño, buen caminador y 
maestro de coche y de gran escuela: impondrán A n -
cha del Norte 221. 12358 4r-2o 
— E V E N D E U N C A B A L L O C R I O L L O D E 5 
á 6 años de edad y más de 7 cuartas de alzada: 
puede verse en Belascoaín 41, é informan en Habana 
114; aitos, á todas horas. 5-23 
S E V E N D E 
una pareja de caballos de tiro, trabajan solos y.¡un-
tos, precio por los dos cuatro onzas oro. 




M U L A S 
criollas de 714, tres años á cuatro y de anchos excep-
cionales, dos yeguas de trote de más de 7[4 paraun 
tilburi ó carruaje de lujo. Podrá verse en Estevez J8, 
12229 4-22 
S E V E N D E _ 
un hermoso caballo, buen caminador, de ¿h anos y 
una yegua de las mismas condiciones. Príncipe A i 
f o n s o á 6 . 12234 
S E V E N D E 
un caballo de 4 años, 7 cuartas corridas, moro azul, 
buen caminador, de arrogante figura, raza andaluza, 
castrado y maestro de tiro. Informarán Industria nu-
mor 12258 4 - ^ 
— E V E N D E N E N J U N T O O E N P A R T I D A S 80 
yeguas madres en su mayor parte emburradas; 
una partida de potros y potrancas de un ano a 40 me-
ses y un hermoso cabadlo padre de más de 7i cuartas 
de alzada y de seis años de edad. Concordia 149, de 9 
á 11 informarán de todo. 11806 15-9 
DE CMEÜAJES. 
| f J N F A E T O N A M E R I C A N O MÜJNTAJJO muy 
bajo y de vuelta entera; un tílbnri con filetes do-
rados; los dos carruajes son de lo más elegante que 
hay en la Habana; un par de caballos americanos, 
nuevos, se venden juntos ó separados y dos caballos 
criollos. San Rafael 148. 12305 8-23 
M U Y B A R A T O S 
Dos elegantes y sólidos faetones franceses recibi-
dos útimamente, propios para paseos cou sus limone-
ras. Teniente-Rey 25. 12148 IfrjO ot 
DE MÜEBLE8 
Vidrieras metálicas. 
De todas dimensiones, cuadradas y cóncavas, 
drios de repuesto para las mismas. 
Importadas por J O S E C A Ñ I Z O . 
Locería LA CASUALIDAD, 
S A N I G N A C I O 3 7 . 
12401 l;>-26 
V i -
P I A N I N O . 
Por no necesitarlo se vende uno del acreditado fa-
bricante J . Chassaine Fila, con regulador do pulsa-
ción de poco uso, se dá barato: Bernaza 20, 
12411 4-26 
GASA DS PRÉSTAMOS 
EL 1 E ? 0 
ACOSTA 45 ¥ 47. 
D E 
J u a n B l a n c o . 
E l dueño de esta casa avisa á las personas que ten-
gan empeñadas prendas de oro y brillantes desde seis 
meses á la fecha, se sirvan pasar á recogerlas dentro 
de quince días; de lo contrario, se dispondrá de ellas, 
según marca la Ley. . 
Se presta dinero con garantías de toda clase de ob-
jetos, y se venden á precios equiiativos. Hay un gran 
surttdo de ropa y muebles.—Octubre, 20 de 1892. 
C 1758 alt 13-21 
LA EQUITATIVA. 
Compostela mím. 112, esquina á Luz. 
P L A Z A D E B E L E N . 
Realización de muebles, pianos y joyas. 
Juegos de cuarto; de sala Lui s X I V y 
Luis X V . Juegos de comedor, escaparates 
do lunas y de caoba; lámparas, liras y co-
cuyoras de cristal. Pianos de Pleyel, y 
brillantes montados en caprichosas prendas 
á precios de ganga. 
C O M P O R T E L A . 1 1 2 . 
PLAZA DE BELEN. 




deras de mármol y de 
Iderro esmaltado: a-
guamaniles y lavabos. 
Precios sumamente 
módicos.—Pons Hnos. 
E G I D O 4 y 6 . 
Telefono 182. 
l la -6 20d-6 
M A Q U I N A S D E C O S E R . 
E n perfecto estado. Por ausentarse su dueño se 
venden baratísimos, hasta á diez y ocho pesos en bi-
lletes. Pcñalver número 13, á todas horas. 
12192 6-2^ 
ARAÑAS Y LAMPARAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
4 9 , .Aguiar 4 9 . 
C 1583 20-28 St 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA k SAN JOSA. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau,^ etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
11704 26-7 Oc 
U N P I A N I N O . 
Se vende, en muy buen estado, por ausentarse su 
dueño. Prado 33. 12186 6-21 
e iji'fliDBM y m: 
¡NO MAS GANAS! 
NO T I E N E R I V A L E N E L MUNDO, 
ACEITE BAEEINAT. 
Devuelve al cabello cano su color natural con el 
brillo y suavidad de la primera edad. No contiene 
nitrato dcplala. No mancha las manos ni los vesti-
dos y se aplica con las manos como cualquier otro 
aceite. 
Se halla de venta en las droguerías de A. Castells y 
C * , Empedrado y Aguiar; Ldo. José Sarrá, Teniente 
Rey y Compostela; Lobé y Torralbas, Obrapía; San 
José, Lamparilla y Aguiar; Eovira y Cuesta, San 
Eafael, M. Johnson, Bosque de Bolonia y Palais R o -
yal, y en todas las boticas y perfumerías de toda la 
Isla. 
Agente y Depósito principal: A. Tremoleda, Nep-
tuno 112, Botica. 
Pídase 
A C E I T E B A R R I N A T . 
12165 10-20 
QU I N T A E N C 1 F U E N T E S , C A L L E D E E s -partero n. 12; tiene cuatro viviendas para cuatro 
lamilias y casi una caballería de tierra atravesada por 
un rio. Se vende en 5,000 pesos ó se alquila en 30, l i -
bres. Habana, Teniente-Rey n. 74. 
12191 6-21 
S E V E N D E 
una estancia de labor de una y tres cuartos caballe-
rías, en uno de los mejores puntos de Bacnranao: im-
pondrán en la calle de la Muralla n. 109. 
* 12178 15-20 Oc 
S E V E N D E 
la casa calle de Sau Ignacio n. 90, de zaguán, 2 ven-
tanas, 15 habitaciones, paja de agua redimida^ etc. 
Informarán en Rayo 44. 12159 
TODOS SE CURAN 
sin necesidad de recurrir á otra medicación, de cual-
quier enfermedad que reconozca vicio 6 alteración de 
la sangre, como Síf i l is , Manchas, Infartos. E s c r ó -
fulas, J í epres , l icumatismo. Caspa, Sarpullido, 
con el J A B A B E D E P U R A T I V O del Dr . J . 
G A R D A N O , conocido hace 14 años por sus brillan-
tes y positivos resultados aun en los casos más deses-
perados. Neutraliza y expulsa del organismo toda 
causa motora de enfermedad,—$1 el pomo en Indus-
tria 36 y buenas boticas. 
CRONICAS OEECIEHTES 
se curan en menos tiempo que con cualquier otra 
preparación las Gonorreas, Blenorragias, Catarros 
delavegiga, con las C A P S U L A S G E N U I N A S 
del Dr . J . G A R D A N O , que no descomponen el es-
tómago, ni producen cólicos, cruptos ni diarreas y 
valen 60 cts. pomo en todas las boticas" 
PRONTAMENTE 
ceden los dolores de muelas, neuralgias, pavalisis, 
gota, con el L I N I M E N T O C A L M A N T E ásXVfT. 
G A R D A N O . Evita graves consecuencias en golpes, 
caídas y contusiones. 50 cts. pomo en Industria 36 y 
boticas. 12175 alt «-•,f» 
pujos de sangre y sin ella, catarros intestinales, dia-
rreas flemosas, ardor y toda irritación intestinal, se 
consigue la curación en pocos días con las i I L i l J U -
R A S A N T I D I S E N T E R I C A S de Amanto, com-




Quita con toda seguridad el prurito producido por 
las herpes y otras enfermedades de la piel, es el me-
jor y más económico específico. 
So vende en todas las droguerías y farmacias. 
C 1780 20-26 ot 
a Para devolver al cabello cano su primitivo [ 
(5 color no hay cosmético mejor que el 
" AGUÁDEPEESIÁBEGAPÜL 
Desde el año 1876 el favor que le dispensa 
fel público no es solamente decidido sino cre-
ciente, lo que prueba que el A G U A D E 
P E R S I A de G A N D U L al devolver el color 
al cabello no lo destruye, y que el artificio es 
tan completo que el ojo más experimentado 
no descubre si el cabello está teñido ó si es su 
color. Deja el cabello suate, brillante y se-
doso. Se vende en todas partes. 
C1669 alt 6-70c 
S E V E N D E N 
tris defecadoras de cobre con sus tuberías y llaves 
completas, varios filtros-prensas para cacliaza del 
sistema más moderno: informarán Aguiar 110. 
12254 8-22 
C a l e n t a d o r guarapo 
Se vende un calentador con tubería de cobre, nue-
vo para guarapo. San Ignacio 13, J . P. Coliart. 
11888 15-11 ot 
Maravilloso secreto árabe 
E X C L U S I V O D E L 
DR. MORALES. 
Infalible para los padecimientos de la cabeza, j a -
quecas, vahídos, epilepsia y demás nerviosos. Cura 
las intermitentes y previene la fiebre; milagroso para 
las afecciones del estómago y del hígado. 
Se toma con placer por su grato sabor, y su uso 
diario evita sinnúmero de enfermedades. 
De venta á uno y uno medio pesos oro, caja peque-
ña ó grande. Farmacia de Sarrá, Teniente-Key, 41, 
Habana, y en las principales de la Isla. 
C1659 alt 4-5 
1 IIQÜIMEÍÁ. 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A H O R I Z O N T A L de veinte caballos de fuerza (sistema Cail) con to-
dos sus accesorios y en perfecto estado: dos bombas 
de fuerza para agua y meladuras, adaptables á la má-
quina y una trasmisión de 60 por 2J completa, con 
sus pedestales, copien y 12 poleas. Puede verse San 
Miguel, esquina á Belascoaín, taller de maquinaria. 
Su ajuste Aguila 207; 12385 15-26 Oc 
A l o s q u e c o s e c h a n a r r o z y c a f é . 
Dos útiles y sobresalientes máquinas: una para des-
cacarar café, en relación de 80 á 90 arrobas de sol á 
sol, movida por fuerza motriz, y 40 á 50 si fuese mo-
vida á mano; y la otra para descacarar y pulir arroz: 
ambas pueden verse y probarse en Sol n. 55, de 9 á 12 
y de 5 á 6 de la tarde. 12256 4-22 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A S I S T E M A B A X ter, en buen estado de uso, de 6 por 8 caballos ^e 
fuerza. Puede verse en la fábrica de chocolate 
Tropical," Jesús del Monte número 146. 
12074 8-19 
L a 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores, PRIVILEGIO 
PASCUAL, se bailan do venta 
en casa de Amat y Comp, co-
merciantes importadores de 






PARA FABRICAR HIELO. 
Se vende una, sistema Pictet, que puede elaborar 
de dos á tres toneladas diarias. Se da en proporción 
y se entregará colocada y funcionando. Darán precio 
v normenores en la fundición "Damiyí," Cienfuegos. 
S * C 1737 15-16 
l i l i 
U n a e s c a l e r a de caraco l . 
Se vende una completa, cuatro metros largo, casi 
nueva, cedro y tea. San Ignacio 30. 
12342 6-25 
C a s c a r i l l a l e g í t i m a de huevo de 
P u e r t o P r í n c i p e . 
S E E X P E N D E E N P A U L A 87. 
12261 4-22 
P A C A S H E N O D E L P A I S 
mejor que el del Norte, á peso. Infanta número 114, 
entre Neptuno y Concordia, Santa Eulalia. í tr 
12260 4-22 
F I L T R O S . 
De carbón y piedra purificativa de inmejorable re-
sultado. Los hay de todos tamaños, para familitis y o-
ficinas y mesas de hierro circulares para los mismos, 
importados por J O S E C A S I Z O . 
Locería LA CASUALIDAD. 
San Ignacio y Sol. 
12204 15-210 I 
Amelos sitriieros. 




t o m a r 
I N J E C T I O N C A D E T 
S O R i C I O H C K e n 3 D I A S s i n otro m e d i c a m e n t o 
P A R I S — 7 , B o n i e v a r d J t e n a h t , 7 — J P A M I S 
D e p ó s i t o s e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s de l a s A m é r i c a s . 
K o l a - B á h - N a t t o n 
R I C O E N C A F E I N A , T E O B R O V i J N A , C U R T I E N T E Y E N C A R N A D O D E K O L A 
Tómeos esEHCiALPmirs r&fiFAfa-t&oftgs 
Extracto» Suidos, Pastillas, Pildorttf, Essiicia d» ftcla toetada 
e /Mica* proaactu8 experio'.eatadob con ézlio en ÍOH bcspUaleu do t ^ f l s , desde 1IS4 yor loa 
S. S. Doctores : DUJA.RDIN-BEA.UMBTZ, HÜGHA.RD. DUKIAN, KAXLSZ, MONNBT, etc., en la 
A n e m i a . O l o r ó s i o , Con'ralesce&ci&a Urgu | dliicUM, f í e oyes (ti{»);int Ir.VtmiííMw. fileSsiSM), 
O l a r r e a » reT»cldoB, SMscinterla, a t a b e t o , i H ^ q m i n a r í a . P o o í B t T s r í a , ciC^ír*» «isíf» i ;it»,»*tuL 
Par i», ib ru« C i u p i m i é r e , F A R M A C I A d e l B A P C O d a P H A N C I A. - ' - ' • T ' " ' - •>••: «n it.«e V«fc<.>vn ; Í O ? . E s \ R R A . 
M E D A L L A D E H O N O R 
El A C E I T E C H E V R I E R 
!« desinfectado por medio de! 
Alquitrán, sustancia tónica y ¡ 
bilsamica ove desirrolla mucha [ 
/«.' propiedades del Aceite. 
El A C E I T E D E HIGADO 
DE BACALAO FEKBUGINOSO 
te la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
lln CODQtipacion ni Causannio. 
D8P0SIT0 gíoeraí en F1RIS 
31. roe da Faub -̂HocUnartre, 21 
BLANCO, R U f f l O ^ 
r F E R R U G Í N O ^ 
D I P L O M A ^ D E ^ H O N O B 
OBja£XA.Do rou TODAS LAS 
Osl9crid?.io3 Medicasl 
DE ITHANCU V EUROPA 
contra las 
E N F E R M E D A D E S CElPECHO, 
AFECCIONES E S C R O F U L O S A S , ] 
C L O R O S I S , 
ANEMIA, 0E31UDAD, TISIS,J 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
Vino de Coca 
D E S C O N 
O R I Z A 
FIANZA TODAS H A L L A 
Instituto 
F r a n c i a 
1 S 3 1 
n i 
C l o r ó s i s , A n e m i a , D e b i l i d a d 
C t x x ' a . c i o x i . d e l a - s 
4 
XMontyon 
J i ñ n r y 
V I N O S 
¡Míimbro dt la ^cadmía de (Mtdtrtna di Suris, groítsor sa la ¡gscutla de farmacia. 
L a feliz réunlOD, en esta preparación, c ió los dos Iónicos por exfollencla, 
el Q X T i l i a . y el K I E J S R O , constituye uu ju-eciuso uiedicamento contra la 
C l o r ó s i n , C o l o r e s IÍÍIUIIOS . A n n i n i a , HVores h l a n c a a , las 
C o n s t i T u c i o n e i t d é b i l e s , etc. 
P A R I S , B A f K 8t FO!UR?ÍSCR, ' í :3 ,ca l led 'Ainster<lam. 
Depositarios en l a HaXtunu t JÜSC SARRA. 
a q u e c a s 
N \ r 
« Se disipan en algunos m i - g ^ s ^ s a A DE 
5 ñutos , con el empleo de las S l í L M ^ TflEMESITIüA 
B Tres ó cuatro de estaa P e r l a s produceu un alivio casi i n s t a n t á n e o . Cada E 
S frasco contiene 3 0 P e r l a s , lo que permite la curación de uua neuráigia ó una ^ 
E jaqueca por un precio insignificante. Debiendo rectificarse la Esencia de = 
S Trementina con un cuidado especial, es menester desconfiar de las imita- z 
S cienes, y exigir como garant ía de origen en cada frasco la firma V i e r t a n . ~ 
S E n P a r í s , C a s a L . Ü T R E K E - A. C H A M P I G N Y y C¡", SuC", 1 9 , r ú a J a c o b . Z 
ñ i e i i i i i i i i i i i i i a i i i i i i s i i i n i i i t i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i í i b i i í a í n i t i i i i i i t e i i i i i i i e R 
Casa tímu 
•í iviedaiius de Oro Univ. í c J c / . urcu 
con grand ypaquena 
Palanca 
G r a n B i U A D E S 
. f lat i t l f l i i¡-'l S''<i h r i c i : 
P R E C I O S s o b r e l o s S i f o n e s 
i" fíe- • ' ln( l i : . i (inse • i'tH. PRKCTO : Si FR. 
J>E t u . i- (..</•;.'• ><» r TAt.: I fW 
6-20 
P E R F U M Í S T A A R T I C U L O S D E M O D A E S P E C I A L . ! ^ E N T E 
1 Q Ag^na de C o l o n i a I m p e r i a l c r e a m ) para la barba. — Crema .. 
C a l l e de l a JPazx ^ ¿ f W ^ ^ 
R E C O M E N D A D O S 
M a n c a . A m b a r a d a , A l m e l a d a para el pañuelo, A ^ u a de C o l o n i a K U S A para el »*^^dóJí^a ^^S^léf0 
\ . r r e W y crema' de ^ - o . ^ K ^ ^ J t ^ 
Polvo de Cipria para dar blancura al cuna 
de Ftier&as, Ifitspepí 
Calenturas, etc 
toitaa ¡a PTAUf» ¿3, rúa Srouot. 
n Hr» toradnr c ae nauena. — Crema saponina ( A m b r o s i a ! 
para .el tocador. S a p o c e í ^ y & la barba- - Agua A t e n i e n s e y Agua 
el tocador. 
para los pái iuelos : K c l i o t r o p o b lanco , I m p e r i a l 
S a u H é s r é m o n l e n n e , H y d r a l . 
Unp. •liiii>ri;. df ^ Kéfii • • • ;<\1>:; 
